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Crónica NavaAL 


O problema da 


As consequências da guerra chama- 
rem a Marinha Mercante ao primeiro 
plano dos acontecimentos nacionais. 
Anteriormente, poucos eram os portu- 
gueses que pensavam no assunto, e até 
alguns dos que estavam interessados 
por capitais, não tinham outras pre- 
ocupações além de verificarem que as 
cotações da Bolsa lhes permitiam lucros 
vantajosos. Hoje, posto o problema em 
equação perante o País, torna-se indis- 
pensável a análise das múltiplas solu- 
ções. 

Evidentemente, não pertence aos 
marinheiros, nem mesmo aos armado- 
res, dizer que este critério econômico 
é melhor do que aquele, O País, como 
um todo orgânico, estabelece as direc- 
trizes da economia nacional, e, dentro 
delas, os armadores fazem os seus cál- 
culos e os marinheiros realizam a sua 
obra. Se nós formos dar à Marinha 
Mercante uma estrutura económica que 
rão seia facilmente aceitável pelo pú- 
blico, levantam-se campanhas de sus- 
peçao e outras e a melhor harmonia 
de métodos não poderá resistir ao 
embate dos grandes interesses. E” indis- 
pensável, portanto, que a estrutura do 
organismo Marinha Mercante seja uma 
parte integrante da estrutura geral do 
País. 

O desencontro de métodos e de 
organizações, acarretaram, no passado, 
dificuldades enormes que se transfor- 
maram em incompreensões e estas con- 
duziram ao descalabro dos organismos. 
Não se podem lançar alicerces de em- 
presas em formas económicas novas, 
sem que estas sejam primeiramente 
explicadas por alguns e compreendidas 
pela generalidade. E" o caso, por 
exemplo, dos Transportes Maritimos do 
Estado, criados durante a outra guerra, 
que em breve alcançaram do público 
o nome engraçado e pouco honroso de 
atrapalhada maritima». O País não 
estava habilitado a receber uma forma 
nova de economia, tanto no que diz 
respeito à aceitação do público como 
até ra preparação dos individuos para 
os cargos. Daí resultou uma campa- 
mma iremenda que fez acabar com 
aquela organização pelo descrédito. O 
descrédito das empresas administradas 
pelo Estado era então a ordem do dia 
dos comentadores das teorias econômi- 
cas. O Estado viu-se também forçado a 
entregar a sua rêde de caminhos de 
ferro a uma empresa particular, embora 
já a viesse explorando, havia longos 
anos, e tivesse uma orgânica adaptada 
e estudada, com pessoal próprio e ins- 
truido. O mesmo se verificou quanto a 
outros ramos da actividade nacional. 
por natureza, O 


qualquer processo de fazer vingar uma 
doutrina sobre o oceano, enquanto ela 
não estiver sôlidamente assente sobre 
à terra. Partindo do princípio de que & 
Marinha Mercante constitui um objec- 
tivo nacional, tem de se considerar a 
sua duração ilimitada e condizente com 
a finalidade em vista. Os maiores ou 
menores lucros que as empresas alcan- 
cem em determinadas épocas, podem 
não corresponder 30 engrandecimento 
geral do Pais. 

Q jogo de números presta-se a mui- 
tas coisas e até a enganar o público em 
geral. E, por conseguinte, a análise do 
problema deve ser entregue a homens 
que não estejam ligados a interesses 
particulares de qualquer espécie. E' 
nesta ordem de ideias que fazemos os 
nossos estudos. 

Lembramos, antes de mais nada, 
que a teoria económica que presida à 
criação duma Marinha Mercante deve 
ser universalmente aceita. À concor- 
rência que se verifica entro os navios 
das diversas nações não softe as peias 
de quaisquer organismos limitados. A 
liberdade do mar é um conceito que 
não pode ser facilmente destruido, nem 
mesmo pelas enormes armadas das gran- 
des potências. E, portanto, cartas teo- 
cias que podem ser impostas sobre a 
terra, com mais ou menos dificuldade, 
não vingam sobre o mar, se os outros 
povos as não aceitarem. O barateamento 
dos fretes é a única grande condição 
das explorações oceanicas 

Este é o objecto geral da crlação 
das marinhas mercantes. Mas existe um 
outro de interesse puramente nacional, 
que consiste em ligar, entre si, parce- 
las territoriais do mesmo Pais. Aqui, 
pode acontecer que razões politicas se 
sobreponham a razões econômicas e 
que certas carteiras de navegação se 
estabeleçam, ainda que dêem graves 
prejuizos monetários. Os encargos to- 
ma-os o Estado à sua conta, pois nã 
aparecerão certamente empresas parti- 
culares que queiram suportar prejuizos. 
A harmonização dos interesses das 
empresas privadas com a finalidade na- 
cional deve ser o grande objectivo que 
ao Estado cumpre real 

Só, quando o País constituir uma 
Marinha Mercante, dará razão à cria- 
ção duma Marinha de Guerra corres- 
pondente em meios e finalidades. 

A Marinha de Guerra, como força 
militar independente ou agregada a 
um Exército, é abstracção de pouca 
dura. Não conta a História casos dessa 


natureza, porque sempre as forças mi- 


Marinha Mercante 


litares obedeceram a finalidades nacio- 
nais, com objectivo próprio e concreto 
para cada País. Se, em dado momento, 
a tradição faz continuar a existência 
do que era necessário e deixou de o 
ser, prejudica-se a hova organização 
com desvantagem para todos os outros 
ramos da vida. Esta é a grande lei 
humana a que nenhum povo consegue 
resistir. 

A Marinha Mercante portuguesa tem 

vivido bastante abandonada pelo pu- 
blico, Era raro encontrar homens que 
se dedicassem aos seus problemas e 
muitos dos que passavam por enten- 
didos, apenas se limitavam à preten- 
são de fazer alguns negócios. Só na 
Armada se estudam os diversos assun- 
tos, mercê da identidade de funções 
e comunidade de objectivos, seguindo 
a velha tradição portuguesa. Agora, que 
se levanta o problema sobre uma base 
nacional, interessando todos os portu- 
gueses, é dever lançar na discussão e 
no estudo todas as observações colhi- 
das, criando-se uma escola capaz de 
fazer regressar Portugal às suas giórias 
antigas. A liberdade de critica e de 
acção, fazendo realçar os mais inteli- 
gentes e os mais capazes, dará o núcleo 
necessário à grande realização. E estes 
é que devem merecer os favores do 
Estado, pois, se apenas se favorecerem 
os afilhados, entra-se de novo na 
estagnação, com desvantagem mani- 
festa para o bem público. Perde-se o 
objectivo nacional que as circunstân- 
cias da guerra criaram e puseram em 
equação perante todos e para todos 
resolverem. 
Uma coisa já foi posta à prova em 
unstâncias difíceis : o valor dos ma- 
rinheiros. Quando o Pais fizer construir 
uma frota mercante de relativa impor- 
tância, sabe que conta com homens 
capazes de conduzirem os navios por 
todos os mares, sem se pouparem a ris- 
cos e a trabalhos. 


José Azevedo. 
sao 


Está a construir-se nos 
Estados Unidos 


um novo 


quto-aeroplano 


que desenvolverá em 
terra noventa quiló- 
pes MOTOS: 2 Eis 


e duzentes no ar 


NOVA IORCA, 21 — Uma firma 
norte-americana, construtona de au- 
tomóveis, acaba de anunciar que 
estã a produzir um novo auto-aero- 
plano, que em terra pode desenvol- 
ver a velocidade de 90 quilómetros 
por hora e no ar, 200 quilómetros, 
quando for adiccionado ao veículo 
uma hélice, asas e cauda, operação 
esta que se faz rápidamente e sem 
a menor complicação. 

O novo veículo, que é conhecido 
por «anfíbio aéreo», tem espaço para 
duas pessoas e pode voar 640 quiló- 
metros com os seus 114 litros de ga- 
solina 

O preço do novo auto-aeroplano 
é de cerca de 5.000 dolares cada 
um, ou seja 125.000$00 em moeda 
portuguesa. 

A venda ao público deste novo 
veículo aguarda apenas autorização 
da Aeronáutica Civil dos Estados 


Unidos. —U. P. há 


Uma omeleta gigantesca 


A cotação oficial dos ovos, no mer- 
cado, é de 16550, salvo erro. Mas, para 
os encontrar por este preço, parece-nos 
que só com um pouco de sorte, pois, 
em regra, custam mais dinheiro... no 
mercado negro. Do valor alimentício 
dos ovos, das vantagens que oferecem 
à culinária e dos problemas que solu- 
cionam, muitas vezes, às donas de casa, 
principalmente quando há necessidade 
de preparar, com rapidez, uma refeição, 
não vale a pena dizer. Todos o sabem, 
desde quem os cozinha a quem os come, 
batidos, estrelados ou em omeleta, 
das muitas maneiras a que se prestam 
para serem utilizados 

Por tudo isto, um dos produtos que 
mais escasseia são os ovos, não porque 
os galináceos se hajam posto em gréve 
ou limitado a fecundidade, mas, sim- 
plesmente, pelas razões apontadas. As 


Novos bandos armados, 
vindos da fronteira da Albânia 


alacaram 


o território grego, 


saqueando e incendiando as habita- 
ções e matando numerosas pessoos 


ATENAS, 21 — O ministro da Guerra recebeu esta madru- 
gada a comunicação de que novos bandos armados, vindos da 
fronteira da Albânia, penetraram, ontem, em território grego e 
atacaram duas povoações, onde saquearam e incendiaram várias 
casas de camponeses, levando todos os seus haveres e gado. Du- 
rante a incursão os referidos bandos armados mataram 19 pes- 
soas, incluindo várias mulheres e crianças. 

Assaltaram, tambem, um pequeno posto militar fronteiriço 
onde exterminarom toda a sua guarnição constituida por sete 
homens. 

Os bandos armados voltaram a refugiar-se em território da 
Albânia e quando as forças militares gregas, chamadas urgente- 
mente, iam na perseguição dos mesmos, foram agredidas a tiro 
pelosisohiados, albaneses de servico naquela parte da fronteira. 


(Continua na 8. página) 


PERSA SERA REPARE PES SA IA SIT TO PE a 


mulheres que os vendem pela rua, 
falam à freguesa, do alto da sua so- 
berba. Nos mercados, é a mesma coisa 


ze nas mercearias também 


Nesta lápide de bronze, que, depois de amanhã, será descorrada na casa natal 
do doutor António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, na freguesia de São 
| Paio de Gramaços, concelho de Oliveira do Hospital, presta-se homenagem. 
memória do sábio profossor e-escritor que tanto lustre deu à Universidade 
Y de Coimbra e à cultura portuguesa 


A memória do sábio doutor 


António Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos 


que foi o primeiro director da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 


vai ser jusfamente evocada 


mória do sábio doutor em Teolo- 
gia e Letras que foi António Gar- 
cia Ribeiro de Vasconcelos, a quem 
o Cardeal Patriarca de Lisboa cha- 
mou, um dia, «principe de mestres». 
De facto, a palavra em todo o seu 
sentido, define a personalidade da- 
quele falecido sacerdote e digni 
eclesiástico, teólogo e orador 


na homenagem que, no 
próximo domingo, se 
lhe prestará em Oli 
veira do Hospital 
A Câmara Municipal e o povo 


de Oliveira prestarão, no domingo 
próximo, justa homenagem à me- 


acro, 
liturgista e hagiógrafo, arqueólogo e 


historiador de extraordinário mé- 
rito, entregue: sempre, consciencio- 
samente, às suas lições e aos seus 
trabalhos. 

O doutor António Garcia Ri- 
beiro de Vasconcelos, que nasceu a 
1 de Junho de 1860, na freguesia de 
São Paio de Gramaços, no concelho 
de Oliveira do Hospital, faleceu a 
2 de Setembro de 1941 na cidade de 
Coimbra, de cuja Faculdade de Le- 


Assim, o acidente documentado 
nesta gravura contristou-nos profunda- 
mente e o mesmo acontecerá ao leitor, 
quando souber do que se trata. Foi o 
seguinte : por certa rua de Nova lorca 
seguia uma caminheta carregada de cai- 
xas que continham 44.640. ovos, fres- 
auinhos, vindos dos centros avicolas 
que abastecem à grande cidade norte- 


(Continua na 5.º página) 


-americana. Caia chuva miudinha e a 
caminheta, ao fazer uma curva, des- 
lisou pelo pavimento, acabando por 


AEE 


voltar-se. As caixas foram arremessa- 
das ao sólo, partitam-se, os ovos tam- 
bém... e, pelo chão, espalhou-se, ime- 
diatamente, tremenda confusão de claras 
a de gemas, que alastraram, como 
nodoa amarela. De cerca de 50.000 
ovos aproveitaram-se, apenas 640. Que 
gigantesca, odorifera e saborosa omeleta 
poderia fazer-se com tantos ovos par- 
tidos! E, além do prejuizo moral, 
houve a perda material; que foi «sô- 
mente» de 3.000 dolars, ou seja, ao 
cambio, 75 mil escudos. 


gente conhece a interpretação 


N 


escritores, poetas, artistas e biógrafos, 


seu voto nesta matéria. 


ali na igreja de Santa Cruz. E, então, 


Juramento d'El-Rey D. Affonso Hen-a 
riques, pelo qual se confirma a gloriosa 
Apparição de Nosso Senhor Jesu 
Christo, acontecida uo mesmo Sobera- 
no. Eu" Affonso, Rei de Portugal, filho 
do Conde Henrique, é neto do, jranda 
Roi D. Affonso, diante de vós Bispo de 
Braga, Bispo de Coimbra, e Theotonio, 
e de todos os mars vassallos de mei 
Reino, juro em esta Cruz de metal, e 
neste livro dos Santos Evangelhos, em 
que ponho minhas mãos, que eu misê- 
ravel peccador vi com estes olhos indi- 
gnos a Nosso Senhor Jesu Christo es- 
fendido na Cruz, no modo seguinto 
Eu estava com o meu Exército nas ter- 
ras de Alentejo no Campo de Ourique 
para dar batalha a Ismael, e outros 
quatro Reis Mouros, que tinhão consigo 
infnitos milhares de homens; o minha 
gente temerosa de sua multidão, estava 
atribulada e triste sobremaneira, em 
tanto que publicamente dizião alguns 
ser femeridade acometter tal jornada, 
E cu enfadado do que ouvia, comecer 
a cuidar comigo que faria: é' como tis 
vesse na minha tenda hum livro, em 
que estava escrípto o testamento velho, 
2 o de Jesu Christo; abrio, e U nelle 
a victoria de Gedeão, e disso entre 
mim mesmo: Mus bem sabeis vós, Se- 
nhor Jesu Christo, que por amor vosso 
tomei sobre mim esta guerra contra 
vossos adversários; em vossa Mão está 
dar a mim, e q0s meus, fortaleza para 
vencer estos blasfomadores de vosso 
nome, Ditas estas palavras adormec 
sobre o livro, e comecei a sonhar que 
via hum homem velho vir para onde 
eu estava, e que me disia: Affonso, 


(Continua na 2.º página) 


d | PAR) 

a Bulgária 
«depois de ter pedido 
aos ministros dos es- 


trangeiros reunidos 
em Nova lorco 


a cedência da 


Trácia ocidental 


ao seu país 


SOFIA, 21 —Kimon Georgiev, 
primeiro-ministro da Bulgária, apre- 
sentou, hoje, a demissão do seu ga- 
binete na grande assembleia nacio- 
nal e sugeriu o adiamento das ses- 
sões da assembleia até à constitui- 
ção do novo gabinete. Antes do 
pedido de demissão do gabinete búl- 
garo, a grande assembleia nacional 
decidiu, por unanimidade, pedir aos 
ministros dos estrangeiros dos «Qua- 
tro Grandes», em Nova lorca, para 
concederem a Trácia ocidental à 
Bulgária para que ela tenha uma 
saida para o Mar Egeu. — REUTER. 


rs. 


Obras públicas 


e melhoramentos 
em Angola 


O governador da Huíla, capitão 
Silva Carvalho, acompanhado pelo 
engenheiro Trindade, chefe da Re- 
partição dos Correios, e pelo dr. Ma- 
deira Maximino, partiu no dia 7 do 
corrente para um reconhecimento e 
escolha dos locais da sede de cir- 
cunscrição de Curoca e de vários 
postos administrativos, e para es- 
tudo da construção de uma estrada 
até à Baia dos Tigres. 

Devido a várias dificuldades, só 
no dia 12 chegaram a nheira, 
donde partiram em «jceps» para a 
foz do Cunene 

Depois de colhidos os elementos 


rios, seguiram para a Baia 
igres, onde reconheceram o lo- 
cal da futura estrada, de execução 
não dificil até Saco. 

Regressaram no dia 15 a Espi- 
nheira, depois de percorrido o lito- 
ral, tendo chegado à conclusão de 
haver completa viabilidade de abas- 
tecimento de água à Baía dos Tigres 

No dia seguinte, o governador da 
Huíla e a missão que 0 acompanha- 
va, seguiram para Porto Alexandre 
pelos vales dos rios Unandi e Cu- 
roca. 


CREANERINIAAADADEAAR 


x x. 
X «VIRÁ PELO MAR» E 


X O NOVO FOLHETIM DE «0 X 
COMERCIO DO PORTO» 


Começamos, amanhã, a pu- 
X blicar o novo folhetim «Virá 

pelo mar», que, pelo seu en- 
redo, está destinado no maior 
interesse entre os nossos lei- 
tor: 


Concha Linares Becerra, 
num estilo moderno, cheio de 
vida e alegria, faz decorrer o 
seu romance em volta de gente 
nova, filhos de marinheiros, e 

ra quem o mar é a sua 


a família Bernat, 
rmãos maiorquinos, 
eram a sua casa como 
um grande navio, onde cada 
um ocupa o seu posto, desde 0 
«almirante» ao «vigia». 

O primo marquês, o profes- 
sor, a tia Marmitou, o jovem X 


MEKNNKN NM MO MI OI MEIN NI 


tenente, de cabelos loiros e K 
olhos esverdeados — côr das X 
águas dos «fiords» da Noruega & 
— são, também, figuras curio- X 


KXXXNXXNKNKXNXNNXNN MN NM MM 


sas que vêm dar ainda mais X 
W realce a este interessante fo- 


Y letim. x 
x 
UEAUKLKAKIRAREADARAR 


RÃ 


O milagre de Ourique 


AO nos interessa a discussão travada em volta deste caso. Toda a 


de Herculano, a celeuma levantada 


nos arralais da História portuguesa, as opiniões contraditórias de 


, com as suas Impertinências, cóleras 


sectárias e tendências demolidoras. Ficamos fora da arena, deixando às 
multidões o direito da sua crença, a convicção da sua fé e a liberdade do 


Visitei, ontem, os túmulos de D. Afonso Henriques e de seu filho, 


, recordoisme do tão falado «Milagre 


de Ourique». A ele se refere o documento seguinte : 


Os srs. emb 


0 novo Jopão) 


+irohito, Imperador do Japão, que, 


após a derrota do seu Pais, renunciou 


à sua autoridade 


divina, 


surge, agora, 


democráticamente, e por diferentes ve- 
zes, entre o seu povo. À gravura mos- 
tra-o, no Parlamento nipónico, no 


momento em que lia a nova Constitul- 
ção, que agora assenta em bases demo- 
cráticas 


re —. 


Presidência 
do Conselho 


Ee 
Com o sr. Presidente do Con- 
selho trabalhou, ontem, o sr. mi- 


Economia. 
res 


A situação no Iraque 


nistro da 


BAGDAD. do Iraque 


general Nurt E: 


imcumbiu o sal, antigo 
primeiro ministro e pr do Sena 
do. de constituir o novo governo em subs. 
Uuuleão do gabinete ntesidido por Arshad 
AL Umarl, que pediu a demissão em 16 
de Noveabro. O general Nuri Es Said vaí 


organizar um governo de coligação com 

os representantes dos partidos das esquer- 

las e das diveitas —Renter. 
ste 


CHUVAS TORRENCIAIS 


causaram grandes inun- 
dações em Londres 


havendo aldeias com- 
pletamente isoladas 


LONDRES, 21 — Grandes áreas da Grã-Bretanha estão a 
braços com sérias inundações depois de grandes chuvadas. 

Ontem, à noite, os funcionários encarregados da regulari- 
zação do curso do rio Tamisa publicaram uma advertência, de que 
ele pode muito bem sair do seu leito, nas próximas 48 horas. 

Grandes regiões do Derbyshire, Leicestershire, Northam- 
ptonshire e Lincolmshire estao inundadas com muitas estradas 
onde se não pode passar e a chuva continua a cair. 

Os campos estão inundados numa distância de 16 quiló- 
metros no vale de Welland, no Northamptonshire, onde o rio Wel- 


land saiu do leito. 


Nalgumas partes de Londres os paralelipipedos de madeira 
das ruas foram arrancados pelas chuvas o que causou prejuizos 


consideraveis ao tráfego. Ontem, 


em Londres. Hó algumas aldeias que estão quase inteiramente 
isoladas e os camponeses em certas regiões começam a estar alar- 
mados devido aos abastecimentos para a alimentação do gado que 
diminuem rapidamente por causa da falta de espaço onde o gado 


possa pastar. — REUTER. 


tecessores no elevado cargo diplomá- 
tico de embaixadores da Inglaterra 
em Portugal, sir Owen O'Malley, 
acompanhado do secretário da Em- 
baixada e do cônsul britânico nesta 
cidade, Mr. Kembal, visitou, ontem, 
oficialmente, a Associação Comercial 


a a e em 


COIMBRA VISTA DE DENTRO |O embaixador da Grã-Bretanha 
em Lisboa 


visitou, ontem, a Associação 
Comercial do Porto 


Seguindo a tradição dos seus an-| do Porto, onde chegou pontualmente 


As comemorações do 


| Centenári 
de Po 


o do Banco 
rtugal 


tiveram brilhantissimo 
remate 


com uma sessão solene na Academia das Ciências 


Na sala da Assembleia Geral do 
Banco de Portugal inauguro! on- 
tem, de tarde, a Exposição 
comemorativa do 1.º Cent: 
quele estabelecimento bancári 
vitrinas e estantes, artisticamente 
dispostas apresent ao público 
toda a documentação que marca o 
início da fundação de Bancos em 
Lisboa, ocupando o primeiro plano, 
a página do livro de Duarte Gomes 
de Solis, editado em 1622, que insere 


à noite, continuou a cair a chuva 


às 10 horas e meia. 

Era aguardado pelo presidente 
daquela corporação, sr. António Ca- 
lem; pelos secretários, srs, Carlos 
Lelo e Pedro Maria da Fonseca; pe 
los directores, srs. Alberto dos San- 
tos Costa, dr. Francisco Mourão, 
Maxwell A. Graham, José Julio Vi- 
laça, dr. Vasco Mourão e Reginald 
Cobb; e pelo secretário geral, dr. 
Luís Castelo Branco. 

Recebido no gabinete da prest- 
dência. depois de ter assinado o «Li- 
vro de Honra» dos visitantes, foi 
saudado, num breve mas expressivo 
discurso, pelo sr. António Cálem, 
que, em seguida, lhe fez entrega de 
um exemplar de luxo do Resumo- 
-Histórico da actividade da Associa 
ção Comercial do Porto e duma pla- 
ca em «vermeil», reproduzindo a me- 
dalha cunhada no centenário da co- 
lectividade, tendo no inverso as ar- 
mas associativas, e, no reverso, gra 
vados, o seu nome e data da visita. 

Sir Owen O'Malley, nas palavras 
de agradecimento que proferiu, disse 
do prazer que tinha em se encon- 
trar naquela prestigiosa e centená- 
ria colectividade, confessando - se 
muito sensibilizado pelas ofertas que 
lhe tinham sido feitas. 

O embaixador de S. M, britâni- 
ea percorreu, depois, as dependên- 
cias do Palácio da Associação Co- 
mercial, que lhe mereceram os maio- 
res encómios e testemunhos de admi- 
ração, após o que se retirou, sendo 
acompanhado até à porta por todas 
as pessoas que o receberam. 


o respectivo alvitre. Vêem-se tam- 
bém os alvarás de D, João IV e D. 
Pedro II, a «maquette» do primeiro 
Banco Português, fundado no Brasil 
em 1808, e uma fotografia de João 
Fletcher, que em 1816 apresentou o 
projecto da criação de um Banco 
Público em Lisboa. 

A política bancária de Portugal 
está patente naquelas salas, mercê 
de escritos, gravuras e moedas, che- 
gando-se a 1846, em que documen- 
tos e fotos explicam a grave crise fi-, 
manceira provocada pela revolução 
da «Maria da Fonte». Numa outra 
vitrina onde estão retratos de D. 
Maria II, Marechal Saldanha e Sou- 
sa Azevedo, aparece 0 original do 
decreto de 19 de Novembro de 1846, 
que criou o Banco de Portugal, cujo 
funcionamento começou a 2 de De- 
zembro do mesmo ano. 

Dispersas vêem-se notas e moe 
das, cunhos, miniaturas e todo um 
completo repositório das recorda- 


(Continua na secção de LISBOA) 
res 


Uma opinião... 


Continuando, e 3 complemento 
do que aqui foi largamente dito, na 
passada semana, direi ainda hoje, 
em «post scriptump: — aceite o 
principio de que o capital e o tra- 
balho são forças combinadas ten- 
dentes a produzirem riqueza puú- 
blica e particular ; reconhecido que 
a justa remuneração do capital é o 
juro e a justa remuneração do tra- 
balho é o salário; uma vez conside- 
rado o lucro como beneficio comum 
das duas forças conjugadas — capi- 
tal e trabalho — que o produzem, 
outras «ideias bases» há a fixar. E 
entre elas, estas parecem-me funda- 
mentais. ssim como o capital, só 
depois de atingir determinada ci- 
fra, tem poder bastante para crear 
as grandes unidades industriais, 
também as massas operárias só re- 
presentam um «valor» quando o 
trabalho por elas realizado atinge 
determinado quantitativo. Daqui 
naturalmente se conclui que o tra 
balho individual, isolado, para pou- 
co serve, como o capital dividido em 
pequenas parcelas, pouco ou nada 
vale, quando é necessário juntar es- 
tes dois elementos — capital e tra- 
balho, numa grande emprêsa indus- 
trial. 

Lógicamente podemos afirmar 
agora que o capital das grandes em- 
prêsas deve ser «obrigacionista» e o 
juro que, de direito lhe pertence, 
incluído e contado — como é já o sa- 
lário—no custo dos produtos ma- 
nufacturados. E, na mesma ordem 
de idéias, aceitar sem relutância 
que, uma vez pagos os salários e os 
juros, depois de retirados os fundos 
de reserva, etc. 0 lucro pertença aos 
«títulos de beneficio» — de que o ca- 
pital e o trabalho são portadores, 
em percentagem a determinar. Ha 
que regulamentar, porém, de forma 
diferente os «títulos de benefício 
pertencentes ao capital e os «titulos 
de benefício, pertencentes ao traba- 
lho, sem, no entanto, perderem, es- 
tes, o significado exacto que devem 
ter. Referimo-nos ao direito de posse 
que, evidentemente, não pode ser 
negado a qualquer das partes. mas 
deve ficar claramente definido, ten- 
do em conta as funções estrutural- 


mente diferentes que, dentro das 
empresas, exercem o capital e o 
trabalho, condicionadas, ainda, às 


posições que ambos ocupam. O pri- 
meiro, actuando como força constan- 
te e independente da pessoa do seu 
possuidor, tem, de antemão, um 
valor certo e conhecido. O segundo, 
intimamente ligado à pessoa que 
exerce o trabalho, o seu valor, 
maior ou menor, está dependente do 
esforço diáriamente dispendido e du 
rendimento final por ele alcançado. 
De valor instável, portanto, e à mer- 
e factores vários, ainda que, de 
possa ser estabelecido «em 
princípio», deverá ficar sujeito a ul- 
teriores correcções, para mais ou 
para menos. Na defesa cristã dos di- 
reitos de todos, há que respeitar 
também, cristimente, os direitos de 
cada um, quando legítimos. 


EGO 
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Respondendo... 


Sr. A. B. P. — Paços de Ferreira. 
— O seu caso é de facilima cura; o 
que precisa é de persistência no 
tratamento ; três doses de solu-sal- 
varsam feitos em 1944 para nada 
serviram pois é absolutamente im- 
possivel, com tão pequena quanti- 
dade de remédio, curar a sífilis. Se 
tivesse feito, nessa altura, umas dez 
ou deze injecções, com a dose mais 
forte, que pudesse suportar, então 
outro galo cantaria e, pela certa, es- 
taria, hoje, livre dos sofrimentos de 
que se queixa. Não deite as culpas 
do acontecido senão a si próprio. 
Mas, pelo amor de Deus, não desa- 
nime; nem perca a fé na Medicina, 
pois, se há, hoje em dia, doença 
curável e com facilidade, essa doen- 
ça é a sífilis. Veja a resposta que 
demos na nossa anterior palestra ao 
doente de Alfândega da Fé! Tome 
914 em injecções intravenosas em 
boas e suficientes doses e verá que 
estará curado, dentre de dois meses, 
de todas as manifestações de que 
agora se queixa, Isto, evidentemente, 
se o seu coração, o seu figado € o seu 
rim não o contra-indicarem. Quanto 
à dor da uretra, ela poderá ser uma 
manifestação sifílica, mas também 
poderá ser devida a outra doença, 
pois, pelo facto de um individuo ser 
sifilítico, não está imune de quebrar 
uma perna, apanhar uma pleurísia, 
contrair uma pneumonia, uma ble- 
norragia, etc. Trate-se conveniente- 
mente, e não desanime, por tão pou- 
co. A sua sífilis tem fácil e completa 
cura, é uma questão de tempo, pa- 
ciência e persistência no tratamento. 
Na resposta do cliente de Alfandega 
da Fé, encontrará a nossa opinião 
sobre o uso da penicilina, na sifílis, 
no momento actual. 

D.M. L. V. — Figueira da Foz. — 
Não há incompatibilidade entre a 
digitalina e a urotropina, podendo, 
pois, ser associadas as duas medica- 
ções, caso haja indicação para elas, 
bem entendido. A urotropina é in- 
compatível com a aspirina, a anti- 
pirina, o benzoato de litina, o nitrato 
de prata, os sais de sódio, o salol, o 
sublimado, o tanino, não nos cons- 
tando outras incompatibilidades qui 
micas. Quanto a usar, ou não, a digi- 
talina, é que já não lhe pudemos dar 
uma resposta precisa, clara, franca 
como a demos à primeira pergunta. 
Só o seu médico assistente lhe pode- 
ria responder com cabeça. O mais 
que lhe podemos dizer é a nossa opi- 
nião sobre o caso e aquilo que faze- 
mos com os nossos doentes: só a 
empregamos nos casos de descom- 
pensação — hiposistolia ou asistolia 
—e nos casos de astenia cardiaca 
das infecções gerais — reumatismo, 
febre tifoide, etc, Nos doentes de co- 
ração-compensado não somos parti- 
dários do seu uso. Quanta à nossa 

“ consulente? Nada podemos dizer de 
seguro... pois não a observamos. 

D. Aurora — Porto. — A nossa 
opinião sobre o seu caso, minha se- 
nhora, é que não deve preocupar-se 
com essas ideias que por vezes a 

| assaltam. Distraia-se, trabalhando. 
Se os trabalhos caseiros não chegam 
para ocupar por completo a sua acti- 
vidade, o de dera 
» com utili para Os outros, | 
Tê fanto e tanto em que se ocupar. 
Instale em sua casa uma pequena 
escola para duas ou três criancinhas 
pequeninas. Ocupe-se delas, ensine- 
-lhe as primeiras letras e verá que, 
em contacto com aquelas alunas ju- 
venis, em flor, o seu espirito se de- 
sanuviará e esquecerá os seus ne- 
gros pensamentos. Não tem gosto 
pelo ensino? Faça-se Vicentina. Visi- 
te os pobres e os desprotegidos doen- 
tes e entrevados. Ajude-os a supor- 
tar a Sua cruz e, compartilhando da 
cruz e do sofrimento dos outros, ali- 
viará, pela certa, Os seus pesares, e 
os seus doentios pesares. E note que 
não é preciso ser muito rica para po- 
der prestar caridade, Os pobres pa- 
decentes não precisam, apenas, da 
esmola material... precisam, e muito 
mais, do conforto moral. da palavra 
amiga, caridosa, que os alivie no gu 
isolamento e lhes dé a grande e ine- 
fável consolação de que não estão 
sós e abandonados. Antes, pelo con- 


UMA CRIANÇA 


sofreu graves quei- 
maduras e faleceu 
pouco depois 


MONÇÃO, 21. — Durante peque- 
na ausência de sua mãe, aproximou- 
-se do lume da lareira e foi atingida 
pelas chamas, sofrendo graves quei- 
maduras, uma criança de 3 anos, de 
nome Miguel Artur, filho de Artur 
José e de Alice Trancoso, do lugar 
da Lavandeira. Apesar de socorrida 
prontamente, a infeliz criança fale- 
ceu pouco depois. 


Três desastres mortais 


AVEIRO, 20. — Vítimas de desas- 
tres, faleceram, quando eram condu- 
zidos ao Hospital da Misericórdia, 
desta cidade e apesar dos prontos 
socorros: o operário Joaquim Pe- 
reira, de 27 anos, natural de Cinfães 
e residente no lugar de Vilar, da 
freguesia da Glória, o qual, por 
ignorância ou inadvertência, tocou 
num fio condutor da corrente eléc- 
trica, na fábrica de Cerâmica da fir- 
ma Jerónimo Pereira Campos, onde 
trabalhava; Francisco Lopes Maia, 
de 26 anos, de Oliveirinha, que, 
quando trabalhava num moinho de 
vento, foi esmagado por uma das 
mós, a qual se partiu em três gran- 
des blocos e Abel Nunes Lopes, ca- 
sado, de 42 anos, guarda-fios, natu- 
ral de Avanca, que foi atingido, no 
frontal, pela descarga imprevista de 
uma armadilha de fogo, existente 
numa propriedade de uma pessoa 
das sias relações. 


Assaltos e roubos 


VIZELA, 21. — Apareceu arrom- 
bada a porta do estabelecimento do 
sr. Arnaldo Campelos, desta vila. Os 
gatunos agiram à vontade, sendo 
calculado o roubo em dois mil es- 
cudos. 


trário, têm quem os acompanhe no 
seu penar, com eles compartilhe as 
suas tristezas, as suas máguas, Os 
seus queixumes. Quer tarefa mais 
sacrosanta? Para se desempenhar 
bem desta sagrada missão, só há 
uma precisão: ter um grande e 
abnegado coração, isento de todo o 
egoismo, de toda a vaidade, de todo 
o pecado de que, infelizmente, a 
nossa sociedade. o nosso Mundo, es- 
tão cheics, estão saturados. Aqui, 
neste ponto nevrálgico, é que reside 
a causa de todos os males que afli- 
Eem e apoquentam a nossa socieda- 
de doente de egoismo e de perversão 
moral. Verá que nestas, ou em simi- 
lares e úteis ocupações, os temores 
que a apoquentam, desaparecerão e, 
com: isto, entrará a paz e a tranqui- 
lidade no seu atribulado espirito e é 
o quel he desejamos de todo o nosso 
coração. 

Preocupado — Vila Real, — As 
consideraçoes alegadas por seu gen- 
ro não têm razão de espécie alguma : 
nem médicas, nem jurídicas. Vinte 
dias para cima ou vinte dias para 
baixo, nada indicam, nada signifi- 
cam. Assim como não há, hoje em 
dia, ninguém, absolutamente nin- 
guém, que possa afirmar com segu- 
wança e certeza, qual o sexo da 
criança que vai nascer, também não 
há ninguém, absolutamente ninguém 
que possa marcar, com veracidade a 
data exacta, precisa, matemática, do 
seu nascimento. Para isto não é pre- 
ciso ser médico, basta, até, ser advo- 
gado e conhecer o prazo legal de 
nascimento de uma criança após o 
falecimento do pai. O seu genro que 
consulte um advogado e ele lhe dará 
a resposta que a lei e o código obri- 
gam a dar, a este respeito. Quanto 
a médicos, nem vale a pena falar 
no caso, pois só por insensatez ou 
malquerença é que o podiam induzir 
em erro. Pode estar absolutamente 
seguro que as ideias do seu genro 
são falsas e não têm nenhuma base 
científica «a justificá-las. Ideias, 
como há muitas, erradas, infelizmen- 
te, por este Mundo de Cristo. Que a 
paz e a harmonia voltem a reinar 
no seu lar, são os nossos votos sin- 
ceros e amigos, tanto mais que cor- 
responde à expressão pura da ver- 
dade, tudo quanto deixamos escrito. 
Que o seu espirito recupere a tran- 
quilidade tão precisa para a conser- 
vação da nossa saúde. 

Sr. F. F. — Carregal do Sal. — 
A primeira coisa a ver é se 0 seu 
corrimento do nariz, com espirros e 
ardor na faringe não se dê na época 
em que está a fazer uso dos iodetos, 
contra a hipertensão em que nos 
fala, pois todos sabem ou devem 
saber que os sintomas desagradáveis 
dé que se queixa podem estar liga- 
dos a manifestações iódicas, conhe- 
cidas pelo nome de Iodismo. Se tal 
caso não'se dá, se se observa 0 de- 
fluxo e os espirros mesmo fora e 
longe do uso do Todo, então tratar- 
-se-á de uma corisa espasmódica, es- 
tado este que, em geral, está ligado 
à alérgia. Por nós já aqui tem sido 
versado este assunto e portanto não 
há senão que experimentar os anti- 
-alérgicos a ver se evita tão maça- 
dor e aborrecido sintoma, como a nós 
nos tem acontecido em. doentes simi- 
lares. E com a experiência, nada: 
perderá. pois nenhum mal lhe po- 
dem acarretar, mesmo ao seu cora- 
ção doente. 

Um gaiense de Lagous. — Em 
nossa opinião, deverá tantar um tra- 
tamento anti-sifílitico, que, sendo 
feito com cautela, cuidado, atenção, 
nenhum mal lhe poderá acarretar, 
antes pelo contrário. Bem sabemos 
que um grande número de tubercu- 
logistas não está de acordo connos- 
co. Mas, paciência, a nossa prática 
clínica também vale alguma coisa 
e, por mais de uma vez, temos tirado 
bons resultados, em casos como o 
seu. Poderia até, associar o cálcio 
ao outro tratamento, e assim não se 
enfraqueceria. Estamos convencidos 
de que se curaria. Experimente e 
diga depois da sua justiça o que lhe 
aprouver. 

J. Martins Barbosa. 


Contribuições e 
Impostos 


PAGAMENTOS 


Durante o mês de Novembro en- 
contram-se a pagamento, já com 
juros de mora de sete décimos por 
cento (0,7%), a 4 prestação tri 
mestral da contribuição predial (ur- 
bana e rústica) ; contribuição indus- 
trial (grupos À, Be C); e imposto 
profissional (profissões liberais e 
assalariados). 

Os pagamentos efectuados em De- 
zembro, os juros de mora são de 
145% e o relaxe tem lugar em 30 
de Dezembro. 


Uma festa no Hospital 
do Visconde de Salreu, 
de Estarreja 


ESTARREJA, 20,—0 hospital desta 
vila, doado à Misericórdia pelo falecido 
benemérito Visconde de Salreu e que 
mantém, também, um Asilo com 24 ve- 
ihinhos impossibilitados de trabalhar e 
uma Maternidade e auxilia o mais que 
pode a Casa da Criança, erecta nos seus 
terrenos, com uma média de 40 crianças 
internas e externas, esteve, ontem, em 
festa Era o dia consagrado pela Igreja 
a Santa Isabel da Hungria, padroeira da 
Directora das Religiosas Franciscanas de 
Calals que prestam serviço em todas as 
dependencias da Santa Casa e que usa 
a nome de Isabel da Cruz. De manhã, 
houve missa celebrada pelo provedor, 
rev Urbano Valente, e, de tarde, um 
sarau na sala nobre do primeiro andar, 
sendo interprete o pessoal menor do es- 
tabelecimento que executou o programa 
seguinte: Córo: «saudação e cumpri- 
mento»; «A Hulmidade», recitativo; «Por. 
tugal formoso», córo; «Surpresa» reci- 
tativo; o drama «Santa Isabel rainha 
de Portugal» ; «O Pivetey, cena cómica ; 
«Baptismo de Portugal», recitativo ; «O 
Perdão», recitativo; «O Aldeão». cena 
cómica : «Hino de amor», côro. Todos 
os Intérpretes foram muito apiaudidos 
sendo. no final, distribuídas amendoas 
oferta do director, que recebeu muitas 
felicitações pelo dia festivo que se come- 
morava. 

Algumas notas biográficas da madre 
isabel da Cruz: Esteve durante 8 anos 
na Misericordia de Murça, Isto é desde 
a sua fundação como directora, 10 anos 
em Calais, 10 anos na clínica do dr. Vas- 
concelos, em Viseu: 8 anos no Porto 
como professora das Escolas Jesus, Maria, 


José; 6 anos no Asilo Montenegro e 
Hospital da Misericordia em “Fafe; 3 
anos no Hospital da Misericordia | de 


Portel e 1 ano no Asilo Duque de Bra. 
gança, em Bragança, Total 48 anos de 
vida religiosa, Incluindo 2 que aqui 
presta serviço. faltando-lhe só dois para 
o jubileu. 

À veneranda religiosa apresentamos 
respeitosas homenagen: 


OS INV 


SORES 


SOBERBO DRAMA CINEMATOGRÁFICO RECHEADO 


DE PERIGOS, 


AVENTURAS E HEROISMOS 


riM 


ULHERES 


Ecos do Tricentenário da Padroeira 


Não sei descrever a estranha im- 
pressão que, por vezes, nos assalta, 
quando temos de tratar certos assun- 
tos... Ao perceber quanto a palavra 
humana é pobre para traduzir sensa- 
ções empolgantes, ao experimentar, 
assim, que o «inefável» existe e nos | 
tolhe a exteriorização dos sentimentos 
que em nós desperta, vem-nos a tenta- 
ção de calar o que iamos a exprimir e 
de nos fecharmos num silêncio todo 
feito de recolhimento e de comovida 
admiração. Sim, a tentação de pousar 
a pena é a que me acomete, neste mo- 
mento em que tento dizer alguma 
coisa do panorama Interior que a minha 
alma evoca e os meus olhos deslum- 
brados contemplam. Diante de mim, 
ergue-se a visão grandiosa de Portugal 
inteiro ajoelhado aos pés da Virgem. 
Vejo a moverem-se, em sucessivas ro- 
magens, multidões pledosas cruzando 
estradas e caminhos (em que duras pe- 
nitências, por vezes !), exalando o seu 
amor em cânticos e orações ardentes, 
numa espécie de extase que as faz 
esquecer as agruras da terra para se 
lembrarem, sómente, das esplêndidas 
realidades do ceu. E, dominando o in- 
cessante movimento de tantas almas 
que oram, de tantos corações que 
amam, de tantas mãos que suplicam, 
de tantos rostos erguidos no resplendor 
da fé ou no pranto da dor amparada 
pela esperança, parece-me avistar, de- 
bruçada sobre a nossa Pátria, na en- 
temecida contemplação dos seus filhos 
de Portugal, aquela Senhora duleíssima 
que tão acima de nós está, porque é 
Mãe de Deus... e tão perto está de 
nós, porque é nossa Mãe | 

Tudo isto, no entanto, entra no 
dominio do inenarrável. Quem, tam- 
pouco, nessa perfeição que escapa ao 
nosso entendimento de «pobres peca- 
dores», feridos de todas as misérias da 
queda original, saberia compreender os 
sentimentos de ternura, de compaixão 


e de misericórdia que, na paz duma 
santidade imutável, permanecem, sem- 
pre vivos, sempre constantes, sempre 
iguais, no Coração puríssimo da Virgem 


Maria ! Mas, se, por um lado, a gran- 
deza da raínha dos ceus nos deixa 
tomados de respeito avassalador, por 
outro, vendo tamanha grandeza à en- 
volver-se, para nós, em tanto amor, 
tanto carinho e tanta doçura, senti- 
mo-nos impelidos por um Irresistível 
instinto filial a lançar-nos naqueles bra- 
ços que se abrem para nós e a des- 
cansar sobre aquele peito no qual se 
abrigam os mais ternos, os mais abne- 
gados, os mais santos afectos dum 
coração de Mãe, De facto, mais nos 
lembramos da sua elevação pata con- 
fiar do que para temer... 

Ah, sim ! Nós, míseros e degreda- 
dos filhos de Eva, a ela dirigimos os 
nossos brados e os nossos suspiros, na 
certeza de sermos ouvidos e consola- 
dos, Sabemos tão bem como a aproxima 
de nós o seu título de Mãe dos homens, 
tíítulo cravado com sete espadas no seu 
Coração dilacerado... Mais queremos ao 
que, à custa de lágrimas, conquistamos. 
Não será pois temerário supor que, 
neste ano do tricentenário do seu pa- 
droado em Portugal, através do brilho 
exterior e da imponência de tantos fes- 
tejos promovidos em sua honra, mais 
Ela tenha procurado em nós o amor 
esponténeo e singelo de filhos para 
com sua mãe, do que o respeito e a 
reverência mais distantes tributados por 
súbditos à sua rainha. Como me con- 
sola este pensamento, enquanto con- 
templo, numa evocação de conjunto, o 
espectáculo da Pátria portuguesa a acla- 
mar, entusiasticamente, a sua padroeira! 
Pudera eu, para glória de Maria, des- 
crever todas as solenidades, as roma- 
gens, as procissões, as consagrações 
que, do Norte ao Sul de Portugal, in- 
cessantemente, se têm sucedido, como 
fogo que vai pegando por todos os 


lados ! Na impossibilidade, porém, de 
as enumerar, sequer, falarei, sômente, 
das duas grandes peregrinações nacio- 
nais que marcaram os pontos culmi- 
nantes das comemorações centenárias 
deste ano de graça : as da Fátima e de 
Vila Viçosa. 


Pela Cidade 


ie — 


POLICIA DE SEGURANÇA PU- 
BLICA — LEILÃO DE OBJECTOS 
ACHADOS 


No dia 97 do corrente, pelas 10,0 
horas, no antigo edifício da Oontrasta- 
ria, sito à Rua da Porta do Sol nº 8, 
Secção da Polícia Administrativa, proce- 
derse-s no leilão dos objectos achados 
na via pública e não reclamados dentro 
do prazo legal, constando de roupas, 
chapéus, suarda-chuvas, canetas e ou 
aros objectos, 


COM AGUA FERVENTE 


No Hospital Geral de Santo Antônio, 
foram socorridos Marta da Conceição 
Duarte, de 14 anos, e sua mãe Alice da 
Conceição de 4 anos, doméstica resi- 
dentes na Rua de Entrequintes por se 

esentarem com queimaduras pelo cor- 
po, produzidas por água a ferver. 


| FURTO DE SEDAS — PROCESSO 
E PRESO REMETIDOS AO 
TRIBUNAL 


Pelo agente Filipe, da Polícia Jul. 
clária, fot remetido aó Tribunal, Manuel 
Rodrigues da Cruz, de % anos solteiro, 
pedreiro, da Rua da Corticeira, por ser 
autor dó furto de várias peças de seda 
no valor de 12000800, praticado na So 
cledade de Tecidos Altex, Lda, com 
fábrica na Rua Nova da Ulesia, Maia 
O autor confessou o crime e indicou a- 
pessoas a quem vendeu as sedas, sendo 
o furto apreendido quase na sua totali 
dade, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Adminisirat! 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos na via publica e que se entregam 
à quem provar pertencer-lhes. a saber 

Um rólo de flo de cobre ; i2 chaves ; 
uma lapiseira ; uma luva; um sapato, 
para erlança; um porta-moedas, con- 
tendo uma 4mportancia em dinheiro ; 
uma chave; uma luva, para homem ; 
um tampão de roda de automovel ; uma 
carteira, contendo diversos documentos 
em nome de Fernando da Silva Braga, 
da Rua da Lomba, 57, desta cidade, 

Em Vila Nova de Gaia: Um tampão 
de roda de automovel; uma pasta de 
cabedal, contendo frascos, que se en- 
contra no Bata hão da Guarda Nacional 
Republicana Nº 4 (Carmo). 

Achados nos carros eléctricos do dia 
19 do corrente, um aro de relógio, um 
cinto, uma chave, uma chave de canos, 
dois “porta-moedas com dinheiro, um 
Yyro escolar, um embrulho com dois 
tivros, quatro guardas-chuvas de senho- 
ra, seis guardas-chuvas de homem, uma 
uva de senhora, uma caneta de tinta 
aermanente e uma saca. 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, recebe- 
:am curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio : 

Adosinda Amélia Pires, de 45 anom, 
Aoméstica, da Run de Gomes Freire, 
com ferimentos no couro cabeludo e 
Aoran do nariz, agredida com uma 
caneca. 

- Palmira Rosa de Jesus, de 4 anos, 
doméstica, da Rua de Tomás Gonzaga, 
com um ferimento na perna direita 

— Abílio Moreira Valente, de 16 anos, 
pedreiro, de Vila Nova da Telha, Mata. 
ferido no lábio Inferlor. 


COLHIDO POR UM CARRO 
ELECTRICO 


Na Rua de Entreparedes foi apanha- 
do por um carro eléctrico Albano Soa- 
res Costa Guimarães, de 30 anos, da 
Rua Chã. Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António foi, socorrido pelos 
cíínicos de serviço srs. drs. Oliva Teles 
* Manuel Ribelro, auxiliados pelo enfer. 
meiro Seixas, por se apresentar com 
esmagamento “do braço direito e choque 
traumático. 

Depois de socorrido, recolheu à Saia 
Observações, 


ATROPELAMENTOS 


Vítimas de atropelamentos, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio : 

Luciano Firmino Maximiano, serra- 
lheiro, da Rua de Gomes Freire, com 
contusão na anca esquerda, atropelado 
pelo automove: MN-9]-23. 

— Manue! Mendes Soares, de 15 anos, 
trolha, da Rua de António Feliciano de 
Castilho, com escoriações na côxa es- 
querda, apanhado por uma caminheta. 

— Aurora Rodrigues dos Santos, de 
3 anos, doméstica, da Rua das Eirinh 
com fractura da perna esquerda, e seu 
filho José Maria dos Santos Gomes, de 
10 anos, com fracturas multiplas e estas 
do de choque, sendo o seu estado grave. 
A mãe recolheu à enfermaria lá e O 
filho à Saia de Observações, depois de 
socorridos peios clínicos de serviço srs, 
drs, Oliva Teles e Manuel Ribeiro, auxt- 
tados pelo enfermeiro Seixas. 

Os feridos foram atropelados por um 
automovel, que derrapou, na Rua do 
Bonfim, próximo da Praça das Flores. 


CONTRA UM CAIXEIRO- 
«VIAJANTE 


O comerciante sr. Dante] Pereira, como 
representante da firma A. F. Carreira, 
Ltd. com sede na Praça da Liberdade, 
128-.+, apresentou queixa na Polícia con- 
tra o caixeiro-viajante Romeu Fernandes 
Taveira, da Rua de Serralves porque 
tendo saído desta cidade, em Julho ?indo, 
com diversas colecções de artigos de gr: 
vataria, no valor de 28000800, para pro- 
ceder à sua venda, aínda não apareceu. 

Mandando-o regressar. em 8 do cor- 
rente, posteriormente telefonou ao parti- 
cipante dizendo necessitar fundos para 
recressar, visto se encontrar no Algarve, 
pelo que lhe foram enviados 250800. Como 
não regressasso nté à data, o particinanta 
suspeita que 0 arçuido esteja em Lishoa 
e tenha vendido ou empenhado as refe- 
ridas colecções. 


de 


PRISÕES 


Pela P.S.P. foram presos : 

Benedita Ribeiro da Silva, serviçal 
da Rua do Paraizo, por: ter firtado um 
cordão de ouro a Blvira Duarte Pires, 
do Largo da Olvidade, 32. 


— Ana Rosa Vieira Martins, de 
anos, vendedeira ambulante, do lugar 
jo Calvário. Rio Tinto, para averigua 
ções de furto, 


— Josina Fernandes, costureira sem 
morada certa, por Juntamente com mais 
duas mulheres, que so puzeram em fuga. 
terem feito uma despeza de 42840, na 
Casa das Tortas à Rua de Passos Ma- 
muel, e se recusarem a pagar tendo, 
aínda, partido um vidro, no valor dó 


CRIANÇA ABANDONADA 


A Polfela conduziu ao Alberj 

Mendicidade, onde ficou internado, pao 
visôriamente. o menor Manuel da “Silva 
Santos, de 7 anos, por ter sido encontra 
do à dormir, Junto à estação de S. Bento 
pie a 

: cia fegn 
Drocede a avariguaçõeso” Raio 


PARA AVERIGUAÇÕES DE FURTO 


Foi preso Renato de Carvalho Estela, 
de 20 anos de idade, marítimo, sem mc 
rada certa, acusado de, no dia 15 do 
corrente, juntamente com um tal Antônio, 
sem modo de vida e sem morada certa, 
ter assaltado, por melo de arrombamento, 
as residências de Joaquim de Oliveira 
Goes e de Joaquim Gonçalves Neves, 
amoos do Lugar do Outeiro, Vila do Con- 
de, furtando objectos de ouro, roupas e 

rtigos, no valor, respectivamente, 
70000. 


de 1 es 
FURTO DUM CORDÃO DE OURO 


Benedita Ribeiro da Silva, da Rui 
£araíso, 301, apresentou queixa na Polícia 


| contra Joaquim José da Mota, sem mora- 


da certa, por lhe ter furtado um ci 

de ouro, no valor de 1400800. Cordão 
À participante declara “ainda, que o 

arguido € desertor do Exército. 


FURTO DE PIASSABA — PRESO 
ENVIADO AO TRIBUNAL 


Foi enviado ao Tribunal, Joaquim Ro- 
drigues Santos Silva, plehclelro, da Rua 
da Vitória 36 por ser autor do furto 
de piassaba, no valor de 23000800, prat!- 
cado no armazem do sr, Joaquim Telxel- 
ra, da Rua de Belomonte. O arguido 
confessou o furto e declarou que tinha 
vendido a plassaba a diversos comereian 
tes, a quem dizia que a obtivera de var- 
reduras dos barcos que descarregavam 
em Leixões. 


CRIME GRAVE 


O sr. António Aezevedo Mendonça 
São Romão de Coronado, Santo” re 
apresentou queixa na Polícia contra um 
indivíduo que indica, acusando-o de cri- 
me prave é pretender embarcar para q 

asil. 


(CONTINUAÇÃO 


tem confiança, porque vencerás, e des- 
trurda estes Reis Infícia, arás, 
sua potencia; e o Senhor se te mos- 
trará. Estando nesta visão, chegou 
Jodo Fernandes de Sousa, méu cama- 
reiro, dizendo-me: Acordaí, Senhor mew, 
porque está aqui hum homem velho, 
que vos quer fallar. Entre (lhe respon* 
1) ne he catholico: e tanto que entrou 
conheci ser aquelle que no sonho vira: 
o qual mo disso: Senhor, tendo bom 
coração, vencereis, e não sereia vencido 
sois amado do Senhor. porque sem df 
vida pôr sobre vós, sobre vossa gera- 
ção, depois de vossos dias, os olhos da 
aua misericordia, até a decima sexta 
descondencia, na qual se, diminuirá a 
sucessão. mas nella assim diminuída 
ele tornará a olhos, e verd. Elio 
me manda dizer-vos, quê quando n 
segumte noite ouvirdes a campainha 
minha hermída, na qual vivo ha ses 
senta e seis annos, guardado nó meio 
do ínficis com o favor do mui Alto 
aalais fora do Real sem nenhuns cria- 
dos, porque vos quer mostrar sua gra 
de pledads. Obedeoe, a prostrado em 
terra com muita reverencia vonerei o 
Embaizador, o quem o mandava; 
como posto em oração aguardasse 
som, na segunda vela da noite ouvi 
campaínha (e armado com espada, 
rodela, saht fora dos Reaes, e sublt 
mento vi à parte direita, contra o na: 
cento, hum vaio resplardecente, e In- 
do-se' pouco a pouco elarificando, cada 
hora se fazia mator; o pondo de propo- 
sito os alhos para aquela parte, vi de 
repente no proprio vaio o sinal da Cru 
mata resplandecente que 0 sol, à Jesu 
Christo crucificado nella; e do huma, 
e de outra parte huma copia grande de 
Mancebos resplandecentes, om  quasa 
oreio que serido os Santos Anjos. Ven- 
do pois esta visão, pondo d parte o e: 
cudo, e espada, é lançando em terr 
oupas, e calçado, me lancei de bru- 
e desfeito om lagrim: 

rogar pela consolação de meus Vassal- 
los; e disse sem nenhum temor: A que 
fim me appareceis, Senhor? Querelx 
por ventura acornscentar 19 a, quem 
em tanta? Melhor he por certo que 
vos vejão os inimigos, e creldo em vós, 
que ou, que desde q fonte do Baptismo 
vos conheci por Deos verdadeiro, Filho 
da Virgem, o do Padre Eterno, o assim 
vos conheço agora, A Cruz era de ma- 
ravilhosa grandeza, levantada da terra 
quasi des covados. O Senhor com hum 
tom de vos suavo, que meus ouvidos 
indignos escutaréo me disse: N4) te 
appareci deste modo para accroscontar 
tua fé, mas para fortalecer teu coração 
neste conflioto, e fundar os princípios 
do teu Reino sôbre pedra firme. Confia 
Affonso, porque ndo só vencerds esta 


e 
o 
a 
H 


comecei nº, 


DA 1.º PÁGINA) 


pelejares contra os imímigos da minha 


Cruz, Achards tua gento alegre, o es- 
forçada para a poleja, o te vedirá que 
entres na batalha com titulo de Rei. 


Não ponhas duvida; mas tudo quanto 
te pedirem the concede facilmente. Eu 
sou o fundador, e destruidor dos Rei- 
nos, o Imporios; e quero em tá, e teu 
descendentos fundar para mim hu 
Imperio, por cujo meio seja meu nome 
publicado entro as Nações mais estra- 
has. E par descenden 
conheção quem lhe Reino, c 
ports o Escudo de tuas Armas do pres 
o genero humano, a 
mprado nos 
Hflcado, | 
e amado por minha ple-| 


«Bu tanto que ouv estas 
vostrado em terra o adore, | 
Porque meritos, Senhor, me mostrais 


tão pude ericordiar Ponde pois | 
ps Olhos nos SUCcennores 

que me promeiteis e quardal salva à 
gente Portuguesa. E se acontecer que 


tenhais contra ella algum castigo appa- | 


relhado, estrutat-o antes em mim q 
em meus descendentes, é Mural este 
Povo, que amo como unico filhos 


Senhor, disso 


«Consentindo nisto o 
xao se apartará deltes. nem det nun 
cs minha misericordia. porque por sua 
via Tenho aparelhadas randes searas 
e à elles escolhidos por meus aegadoros 
em terras mui remotas» 
Ditas estas palavras 
e eu cheio de confiança, e suavidado 
me tornei para o Real. E que lato pas- | 
aasse no verdade, juro eu Dom Affonso | 
pelos Santos Evangelhos de Jesu Chris 
D por tan- 
mando a meus descendentes, que | 
a sempre succedorem, que em honra 
Crus, é clhco chatas de Jesu Chria- 
to tragão em seu Escudo cinco Esoudos 
partidos em us, e em cada hum del- 
os trinta dinheiros, e por timbre a 
ente de Moysés, p ser figura de 
Christo; e este seja o trofto da nossa 


desappareceo 


to, tocados com estas mãos. 


to 


geração. E se intentar o con 
trarlo, seja maldito do Senhor, e ator- 
mentado no Inferno com Judas o 
tredor. 

«Pol feita presente Carta em 


Ooimbra aos vinte e move de Outubro 
Era do mil é cento e cincoenta e dous. 

Eu El-Rei Dom Affonso—Joho, Me- 
tropolitano Bracharense, — João, Eisno 
de Coimbra, — Theotonto, Prlor, — Fér- 
ndo Peres. Copelro Mor. — Vasco San- 
ches, — Affonso Mendes, Governador 
de Lisboa. — Gonçalo de Sousa, Pro- 
curador de Viseu. — Buolro Martins, 
Procurador de Coimbra. — Mem Peres 
o escrou Mestro Alberto, Conse- 


batalha, mas todas as outras. em que lheiro d'E! - U. A. 
a) a 
Diário de Vi 
iário de lana 
E 


O CORTEJO DE OFERENDAS DO PRÓXIMO DIA 29 


VIANA DO CASTELO, 21 — O concelho de Viana do Castelo trabalha e 
dispõe-se para, mais uma vez, exteriorizar e concretizar o seu espírito de caridade, 


vindo à cidade entregar as suas dádivas e 


se modo, ao apelo que lhe é feito pelas instituições de caridade de Viana. Sabemos 
que em todas as freguesias do concelho, há sincero entusiasmo pelo cortejo de ofe- 
rendas do dia 29 e podemos dizer que não há quinta, casal ou casa de aldeia, desde 
a mais rica à de menor lavoura, onde não se façam projectos v onde não se escolha 
e separe o quinhão que naquele dia há-de vir tra. 
E De facto, nunca nos convencemos que Viana do Castelo não quisesse enfi- 
leirar ao lado de tantas outras terras do País que, desde há meses, com enorme 
espírito de sacrifício e revelando os mais elevados sentimentos, vêm realizando 


cortejos semelhantes, com volumosas ddd! 
Viana do Castelo, um outro aspecto da 


espectáculo do cortejo de oferendas, tem que revestir aspecto garrido e mesmo 
festivo, aspecto que, pela sua alegria e côr, seja o reflexo da alegria interior de 


cada um que vem entregar o seu óbulo 


da mator riqueza folclórica e etnográfica do Pais, tem que, nesse aspecto, marcar 
lugar à parte em todos os cortejos realizados. Sabemos que será difícil a compett- 
ção, mórmente ao recordarmos o formidavel espectáculo etmográfico que fot o 
cortejo de Evora, com os seus curiosos e típicos costumes alentejanos e em que o 
próprio governador civil do distrito abrio o cortejo, vestido de lavrador da pro- 


víncia, como se preza de ser. 


Mas Viana do Castelo há-de satr-se bem. 
que a par do espectáculo de solídartedade, nós temos que dar o da alegria festiva 


dos nossos trajes que são o nosso pendão 


dia, membros do Governo é outras individualidades de destaque, E se nós, nos cor- 


as suas oferendas e correspondendo, des- 


r à cidade. 


tuas e fartissimas oferendas. Há, quanta a 
questão que temos de focar: é que este 


Viana do Castelo, centro por excelência 


E' preciso que se sala bem, por- 


e o nosso cartaz. Estarão em Viana, nesse 


tejos anteriores, fizemos gala de os apresentar com todo o rigor dos nossos trajes, 


agora mais que nunca devemos fazê-lo, 


com jus dquela definição lapidar de Frei 


Luís de Sousa que, ao escrever de Viana. afirmava serem os vianenses estrutural- 


mente briosos. 


Que o nosso cortejo atinja a mator altura, no volume das oferendas e na 


garridice inimitavel dos nossos trajes e 
gente do nosso campo. 


No palácio do Governo Civil, etec 
tuou-se, ontem, à tardé, uma reunião 
entre os representantes da Imprensa e a 
entidade encarregada superiormente da 
organização do cortejo, sendo-nos comu 
nicado que a comissão de honra é cons 
tituída, pelos srs. governador civil, pre 
sidente da Camara Municipal, capitão do 
porto, delegado do 1. N. T. P. director 
escolar, arcipreste Quesado Junior e pre- 
sidente da Comissão Municipal de Assts- 
tência, 

“ÃO cortejo assistirão os srs, ministro 
do Interior e Subsecretário de Estadu 
da Assistência. Desloca-se, também, a 
esta cidade, propositadamente, uma equi- 
pa de técnicos, à frente dos quais o €0- 
nhecido cineasta sr. António Lopes Ri- 
beiro, para fazer a filmagem do cortejo 
e de alguns locais mais pitorescos da 
cidade, 

À concentração efectun-se das b para 
as 9 horas da manhã do dia 29, no par- 
que a montante da ponte metálica e o 
desfile Iniciar-se-á cerca das 11 horas, 

O Itinerário do cortejo será o seguin- 
to: Avenida Camões, Largos Johu Tomás 
da Costa e 5 de Outubro, Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, Rua da 
Picota, Praça da Republica, onde estará 
instalada a tribuna para os membros do 
Governo e entidades. Ruas Candido dos 
Reis e Emídio Navarro 

O TEMPORAL — O mau tempo uu 
desde há dias, já se fazia sentir nesta 
região, tomou, ante-ontem, à noite, cerca 
das 21 horas, extraordinária vio ên 
n vanto atinkiu grande velocidade, sa- 
cangalhando árvores e levantando di- 
versos telhados, ao mesmo tempo que 
violentas chuvas provocaram funda 
ções, sem consequências de maior. not 
pontos baixos da cidade. Registaram-se, 
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costumes, eis o que todos esperamos da 


também, fatas intermitentes de uz. du- 
rante algum tempo. tendo trovejado 
om certa intensidade, Logo aa comêca 
noite, ante a perspectiva do temno- 
ral foram tomadas especiais precauções 
| na área do porto, estaleiros, eic.. senda 
[ retorçadas as amarras das embarcaçõ 
e vedado todo o tráfego na barra. Nou 
quarteis dos bombeiros, voluntários e 
municipais, também o nessa: se man- 
teve em rgoroso ealertas 

O temporal amanou cerca da meia- 
-noi o havendo notícia de auals 
aver acontecimentos extraordinários. 

SPORT CLUBE VIANENSE — Hot 
nomeado treinador dos grupos de fute- 
tl do Sport Clube Vianense, n profes- 
«or estagiário de educação fisica pelo 
LN. E FP. sr José . vonhorido 
técnico e praticante desportivo. 

IMPORTANTE JULGAMENTO — Nú 
tribuna: desta comarca, efectuou-se, ante- 
«ontem, em tribunai colectivo, constitui- 
do pelos srs drs. Henrique Pais de Carva- 
iho, juiz da comarca de Viana: Carlos 
Viias-Boas do Vale, da comurra de Ca 
minha, e juiz substituto, dr. Gonçalo 
Monteiro de Meira, o julgamento de 
Jonauim de Pinho, pedreiro e de seu 
filho, José Henrique da Rocha Pinho, de 
18 anos, iambém pedreiro, que na nolta 
de 13 para 14 de Maio do corrente ano. 
assaitaram a residência do sr. dr. Vieira 
de Araujo, na quinta dos Remédios, na 
freguesia de Deucriste, donde ronbaram 
arande quantidade de géneros aliman- 
tícios, 

O primeiro foi condenado em 2 anos 
e seis meses de prisão maior relular 
» na alternativa de 3 anos e nove 
meses de degredo e mil cscudos de 
mposto de Justiça, e o segundo, foi 
enndenado a 2 anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de à anos de 
degredo e mil escudos de Imposto de 
Justiça 

ACOMETIDO DE DOENÇA SÚBITA 
—kol conduzido ao Hospital da Mise- 
ricórdia, Abílio Quesado Novo, de 29 
anos, casado, residente na freguesia de 
Anha, e que foi acometido de síncope, 
da Avenida Conde da Carreira 

CHEGOU O ARROZ — Com pedido 
de publicação, recebemos da delegação 
eonceihla da 1 G A. a seguinio in- 
formação 

«Encontram-se, u partir de hoje, em 
distribuição nos retalhistas de mercea- 
“um da cidade, os contingentes de arroz 
referentes aos meses de Outubro e No- 
vembro, para Os consumidores uroanos 
« rurais. À capitação é de 500 gramas 
pelos dois meses 


SARAU DE BENEFICENCIA — No 
proximo sábado, reailza-se, no teatro 


Sá de Miranda, um sarau em beneficio 
da «Sopa dos Pobres de S. José da Ma- 


trizs, e representado por fliladas da J 
9. €. Feminina, desta cidade. Do pro- 
grama fazem parte uma comédia, «A 


quinta das caméliasy e um acto de 
risguaem. 

PEDITORIO PUBLICO — Comurmy 
notfciamos, realizou-se, ante-ontem, à 
tarde, na Misericórdia, uma reunião dos 
corpos d'reetivos das diversas Instituições 
de caridade de Viana, tendo sido nu: 
meada a comissão pa: o peditorio mi 
cidade a favor daquelas casas. O pedi- 
tório terá Início amanhã à tarde, 

SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
=—Sob a presidência do sr. dr. Rocha 
Páris e com a assistência da Edilidade, 
realizou-se, ontem, a sessão camarária. 
Aberta a sessão, foi ida a acta da an- 
terior reunião. Em seguida foram dados 
wo conhecimento os seguintes assuntos : 

Óficios : Dos Serviços F.orestais, pe- 
dindo à Camara a reparação de um ca- 
minho, na freguesia de Freixleiro de 
Soutelo. o qual foi acedido ; do arqui- 
tecto Raul Lino, apresentando o pro- 
jecto da construção do novo museu 
municipal, o qual fot aprovado ; do di- 
rector da escola primária de Lanheses, 
fazendo um pedido para aquele estaba- 
lecimento de ensino ser dotado de luz 
eléctrica, melhoramento que se torna 
necessário para o funcionamento dos 
cursos nocturnos; da Repartição de 
Obras da Camara, comunicando que 
dentro em breve será feito o ajardina- 
mento dos terrenos rtencentes nos C. 
T T. junto do edificio dos seus servi- 
ços nesta cidade ; da delegação do Ins- 
tituto da Assistência à Família, pedindo 
autorização à Camara para fazer lava- 
gem de roupas, gratuitamente, no lava- 
douro municipal. 

Todos estes pedidos 
foram deferidos, 

Foram, ainda, lidos catorze requer!- 
mentos para pequenas obras, 

Em seguida o presidente comunicou 


e autorizações 


E CRIANÇAS Coimbra vista de dentro Diário de Braga 


a Lo 


COISAS QUE EXCEDEM 


NOVEMBRO, 21 — Há coisas que, 
ral, não são de admitir e esta das novas 
tes, para que possam obter um pequen: 
delas. Até aqui, a entrega de uma decla: 


O LIMITE NATURAL... 


por excederem o geu próprio lim'te natu- 
exigências feitas aos consumidores doen- 
o reforço de géneros racionados, é uma 
ração do médico assistente, com a classi- 


ficação da doença no respectivo grupo, era o suficiente para a atribuição do reforço 


de géneros. Mas, agora, não basta essa d 


feclaração. Exige-se, para quem não esteja 


inscrito no cadastro dos pobres da respectiva freguesia, um atestado médico, em 


pesaé 
de gén 
de massa. 
mportâneia o custo do papel selado 
levará o médico pela passagem do atert 
quilo de arroz e 300 gramas 
inadmissível a exigência agora posta em 


os correspondente co mês q! 


al com u 


tra, e admitindo, mesmo, que venha a 4 


do e com q assinatura reconhecido, o que representa, evidentemente, 
simo encargo, Há dias, os doentes do concelho de Braga, receberam o reforço 


decorre, um quilo de arroz e 300 yramas 


portanto, no valor aproxtmado de 8850, Todavia, se juntarmos à 


(5500), do reconhecimento (1580) e o que 
fado (20$00), encontramos, como dispêndio 
de massa, 35830 ! Ele porque consideramos 
prática, exigência que, como se demons- 
er mator a quantidade de géneros forne- 


cidos, está para alem de todos os limites. O nosso reparo, é claro, não se entende 
com a Delegação concelhia da 1. G. A, que apenas cumpre determinações superio- 


«A VIDA AVENTUROSA DE 
8. VICENTE DE PAULO» 


No próximo dia 28, no salão nobre do 
Ateneu Comercial, efectua-se, promovida 
pein Comissão Municipal de Assistência 
e sob O patrocínio da Junta de Província, 
uma conferência, na qual será versado 
o tema «A vida aventurosa de São Vicen- 
te de Paulos, Será orador o sr, engenhel- 
ro Melo Sampaio, da Direcção do Centro 
do Inquérito Assistencial. À conferência, 
que terá Início às 22 horas, é esperada 
com o malor Interesse, 


NOVAS AUTORIDADES 
ADMINISTRATIVAS 


O sr. dr. Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha, foi nomeado vice- 
-presidente da Chmara Municipal de Gut- 
marães, em substituição do sr. A, Mendes 
Ribeiro, exonerado, a seu pedido. 

— Por ter defxado, o sr. capitão Abel 
de Sousa, à seu pedido, q cargo de pre- 
sidente da Câmara Municipal de Terras 
de Bouro, foi nomeado, para o subsutur, 
o vereador da mesma Câmara, sr. Ar- 
mindo Corais. 

Os actos de posse, terão lugar nos pri- 
meiros dias da próxima semana. 


«ROTARY CLUBE DE BRAGA» 


Os fillados no Rotary Clube de Braga 
etectuaram, hoje, a sua reunião semanal, 
a que presidiu o sr. dr, Manuel Monteiro. 
A reunião decorreu, tomo de costume, 
num amblente de familiaridade o entu- 
«lasmo, 


LOUVAVEL ACTO DE 
BENEMEREÊNCIA 


Um generoso benemérito, que ja nou- 
tas oportunidades tem contemplado as 
casas de assistência locais, opondo-se, to- 
davia, a que revelem o seu nome, distri- 
bulu, ontem, os seguintes importantes du: 
nativos : — Seminário Conctilar, 4.000500 
Creche de Braga, 3.000500; Asilo das Or- 
tis de D. Pedró V. 4.000800; Asilo do 
Conde de Agrolongo, 4.000500: Colégio dou 
Órfãos de São Caetano, 4000800: Colégio 
de Regeneração, 4000500; Servas de Je- 
sus é Caridade, 1.000800: Adoradoras de 
Jesus, 1.000500. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribuna! desta comarca, foram ais: 
tribuídas às seguintes causas 

Inventário nrtanológico. por óbito de 
David Orlando Alves de Lima. morador 
que fot na Rua dos Chãos, desta cidado. 
Cabeca de casal, D. Fernanda Barbosa A!- 
ves Lima. Ivo, dr Montalvão. 

— Idem, por óbito de Rosa Noguetra 
Dias, moradora que fo! na freguesia de 
Nogueira, desta comarca. Escrivão. Bor- 


ges. 
— Carta precatória, vinda da comarca 


LESLIE HOWARD — LAURENCE 
36 um elenco assim poderia estar 


que havia sido nomeado comandante do 
Corpo dos Bombeiros Municipais, o sr. 
capitão Oliveira Saraiva, unico concor- 
rente para aquele cargo que, como no- 
ticiamos, se encontrava a concurso. 

O vereador sr. dr. Joaquim Proença 
propôs que fosse feita uma melhor tlu- 
minação da Rua da Bandeira, tendo o 
sr. dr. Rocha Páris comunicado que O 
caso seria estudado. 

Não havendo outros assuntos a tras 
tar, foi encerrada a sessão, 

NOVA CANTINA ESCOLAR — Na Es. 
coia Comercial e Industrial Nuno Alva 
res, realizou-se, hoje, às 12 horas, à 
inauguração da cantina escolar daquele 
estabejecimento de ensino, para os alu- 
nos filiados da Mocidade Portuguesa. 
Ao acto assistiram os srs. dr. Francisco 
de Azevedo Soares, governador civil do 
distrito ; dr. Rocha Páris, presidente do 
Municipio; dr. Olindo Pelayo, reitor 
do Liceu; cap. Mário Cunha. sub- 
-delegado regions, da M. P,:; delegado 
do 1. N. T. P, e o director da escola 
e corpo docente. 

Falaram os srs. cap. Mário Cunha, 
atrector da escola e governador civil 
que se referiram ao aicance social da- 
quela obra de assistência 

A nova cantina traz inumeros bene- 
tícios para 08 alunos, aos quais, em 
numero de quarenta, é fornecida uma 
refeição diária. A sua criação deve-se 
ao sub-delegado regional da M. P. que 
dentro da nova orientação que está a 
dar áquee organismo, nesta cidade, 
propõe-se levar ávante uma excelente 
obra no campo assistencial, benefician- 
do tillados pobres ou sem recursos. 
=s, €. 


rc. 
Entrega de novos edi- 
ficios escolares 


A DIFERENTES CAMARAS 
MUNICIPAIS 


Encontrando-se concluídos mais 
16 edifícios escolares, previstos no 
Plano dos Centenários, pelo Minis- 
tério das Obras Públicas foram au- 
torizadas a sua inauguração e en- 
trega dos seguintes às Camaras Mu- 
nicrpais abaixo indicada: 

Arouca ; Carregal do Sal, na fre- 
guesia de Papizios, Pinheiro, da 
mesma freguesia, Giães da Telha, 
na de Oliveira do Conde, Leiria, 
Alcaidaria, Telheiro e Várzea, res- 
pectivamente nas freguesias de Mi- 


lagres, Tarosa e Arrabal Monte 
mór-o-Velho, Bunhosa; Pombal, 
Carnide, Cariço e Mata-Mourisca, 


nas de Vermoil, Louriçal e Mata, 
Tondela, freguesia de Moural; Vila 
Nova de Paiva, freguesia de Que- 
riga; e Viseu, nas freguesias de 
Abravezes, Povolide e Travassos de 
Cima, nas de Rio Loba e Fragosela 
de Cima. 


— 0 
A homenagem ao dr. 
Joaquim Borges 
EM VILA NOVA DE TAZEM 


Do sr. dr. Alfredo Pires, é em nome 
da comissão promotora da homenagem 

istuma ao dr, Joaquim Borges, grande 
enemérito tazense, recebemos um amável 
telegrama de agradecimento a «O Co- 
mércio do Porto pelo relevo dado, atra- 
vés da reportagem do nosso enviado es- 
pecial áquele acontecimento, Idênticos tu 
legramas recebemos, também, doutras in- 
dividualidades tazenses, nomeadamente 
do sr. Alvaro Augusto Costa, nosso pre- 
sado correspondente naquela progressiva 


vila. 7 
Grupo Onomástico 
«Os Josés» 


teigçãa 

No próximo dia 27 do corrente realt- 
za-se, no Clube Fenianos Portuenses, pe 
las 21 horas, uma reunião dos associad 
do Grupo Onomástico «Os Josésy, rest- 
dentes no Porto, e na qual serão tratados 
assuntos de grande Importância nara 
aquela colectividade. 


«UTA INDECISA — EXCITAÇÃO CONSTANTE — FÚRIA DOMINADORA 


OS INVASORES 


UMA AVENTURA QUE DESAFIA A 


IMAGINAÇÃO ! 


OS INVASORES 


e 


Esperamos, porem, que ele chegue mais longe, 


de Melgaço. para inquirição de uma tes 
temunha. Escrivão, Rodrigues. 

— Carta precatória, vinda do 4.º Trl- 
buna! Cível de Lisbon, para declarações 
e extraída do inventário ortanológico por 
óbito de Antônio José Rodrigues. Esciam 

Cruz 
Acção de despejo, movida por Joa- 
quim Monteiro, da Praça Municipal, con= 
tra António Ferreira e mulher, Joaquina 


Antunes, lavradores-caselros, da fregue- 
sta de Lamas, desta comarca, Escrivão, 
Cruz. 


— Acção de despejo, movida por D. 
Alice de Araújo Afonso Braga da Cruz 
e marido, desta cidade, contra António 
Joaquim iMouta de Sá. construtor civil. 
Escrivão. Borges. 


FURTO DE GALINHAS 


Na Polícia de Segurança fo! apresen- 
tada por António Gomes, marceneiro, da 
freguesia de Palmeira, uma queixa con- 
tra Aurora Bacelar, à «Paula», e sua filha, 
Maria Bacelar, da mesma freguest 
guindo-as de um furto de galinhas 
Pigua-se, 


A QUEM PERTENCEM ? 


José de Araújo Viana, residente na 
Praça do Comendador Sousa Lima, em 
Prado, coinunicou à Polfeta de Segurança 
ter em sua casa quatro embalagens de 
insulina, que encontrou na freguesia de 
Frossos e entregará A quem prove per- 
tencer-lhe, 

— Na secretarta da Polícia está, à dis. 
posição de quem prove pertencer-lhe, um 
trinco achado na via pública. 


RAPAZ MORDIDO POR UM CÃO 


No posto de socorros do Hospital de 
“ão Marcos, apresentou-se, para receber 
tratamento, António Aueusto Gomes, de 
11 anos de idade, residente ha Rua de 
Santo António, que, ao passar na Praça 
Municipal. foi mordido, nas pernas, por 


um cão, 
BOLETIM DIÁRIO 


22-11-1755 — Conclut-se, neste dia. a 
obra de construção do Hospital de São 
Marcos. 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
sr, D. Maria Amélia Teixeira Machado 
Pimentel, D. Cândida de Castro e Silva, 
D. Aleina Martins de Carvalho D. Ad 
lafde Rafmunda Loureiro Belchtor: e os 
srs, dr. João de Melo Falcão da Silva 
Tinoco Coutinho de Lacerda. Eduardo 
Matos, Abel Santana Mendes Dinis e José 
Novais da Cunha, 

Diversões — Cinema, de tarde e à nol- 
te, no Teatro-Circo, com Spencer Tracy, 
no filme «A sétima Cruzn, 

Farmácias de serviço — Hofe estão de 
servico permanente as farmácias: «Hos- 
| pitalo, no Largo de Carlos Amarante: 
* eStlvaw, na Senhora-a-Branca, e «Santosp, 
na Rua de São Vicente. — À. 


OLIVIER — RAYMOND MASSEY 
à altura da história emocionante de 


Vida Ele 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Condessa de Paço de Vitorino, D. Isa- 
bel Ortigão Burnay de Almeida Belo, D. 
Cristina Fontes Pereira de Melo, D. Ma- 
ria Emilia Sarmento de Vasconcelos Dias, 
D. Maria do Louto da Mota e Costa, D. 
Maria Teresa de Gouveia Allen Nunes 
de Matos, D. Maria Antónia de Sousa da 
Rocha Brito. 

E os senhores: 

José de Carvalho Dann e Lorena 
(Pombal), Carlos de Vasconcelos Porto, 
Antônio Serpa Esteves de Oliveira, Afon. 
so Alves do Carmo, João Manuel de Bas 
ros Vasconcelos, António Augusto Vilar 


Saraiva. 
NASCIMENTOS 


Nasceu uma menina, filha da sr» Di 
Marta Lina Pinto de Oliveira Cameira 
Coelho e Sousa e do sr. Pedro Máximo 
de Azevedo Meireles Cameira Coelho e 
Sousa. 

* 


Nasceu uma menina, filha da sr D, 
Marta Amélia de Araújo Lima da Rocha 
Pereira e do sr. Licínio da Rocha Pereira 


gonte 


Nasceu um menino, filho da sr* D. 
Maria José Barroca de Oliveira e do sr 
Mário José de Oliveira. 


TEATROS E CINEMAS 


NO SÃO JOAO — Como sempre, este 
esplêndido cinema, fot, na passada quar- 
ta-feira, ponto de reuntão de uma gran- 


de parte da nossa melhor sociedade. 
mbra-nos ter visto, entre muitas 
outras, as senhoras: D. Branca de Al- 


meida' Coutinho e Lemos Sottomayor e 
Avila e filha D. Beatriz Marta, D. Ar- 
minda Pascoal Mar'*ho, D. Maria das 
Dores Martins Pereira de Vasconcelos e 
filha D. Júlia, D. Emília Machado de 
Vasconcelos, D. Maria Manuela de Castro 
Vieira, D. Marta Beatriz Pinto Bastos 
Ferreira Mendes, D. Maria Augusta Fer- 
reira Mendes Seara Cardoso, D. Branca 
Pinto de Sampaio e Melo Alves Costa, 
D. Almerinda Brás de Freitas Leal, D. 
Maria Augusta Saraiva de Aguilar de 
Andrade Costa Leal. D. Alda Saratva de 
Aguilar de Andrade Costa, D. Maria Ma- 
nuel de Barros Pego, D. Maria Alice Cou- 
tinho Fernandes e filha D. Maria Salomé, 
D. Maria Lta de Brito de Melo Soares. 
D. Luísa Gomes Vietra da Mota. D. Alda 
de Vasconcelos da Silva Braga e filha 
D. Maria Manuela, D. Maria da Luz Ro- 
drigues Geraldes, D. Ernestina Costa de 
Sousa, D. Marta Alice Rios de Sousa e 
irmã D. Maria Alira, D. Ilda de Castro 
e Meneses Ferreira, D. Augusta Garcez 
de Magalhães Sequeira, D. Marta Elisa 
de Madalhães Sequeira Lemos Pereira, 
D. Maria José de Magalhães Sequeira 
Ferreira, D. Júlia Ramos da Veiga Costn. 
D. Maria Ernestina Pina Cabral Mendes 
de Carvalho, D. Maria Carlota Pina Ca- 
bral Cardoso de Meneses, D. Maria Pal- 
mira Pina Cabral, D. Aida Cabral Vaz 
de Castro Neves, D. Maria Laura Matos 
de Sousa, D. Maria del Milagro de la 
Pefia y Garcia Ibafiez de Ramos de Bar- 
aria Leopoldina Pereira de Sou- 
s de Freitas, D. Inôs Valente, 
D. Emília Feijoó Dias e filha, D. Maria 
Elisa Costa Lencart da Fonseca e Silva 
e filha. D. Camila Ferrari Tavares e filha 
D. Júlia Augusta e sobrinha D. Maria 
Dalla, mrs. F. Robinson, mrs. C. S. Ro- 
gerson, D. Marta Clementina Soares de 
Abreu Costa e filhas D. Maria Clemen- 
tima e D. Maria José. D. Emilia Cabral 
de Andrade, D. Maria Albertina Soares da 
Silva, D. Margarido P Castro e Frito. 


etc. “ete, 
EM VIAGEM 
Regressou já de Lisboa ao Porto, 0 sr. 
dr. Eugénto de Araújo Moretra. 
— ste 


Notícias de Viseu 


O novo teatro — Obras na Sé Cate- 
dral — Orfeão de Viseu 

NOVEMBRO, 18. Estiveram nesta 
cidade os srs. Rocha Brito e Luís Vigoço. 
que com o sr. Duarte Peixoto constituem 
a nova empresa que vaí edificar a nova 
casa de espectáculos de Viseu, e que se 
fizeram acompanhar do arquitecto sr Ro- 
drígues Lima tendo verificado e estuda- 
do convenientemente O local para a nova 
construção. A respectiva planta estará 
concluída dentro de um mês ne 
trabalhos começar em seguida 

—Foi reforçada com a verba de 
30.000800, a comparticipação de 35 000500, 
concedida pelo Fundo de Desemprego 
para as obras de restauro da Sé Catedral 
Nara reldede Conj” crcaaento DEN Ta) 
contos. f 

— Está em plena actividade artística o 
Orfeão de Viseu, trabalhando-se com en- 
tusiasmo para que a sua próxima apre- 
sentação em público constitua um novo 
êxito. — €. 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


BALANÇO DE TROPAS 


As discussões e os trabalhos da 
O. N. U. parece terem entrado, 
desta feita, em fase práticamente 
progressiva, A questão nevrálgica 
de Trieste afigura-se a caminho de 
solução satisfatória. Foi proposto e 
aceito, também, pelos Estados Uni- 
dos e pela Rússia, largo inquérito e 
balanço a todas as existências de 
tropas, não só em paises estrangei- 
ros, ex-inimigos ou amigos, mas tam- 
bém nas próprias metrópoles. Eis 
resolução importante, digna de ser 
posta em destacante relevo. Talvez 
tão fosse de todo deslocado inven- 
tariar, também, os depósitos de bom- 
tas atómicas, em armazém, e 
doutros engenhos, mais ou menos 
destruidores e mortíferos, pertencen- 
tes aos «três grandes», Estados Uni- 
dos, Inglaterra e Rússia. Sim, por- 
que, afinal, todas essas posições e 
existências belicosas é que criam e 
fomentam este estado de incertezas 
e suspeições que aflige o Mundo. 


EGOISMOS BELICISTAS 


Impõe-se não perder de vista 
que, com a suspensão das hostili- 
dades, na segunia conflagração uni- 
versal, não se acalmaram os egois- 
mos belicistas que se acoitam, 
adentro de algumas das chamadas 
grandes potências. Esses egoismos 
de nenhuma forma se deram por 
vencidos. Sonham e tramam terceira 
conflagração. Dispõem, mesmo, de 
poderosas agências e meios publici- 
tários, de insidiosa propaganda, ao 
seu serviço. Influenciam considerá- 
veis instituições e organizações e 
sectores, oficiais e não oficiais, no 
interior e fora dos respectivos paises. 
Conspiram para arremessar os po- 
vos para nova luta aniquiladora e 
homicida. Tais egoismos jamais se 
conformam com a perda dos seus 
privilégios de ordem directiva, poli- 
tica, económica e social. 


NEGOCIAÇÕES DIRECTAS 


Apesar do problema de Trieste 
haver sido debatido e solucionado, 
até certo ponto, entre os «quatro 
grandes», Itália e a Jugoslávia, 
países ex-inimigos e principalmente 
interessados na matéria, estão a tra- 
tar dele e a discuti-lo, em negocia- 
ções directas. Ora, eis exemplo me- 
recedor de elogio e de imitação. De- 
via fazer escola. São dois Estados de 
segunda ordem que se ocupam 
«pessoalmente» — seja-nos permitido 
expressar-nos assim — sem interpo- 
sição deprimente das grandes potên- 
cias, dos seus próprios interesses 
materiais, espirituais e morais. Em: 
bora a questão de Trieste possa coli 
dir com a existência da Humani- 
dade inteira, todavia diz respeito, em 
particular à Itália e à Jugoslávia. 
E, portanto, da mais elementar ló- 
gica e equidade que eles se ocupem, 
de modo directo, entre si e com es- 


“ pirito amistoso, da sua solução. Se 


as pequenas e médias potências se 
habituassem a tratar dos seus 
assuntos, sem se tornarem caudatá- 
rias das grandes, muito lucraria o 
Mundo. 

Ignotus. 


OS EFECTIVOS DAS 
FORÇAS ARMADAS 


DA GRÃ-BRETANHA 


devem ser, em fins de 
Dezembro, de um mi- 
lhão e trezentos e 
oitenta e cinco mil 
homens 


LONDRES, 21 —O primeiro-mi- 
nistro, Attlee, respondendo, hoje, a 
um deputado na Câmara dos Co- 
muns acerca do ritmo da desmobi- 
lização das forças britanicas, decla- 
rou que em fins de Dezembro os 
efectivos das forças armadas devem 
ser de 1.385.000 homens e não de 
1.200.000 como foi anunciado em Fe- 
vereiro ultimo. Attlee disse que o 
Govêrno tinha modificado a sua pri- 
mitiva decisão em vista de certas 
circunstancias que se deram no de- 
curso do ano. À demora que tem 
havido em concluir os tratados de 
paz contribuiu para que fosse ne- 
cessária a presença de tropas bri- 
tanicas no estrangeiro por mais tem- 
po do que se esperava, — REUTER. 


Foi assinado um 


tratado 


de comércio 


entre os 


Estados Unidos 
e a China 


NANQUIM, 21 — Foi assinado 
nesta cidade um tratado de comér- 
cio entre os Estados Unidos e a 
China, que aguarda apenas a racti- 
ficação pelo Senado e pela Yuan 
lesgislativa chinesa. E' o primeiro 
tratado comercial de carácter basi- 
lar, assinado entre os dois paises 
desde 1864 e que segundo informa- 
ções colhidas nos circulos governa- 
mentais, visa a assegurar igual opor- 
tunidade aos comerciantes de am- 
bas as nações. E' classificado como 
o primeiro tratado comercial «mo- 
derno», depois da guerra. Nota-se 
que os frutos do tratado não pode- 
rão ser colhidos, enquanto não fo- 
rem restabelecidas as condições pa 
cíficas de vida na China, prome- 
tendo empregar todos os esforços 
para uma paz constante e amizade 
firme e verdadeira. —U. P. 


Os partidários de 


Parece ter-se despenhado 


Gandhi Outro avião 


que tomava parte nas pesquisas 


choravom, ontem, 


quendo o seu chefe 
partiu para Srizampur 


— a aldeia onde 
se travam lutas 
sangrentas 


CALCUTA', 21. — Os parti- 
dários de Gandhi choravam, 
hoje, quando ele, apesar dos 
seus 77 anos, partiu para Sri- 
rampur — a aldeia onde se 
tem travado luta sangrenta, 
situada na zona oriental da 
província de Bengala e onde 
os muçulmanos são em maio- 
ria — sem quaisquer medidas 
de cautela na hipótese de um 
ataque dos amotinados. Gan- 
dhi disse aos seus partidários 
em lágrimas, antes de partir, 
que decidira fazer «esta nova 
experiência na técnica de não 
violência, num esforço deses- 
perado para pôr termo à luta 
entre indus e muçulmanos. 

Quando lhe perguntaram se 
não receava os amotinados, 
Gandhi declarou : «Eu não re- 
conheço ninguém como amoti- 
nado — ou então todos nós o 
sômos, mais ou menos. Adquiri 
a convicção de que enquanto 
Deus carecer dos meus servi- 
ços ma minha actual forma 
corporea, eu estarei livre de 
qualquer perigo». 

Gandhi é acompanhado pelo 
prof. Nirmal Bose, que lhe ser- 
virá de intérprete visto que o 
Mahatma não fala a lingua 
bengali. Srirampur é agora 
uma aldeia quase exclusiva- 
mente habitada por muçul- 
manos. Ficaram apenas uma 
meia dúzia de indus e o resto 
da população indu abandonou 
a aldeia durante os recentes 
motins. 

Antes de partir, Gandhi dis- 
se que voltaria à sua alimenta- 
ção normal. Há mais de duas 
semanas que tem estado je- 
juando, «como penitência pelos 
motins da província do Bihar». 

Gandhi disse ainda que não 
está disposto a abandonar a 
Bengala oriental enquanto não 
estiver estabelecida a paz en- 
tre indus e muçulmanos. Con- 
cluiu dizendo : «Eu próprio en- 
contro-me incerto em face de 
tantos exageros e talvez falsi- 
dades. Não consigo descobrir 
a verdade. A verdade e a não; 
violência são os meus objecti- 
vos de vida. Para conseguir 
obter que a verdade e a não 
violência se imponham parto 
para Srirampur, isolando-me 
de todos aqueles que têm vivi- 
do ao meu lado durante todos 
estes anos e que fizeram com 
que a vida me fósse desagra- 
dúvel». — Reuter. 


Puss63 


como represália dos 


LA 
operários 
ed 
alemães 


contra a deportação de 
técnicos para a União 
Sov ética 


BERLIM, 21. — Na zona de ocu- 
pação norte-amerioana desta cidade, 
corre com grande insistência que 
durante a noite passada, nas ruas 
da área da ocupação russa em Ber- 
lim, foram morto cinco militares 
soviéticos, incluindo três ofiviais e 
dois graduados. 

Diz-se que os corpos dos militares 
russos estão orivados de punhaladas 
e que estas mortes são uma vingança 
dos operários alemães pelo facto dos 
sovietes continuarem a enviar para 
a União Soviética, contra sua von- 
tade, técnicos alemães. — UP, 


FORAM PRESOS OS AUTORES DA 
EXPLOSÃO DE UMA BOMBA 
EM ESTUGARDA 


FRANCFORT, 21 — Investigado- 
res do Exército americano declara- 
ram, ontem, à noite, que 12 dos ho- 
mens presos anteontem em Estu- 
garda por causa da recente explo- 
são da bomba na área de Estugarda 
confessaram ter participado nela. 

Outros 3 foram soltos por falta 
de provas. O printipal culpado pa- 
rece ser o major Siegfried Kabul, de 
23 anos, antigo homem das SS, Há 
ainda um antigo guarda do campo 
de concentração de Mauthausen, de 
57 anos, e um jovem, de 17. — REU- 
TER. 

q 


Chegou ao Rio 


de Janeiro 
O CHEFE DO ESTADO MAIOR 
DO EXERCITO FRANCES 

RIO DE JANEIRO, 21. — Che- 
gou, hoje, o general Alfonso Juin, 
chefe do Estado Maior do Exército 
francês, acompanhado da comitiva 
constituída pelos srs. general Car- 
pentier, general Michel, capitão Bna- 
gnara, tenente Noblette e seu aju- 
dante Chatain. 

A* sua chegada foi saudado pelo 
representante do Presidente da Re- 
pública, ministros da Guerra, Mari- 
nha, Aeronáutica e outros membros 
do Governo. Juin é hóspede de honra 
do Governo, — U.P. 


LESLIE HOWARD — LAURENCE 


OS INV 


Três homens contra o terror implacavel de 


ASORES | 


OLIVIER — RAYMOND MASSEY | 


para encontrar 


os passageiros 


do aparelho que caiu nos Alpes 


LIÃO, 21 — As pesquisas dos 13 passageiros do avião 
americano que caiu nos Alpes, a 3.600 metros acima do nivel do 
mar tornaram-se mais sombrias. E supõe-se ainda que há outro 
avião detido no meio dessas alturas. 

Os receios de outro avião se ter despenhado levantaram-se 


por causa de notícias que se cruzaram e os técnicos al) 


militares que organizam o trabalho de pesquisas e salvamentos 


trabalham agora partindo da hipótese de que um avi 


o se encon- 


tra bloqueado entre Valloires e o Monte Tabor e outro avião se 
despenhou no maciço dos Grandes Rousses, ao Sul do desfiladeiro 
Du Glandon, no Saboia. — REUTER. 


FORAM LANÇADOS GÉNEROS 
E MEDICAMENTOS AOS 
SOBREVIVENTES 


MILÃO, 21 — Segundo uma in- 
formação recebida nesta cidade fo- 
ram lançados géneros alimentícios 
e medicamentos, em para-quedas, 
aos passageiros e tripulantes do 
avião de transporte norte-america- 
no que caiu nos Alpes, próximo da 
fronteira franco-italiana. O avião 
que lançou os socorros não pode 
aproximar-se muito do ponto em 
que se encontra q aparelho des- 
truído por causa das condições do 
tempo que reduziam a visibilidade 
quase a zero. Os aviadores declara- 
ram que o avião ficou completa- 
mente destruido mas que os sobre- 
viventes faziam sinais com archotes, 
— REUTER. 


ENTRE OS PASSAGEIROS DO 
«DAKOTA» FIGURA O BRIGA: 
DEIRO LOYAL M. HAYNES 


VIENA, '21— Os passageiros do 
avião «Dakota» do Exército ameri- 
cano que fizera uma aterragem 
forçada nos Alpes, incluiam : o bri- 
gadeiro Loyal M. Haynes, com sua 
esposa e filha, S. E. Micolon, 4 se- 
nhora Alberta Snaveley, esposa do 
general Ralph Snaveley, coman- 
dante das forças aéreas americanas 
na Áustria, e a senhora Ralph H. 
Tate, esposa do general Tate, cujo 
filho Ralph Tate Júnior pilotava o 
avião. — REUTER. 


AVIÕES DE QUATRO PAISES 
COOPERAM NA PROCURA DOS 
PASSAGEIROS DO «DAKOTA» 


PARIS, 21 — Na madrugada de 
hoje, quatro países cooperavam na 
procura dos passageiros e tripulan- 
tes do avião de transporte norte- 
-americano que fez uma aterragem 
forçada nos Alpes. Os aviões voa- 
vam muito baixo por meio dos pi- 
cos cobertos de neve esforçando-se 
desesperadamente por localizar os 
sobreviventes cuja sorte causa as 
maís tremendas apreensões, depois 
“uma segunda noite num frio de 
gelo e dum vento cortante. Grupos 
“de salvamento percorreram os ca- 
minhos traiçoeiros das montanhas 
continuando na procura. Sabe-se 
agora que o número de pessoas que 
se procura é de 11 e não de 13 como 
se disse anteriormente. O avião 
transportava sete passageiros e qua- 
tro tripulantes. Segundo uma men- 
sagem da rádio do avião cinco dos 
passageiros ficaram gravemente fe- 
ridos. Não foi possível até agora lo- 
calizar o avião. O serviço de salva- 
mentos da aviação norte-americana 
são dirigidas pelo general M. V. 
Beau, ocmandante das tropas mili- 
tares norte-americanas na Europa. 
O general Beau trabalha com a co- 
laboração das autoridades britani- 
cas, francesas e italianas. Estabele- 
ceu a sua base em Wiesbaden, na 
zona de ocupação norte-americana 
da Alemanha. Os aviadores norte- 
«americanos vêm poucas possibilida- 
des de salvar os feridos visto ser 
impossível lançar médicos em para- 
-quedas, nesse local, quando for des- 
coberto, com um vento tendo uma 
velocidade horária de 90 milhas. — 
REUTER. 


«FORTALEZAS VOADORAS» PRO- 
CURAM OS SOBREVIVENTES 


PARIS, 21. — As autoridades milita- 
res francesas e norte-americanas estão a 
redobrar esforços com o objectivo de 
salvar, se aínda for possível, as treze pes- 
soas que viajavam a bordo de um trans- 
porte aéreo de tropas do Exército norte- 
-americano, que fol forçado a descer na 
terça-feira A tarde no planalto de uma 
montanha, coberta de neve, a quarenta 
quilômetros a Sudoeste de Grenoble. Os 
sobreviventes do aparelho estão comple. 
tamente cercados por grossas camadas 
de neve que catram nos últimos dias e 


que contirfuam a caír com grande vio- 
lência. 

No aparelho que ficou completamente 
destroçado, viajavam treze pessoas, in. 
eluíndo três generais norte-americanos, 
três senhoras e «uma menina de 11 anos 
de idade, Destas treze pessoas sabe-se 
que cinco se encontram gravemente te- 
rídas. 


Esta manhã levantaram voo do aeró- 
dromo francês de Orly mais aeroplanos 
que vão pesquisar nova e minuciosamen- 
te a área onde o «Dakotas foi forçado 
a descer. O primeiro aparelho a levantar 
voo foi uma «Super-Fortaleza Voadoras, 
pllotada pelo brigadetro-general norte- 
câmericano Snavely, cuja esposa, segundo 
se diz, flgura no número dos passageiros 
do «Dakota. EN 
Numa outra «Fortaleza Voadoras par- 
tiram os jornalistas, incluíndo o «repór- 
ter» da «United Press», que leva consigo 
o seu «Jeep», afim de o utilizar para che- 
gar até junto do local do desastre, no caso 
das condições do terreno não permitirem 
a descida da «Fortaleza Voadoras no pro- 
prio local, onde se encontram bloqueados 
Pelos gelos os sobreviventes do eDakotas 


FOI ESTABELECIDO CONTACTO 
PELA T. S. F. COM 08 
SOBREVIVENTES 


FRANCFORT, 21—0 Q. G. da 
aviação do Exército americano em 
Wiesbaden anunciou, hoje, que se 
estabeleceu contacto pela rádio, às 
45 (gmt) com os sobreviventes do 
avião que fez uma aterragem for- 
çada nos Alpes. A mensagem dos so- 
breviventes diz que nove deles se 
encontram em estado que inspira 
cuidados. Levantaram voo aviões 
franceses e norte-americanos con- 
duzindo socorros — REUTER. 


E —=-"200) 


OS EXTREMISTAS JUDEUS 


levaram a efeito novos actos 
de terrorismo 
provocando 


explosões 


que causarom várias mortes e fa- 
zendo descarrilar um comboio de 


mercadorias 


JERUSALEM, 21 — Durante a 


noite passada e a madrugada de hoje 


intensificaram-se os actos de terrorismo na Palestina, levados a cabo pela orga- 
nização extremista judaica «lrgun Zval Leumia. 

Nos subúrbios de Jerusalem explodiram cinco bombas que causaram a 
morte a dois polícias árabes e ferimentos em outras dez pessoas, incluindo três 


militares britânicos. 


Um carro da polícia chocou com uma mina terrestre e foi pelos ares com- 
pletamente destroçado. Morreram todos os seus seis ocupantes, cujos corpos fica- 


ram totalmente irreconheciveis. 
Na linha do caminho de ferro 


entre Tel Aviv e Haifa, os extremistas 


judeus fizeram descarrilar um comboio de mercadorias e apoderaram-se de muitos 


abastecimentos, depois de ferirem quatro empregados ferroviários. 
Nas proximidades de Lydda, os extremistas judeus apoderaram-se de mul 


tas armas e munições, quando eram transportadas em três grandes camiões mili- 


tares, os quais foram assaltados de uma 


maneira muito original 


Para dentro do aeródromo da RAF, em Jaffa, foram lançadas bombas e 
outros explosivos, que provocaram estragos de consideração em alguns aparelhos 
e um princípio de incêndio, que foi prontamente extinto pela guarnição militar 


britânica, — UP. 


O PRESIDENTE DA ORGANIZA- 
ÇÃO SIONISTA MUNDIAL VAI 
APRESENTAR O SEU PEDIDO 

DE DEMISSÃO ? 


NOVA IORCA 
sidente da Organização Slo 
Chaim Welzmann. uma das figuras mais 
consideradas do mundo Judeu, que tem 
orlentado aquela organização desde há 
0 anos. apresentará a sua demissão no 
Congresso Slonista que deverá reunir-se 
em Basileia no proximo dia 3 de De- 
zembro. 

Welzmann conta 7 anos e desk há 
anos que goza de nouca saude, Os clr: 
culos responsaveis fudeus desta cidade 
creem que será Impossiv rar um 
candidato que consiga com Weizmann 
manter unidas as facções divergentes da 


2 — Con 


organização, 
O. Congresso ocupar rar Isso 
eleição do novo presidente, A delegaç: 


dos Estados Unidos que decerto será q 
malor no Congresso. é de esperar que 
faca pressão para que a eleição recala 
sobro um americano, posstvelmente o dr, 
A. H. Silver. de Chicago. Sabe-se contudo 
nue as poderosas facções dos judeus eu- 
roDeus se opõem & uma tal sugestã 

E' tido como certo que a delegação 
da Palestina à segunda em numero, da: 


CEM MIL PEREGRINOS MUÇULMANOS 


APINHADOS 


NA CIDADE 


SANTA DE MECA 


assistiram à decapitação de dois 
criminosos e ao corte da mão 
direita de dois ladrões de camelos 


JERUSALEM, 21 (De Elio Simon, correspondente da U. P.) — Este ano 
mais de 100.000 peregrinos muçulmanos apinhados na Cidade Santa de Meca, 
vindos de todas as partes do Mundo, presencearam um exemplo vivo da justiça, 


em nada diluida, do Alcorão. 


O rei Ibn Saud dispôs as coisas de modo a que todo o Mundo islamita, ali 
reunido presenciasse a decapitação de dois criminosos, precisamente nas portas 
de Kaaba, — o mais venerado santuário do Islão. 

Uma cena igualmente horeivel foi a do corte da mão direita a dois ladrões 


de camelos, pelo mesmo carrasco. 


O rei puritano da Arábia veio de Taif, sede do seu Governo, para assista 
à execução destes dois castigos que havia propositadamente adiado até ao Haj 
(peregrinação a Meca). Nota-se que estas duas rígidas sentenças foram as únicas 
da sua natureza a ser aplicadas desde há alguns anos, 

Na praça, perante uma multidão de peregrinos vestidos de branco, o ter- 
rasco e o seu ajudante executaram a sua tarefa com uma quase indiferença, O 
primeiro condenado foi escoltado por soldados que o fizeram ajoelhar em frente 
da tribuna em que se encontrava sentado Ibn Saud. 


COM O SEU IMPRESSIONANTE 

ACTO DE JUSTIÇA, O REI IBN 

SAUD CONSEGUIU REFREAR O 
CRIME NO SEU PAIS 


O pobre beduino não se encon- 
trava nem ligado nem de olhos ven- 
dados, olhando atentamente para o 
ajudante do carrasco que dançava 
com a espada diante dele. A dança 
fascinava-o e distrafa-lhe a atenção 
do carrasco que se encontrava por 
detrás. Momentos depois este último 
decepava-lhe a cabeça que rolou 
por terra. 

«Allah Akbar» (Deus todo po- 
deroso) murmurou-se por entre a 
multidão. 

O segundo condenado era um ne- 
gro que havia morto à punhalada 
dois homens e uma mulher durante 
uma rixa 

Quase imediatamente depois fo- 


«COM O ÓLEO 
VEEDOL APERFEIÇOADO 


MAIOR 
PROTECÇÃO 


Aprecie V, Ex! a Superior Protecção que foi possível obter com 


o Veedol aperfeiçoado. 


Além do antigo e reconhecido poder do Veedol para reduzir a 
fricção, tem ele agora a vantagem de assegurar melhor resistência à oxida- 
ção, impedir a formação de composições corrosivas e manter o motor mais 


limpo, dando-lhe maior protecção. 


Passe hoje a usar o Veedol aperfeiçoado, para obter esta Superior 


Protecção para o motor do seu carro. 


Oleo 100 % puro da Pennsylvania, além de ser um produto da 
TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 
DISTRIBUIDORES 
Sociedade Importadora de Oleos, Ltd.* 


Av. 24 de Julho, 94 
LISBOA 


ram trazidos para a arena os dois 
ladrões de camélos. Ambos foram 
forçados a ajoelhar e a colocar a 
mão sobre um cepo de cerca dum 
pé de altura. Houve um golpe de es- 
pada desta vez pelo ajudante do car- 
rasco, Cada uma das mãos fo; dece- 
pada por um só golpe. Logo em se- 
guida um médico prestou a primel- 
ra assistência. 

«Alhandulillah (Graças sejam da- 
das a Allah) bradou em côro a mul- 
tidão. 

As duas mãos estiveram durante 
três horas aproximadamente depen- 
duradas nas portas do Kaaba, 

Por estes dois castigos, de deca- 
pitação e amputação, Ibn Saud con- 
seguiu práticamente refrear o crime 
através do seu reino de 1.000.000 de 
milhas quadradas. py 


As negociações 


ENTRE A ITÁLIA E A 
JUGOSLÁVIA 


NOVA IORCA, 21. — Soube-se, 
autorizadamente, que se esperam 
dentro de três dias importantes no- 
tícias sobre negociações entre a Itá- 
lia e a Jugoslávia relativas às suas 
fronteiras. Tanto a delegação jugos- 
lava como a italiana comunicaram 
aos seus Governos. o que se passou 
nas conversações de ontem, entre 
Pietro Quaront, embaixador italiano 
em Moscovo, actualmente em Nova 
Torca, e Stanoje, ministro dos Es- 
trangelros jugoslavo. 

Ambas as partes concordaram em 
fazer uma comunicação simultânea. 
— REUTER. 


rá O seu apolo a David Ban Guiron, pre 
sidanto e director  adminisárativo da 
ncia Judalca. Os Judeus britantcos 
crem que será possivel encontrar-se uma 
formula de compromisso, tomando um 
grupo do 4º lugar que tem sido exclu 
sivamente desempenhado por Welzmanti 
.P, 


O PROBLEMA DO ESTADO JU- 

DAICO VAI SER DEBATIDO NO 

CONGRESSO QUE SE REALI- 
ZARA EM BASILEIA 


LONDRES, 21. — Trezentos dele- 
gados representando mais de um 
milhão de judeus em quinze países, 
reunir-se-ão em Basileia, Suíça, no 
dia 3 de Dezembro próximo, para 
formular a política a seguir pela 
organização sionista mundial perante 
o problema do futuro da Palestina. 

A reunião — o Congresso Sionista 
Mundial — espera-se que confira 
mandato á Agência Executiva Ju- 
daica para que insista numa ime- 
diata divisão da Terra Santa em 
dois Estados — judaico e árabe — se- 
parados e autónomos, com autoriza- 
ção para uma imigração «sem limi- 
tes» para o Estado judaico. 

Este é um ponto de* vista dos 
sionistas «moderados». Os extremis- 
tas insistem em que a declaração de 
Balfour prometeu que toda a Pales- 
tima se tornaria um Estado judeu 
autónomo e estão preparados para 
lutar até conseguir este objectivo. 

Embora os extremistas tenham 
mostrado um ganho considerável nas 
ultimas eleições dos delegados do 
Congresso, serão ainda uma pequena 
minoria na Basileia. — UP. 


FORAM DESCOBERTOS NOVOS 
DEPÓSITOS DE ARMAS 
E MUNIÇÕES 


JERUSALEM, 21 — Anuncia-se 
que nas proximidades de Haifa fo- 
ram descobertos pelas forças mili- 
tares britanicas dois grandes depósi- 
tos subterraneos com armas, muni- 
ções, bombas e matérias explosivas, 
pertencentes à organização terrorista 
judaica «lrgun Zvai Leumip». 

Na mesma ocasião foram presos 
8 membros da «lrgun» e apreendida 
importante documentação. — U. P. 

ficado 
Os ataques dos meios 


ofíciais gregos 


sobre o apoio es- 
trangeiro aos 


rebeldes 


pode levar a Jugosiávia ao 
córte de relações diplomá- 
ticas com a Grécia 


LONDRES, 21.— A emissora de 
Praga anunciou, hoje, que o adido 
do Imprensa da Jugoslávia, em Pra- 
ga, declarou aos jornalistas que «os 
ultimos ataques dos meios oficiais 
gregos» — alegando haver apoío es- 
trangeiro aos rebeldes das monta- 
nhas na Grécia — podem conduzir a 
um corto de relações diplomáticas 
entro os dois paises. 

A Grécia — disse o adido de Im- 
prensa Jugoslavo — iniciou a sua 
«campanha de mentiras» contra a 
Jugoslávia há algum tempo, com o 
objectivo de imputar as responsabi- 
lidades à Jugoslávia de perturbar a 
paz nos Balcans. Foi em consequên- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO! 300 PRÉMIOS 


2 AUTOMOVEIS 


“AUSTIN” 8 


prontos a entregar ou, se preferi- 
rem, o seu valor aplicado em 
quaisquer compras, eis o que lhes 
oferece este ano, como brinde, a 


no seu número extraordinário do 


Natal que ainda 


será distribuido 


este mês 


A TIRAGEM É LIMITADA 
POR FALTA DE PAPEL 


INSCREVAM-SE 
Preço 


RAPIDAMENTE! 
12$50 


Pelo correio, 13$50. Não se manda à cobrança. 


Pedidos à Ediforial Organizações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


Durante os distúrbios 


desenrolados 
no acto eleitoral 


R Ani 


foram mortas seis 
pessoas e feridas 
muitas outras 


BUCARESTE, 21. — O ministro 
do Interior romeno anunciou, esta 
noite, que foram mortas seis pessoas 
e feridas várias outras em disturbios 
durante as eleições romenas, há dois 
dias. 

Dois chefes dos partidos da opo- 
sição — Constantin Bratiano (partido 
nacional-liberal) e Constantin Pe- 
trescu (chefe da facção da oposição 
dos social-democratas) — não foram 
eleitos. Ambos são antigos minis- 

O dr. Jules Maniu, chefe do par- 
tido nacional camponês, foi eleito 
por Bucareste, assim como o dr. Ni- 
kolas Zupu, chefe do partido demo- 
crático camponês. 

Os resultados anunciados esta 
noite, em vinte e dois circulos elei- 
torais, incluindo Bucareste, dão 115 

s 137 lugares ao bloco governa- 
mental, O Parlamento romeno tem 
414 deputados. 

Em três circulos da Transilvania, 
o partido da União Popular hungaro 
conquistou todos os doze lugares. 
— REUTER. 


HOUVE GRAVES IRREGULARIDA- 
DES NAS ELEIÇÕES ROMENAS 


LONDRES, 21 — Do correspon- 
dente diplomático da «Reuter»: As 
notícias preliminares recebidas pelo 
«Foreign Office» indicam ter havido 
graves irregularidades nas elei 
gerais de terça-feira, na Roménia. 
Todavia, não é provável que seja 
feito qualquer comentário oficial 
britânico, antes de se receberem os 
relatos finais. Os recebidos até aqui 
indicam : 1.º — Que em muitos dis- 
tritos de Bucareste, e, também na 
província, os representantes dos par- 
tidos da oposição não conseguiram 
assistir à votação nas sessões de 
voto. 2.º — Que foram presos alguns 
candidatos da oposição. 3.º — Que 
muitos indivíduos tinham mais do 
que uma certidão de eleitor. 4.º 
Que algumas listas das quais se obte- 
ve fotografias, foram distribuidas já 
preenchidas. 5.º — Que foram incon- 
testâvelmenfe empregadas várias for- 
mas de intimidação. Segundo se 
anuncia, grande multidão manifes- 


ola disso que a Jugoslávia retirou 0] (co em frente da sede da missão 


seu ministro de Atenas, deixando ali 
apenas um encarregado de negócios. 
— REUTER. 


tenha a menor dúvida 
= 


OS INVASORES | 


UMA GRANDE EPOPEIA CINEMATOGRÁFICA QUE CADA 


| ESPECTADOR VIVE EM CADA 


A 


Ferd'nand toma pro- 
vidências ao subir 
a escada de um 
«arranha-ceus» 


4 


MINUTO INESQUECIVELMENTE | 


militar dos Estados Unidos, em Bu- 
careste, por não lhes terem sido 
fornecidas certidões de eleitores. — 
REUTER. 


O julgamento dos 
médicos alemães 


QUE ACTUARAM NOS GAMPOS 
DE CONCENTRAÇÃO 


NUREMBERGA, 21 —São acu- 
sados 23 médicos alemães de terem 
tomado parte em experiências em 
«cobalas humanas» nos campos de 
concentração. Compareceram hoje, 
perante o Tribunal de Nuremberga” 
e todos eles alegaram inocência. Este 
julgamento é o primeiro de 30 no- 
vos julgamentos que vão realizar-se 
em Nuremberga. O juiz presidente, 
dr. Walter Beals, anunciou que O 
julgamento ficava adiado para nove 
de Dezembro. Porém, antes do in-* 
terroga! dos réus, o acusador pú. 
blico norte” americano, brigadeiro 
Taylor leu o libelo acusatório que é 
constituido por 18 páginas. Um dos 
acusados é o professor Karl Brand, 
antigo médico particular de Hitler. 
— REUTER. 

= 
O Governo da Argentina 
PROIBIU A EXPORTAÇÃO 
DE MILHO 


BUENOS AIRES, 21 —O Govêr- 
no da Argentina anunciou ontem, 
à noite a proibição de novas expor- 
tações de milho, proibição essa que 
entra imediatamente em vigor até 
novas informaçõeis. — REI 


Cêrca Fr 
um milhão, 


de oficiais e soldados 


estão alistados 
no Exército dos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 21. — O Depar- 
tamento da Guerra revelou, hoje, que 
aproximadamente um milhão de ofi- 
ciais e soldados, estão alistados nas 
forças de reserva do Exército dos 
Estados Unidos. Quinhentos e vinte 
e quatro mil soldados e quatrocentos 
e quarenta e quatro mil seiscentos 
e vinte e quatro oficiais, ficaram 
alistados sob o regime de contrato, 
Os primeiros por três anos e os ul- 
timos por cinco anos, depois de se- 
rem dispensados do serviço activo do 
tempo de guerra. Esta força é inde- 
pendente da guarda nacional, que se 
espera venha atingir maior numero 
de forças com o efectivo de 682.000. 
Mais de 2.000 unidades de reserva 
de forças trrestres, foram organiza- 
das. Os quarteis generais de reserva. 
foram organizados em todos os 48 
distritos militares e designados ins- 


trutores para a maior parto deles. 
—U.P. ga 


AD PECAS TODA ESTRANGEIRO, 
na 6* página) 


“SOLCRIS”| 


Barboza & Carvalho, L.da 


comunicam que o escritório da Rua José Falcão, 61, por 
motivo da inauguração da sua nova Fábrica de Estores 
«SOLCRIS», (ao Monte dos Burgos), se encontra 
encerrado amanhã, Sábado, 23 do corrente. 


vês 


4 Sexta-feira, 22 de Novembro de 1946 O Comeetio do Portê 


: ' [na 
Tel. 2458 dó A's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da nulte Tel, 1748 1] 
sm q 5.º exibição do sensacional fiime português de HENRIQUE CAMPOS GARY COOPER e LOREITA YOUNG no empolgante filme de enorme êxito " E X Pp (6) Ss ã Õ 
” enorme de aplausos se registam todas as noites 

AIVEM ELE! na PISTA DAS MARAVILHA. 
A aventura dum homem timido que por amor se tornou um herói que tanto tem impressionado, com admiração. o público 

com Barreto Poeira, Errei Lira: Eunice Hufoz, Programa R.K O. Rádio Filmes Edo com as suas formidaveis 15 Atracções internacionais do 

a 
Uma linda história de amor num cenário de deslumbrante beleza 2ºFeira: À ESTRADA DE WATERLOO, Si ass C Di 
Programa Filmes Albuquerque E ED RES PERO CMS RANCIO Irco inamarques 


HOJE e todas as noites, às 9,30 


(0) L I M P I a Tolof. 533 no COLISEU DO PORTO 


5409 12 O TRIO DA ZARAGATA — STELA, o surpreendente ilusionista | 
| 


Telef. 4412 
F E A REVISTA DO PORIO |E TRINDADE “:,j) 
Fe q q n [a | ra QUE TEM GRAÇA E A comédia mu-ical da «METRO-GOLDWYN-MAVER», O FILME CEM POR CENTO DUIDO AS DANÇARINAS DINAMARQUISAS e OS MATAS io una nisto 


com à novo ídolo americano VEN ICHNSOR 

Í FANTASMAS MALUCOS sos — CARMELITA TORRES, a beleza no arame — CODY e TONETY, 
CRÍTICA COMO MENHUMA E UM MARINHEIRO PARA DUAS com OLSEN e JUNNSON (os Interpretes, de epurada de os palhaços — A grande TROUPE ORIENTAL SEE - HEE — OS DOIS 

“eme 

romagom; Todos vieram por bem. Na 


As novas e já famosas estrêlas ulucos»), OLUNIÁ JEAN é LUN CHANEY RUGEROS, ginastas aéreos — A atracção por- 
tribuna de honra estavam, além do 


JUN  ALLYSON é GLORIA DE HAVEN tuguess IRMÁS MARQUES — Os 4 RODOL- 
z 
d 
UM CRESCENTE ÊXITO DE TODOS OS NÚMEROS fosaav o: demats Convigddosia iatata JULIO DENIZ 
A ae ade, 
A REVISTA DAS ENCHENTES E DAS OVAÇÕES! dos frouno, também, Ur veloso des EO di) 
nativo: mil escudos do cofre do Go- 


UM GRANDE ELENCO verno Civil e mais vinte mil, enviados Apresenta a deliciosa comédia-revista musico! 


DUAS GRA ES õ Fundo. do. Socorro. Social Pasabéra “o mo 
NDES ATRACÇÕES 7 dee ui comem i ts Turbilhão de Estrêlas 
UM HILARIANTE QUADRO DE COMÉDIA! o do fr vp residente da, Camara: de com Ellen Drew, Richard Denning e os mais célebres artistas 
DOMINGO - SEGUNDA MATINÉE, às 4,30 chete dão disrio e próvedor: Seguiu-se internacionais em patinagem sobre o gélo 
(4 v admiração é carinho para Es AE Di a Ci 
Eca TRE istribuição : C,* Cinematográfica de Portugal 


da, o er; José Rufino — o homem 
tação desta freguesia, devendo salientar. | aquem os pobresinhos e doentes tanto Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 


-Se 0 da auto-maca com um «doentinho». | devem — não pode continuar, À como- arranha-odua, 
Tudo isso era simulação, porque, den. | ção e as lágrimas sobrepuseram-so às frio do e sept 


e, 
tro dos carros e cabeça, vinham muito: | Palavras, Cr aerea 


| Combóio para Leste 
€ valiosos produtos agrícolas. Além disso | | Por ultimo, falou o chefe do distrito. 
c— U 


mais 1.809800. Pisse do enternecimento com que aasia- ms e se 'ma estupenda visão da guerra nos mares 
ra ao desfile e é d 
Vale de Mendiz : esta freguesia uma lo seu desejo e do Teletone 4850 Extroordinário e sensacional progrmoa dupi Actualidades mundiais 


das que mais estima sempre tem demons- | desejo do Governo em colaborar em pedia, 
trado pelo Hospital e que da outra ve; | Cruzadas desta natureza. n 
tanta dedicação demonstrou, desta vez | rosES!AVE terminada a encantadora ODÉON CINE FURIA ARDENTE Matinées todos os dias 


TODAS AS NOITES, A'S 9,30 


O conhecido cómico JIMMY DURANTE, as Orquestras de O MONSTRO HUMANO FOS, escad — |; 
Ojo RAN! » escadistas sensacionais — Os engraçadis- 
CR JAMES Je xá Kia, GUGA TS JOSE URB! que com m nova revelação de Halywnid ACQUANETTA simos CHIMPANZES — CAVALOS e CAVA- 
MANUEL FALLA DOIS EXCLUSIVOS DA DUPERFILME LINHOS, em alta escola a OS PALHAÇOS 


que fazem «lr constantemente toda a gente : 
OS IRMÃOS MORENOS. 


AMANHA e DOMINGO : 


DESLUMBRANTES «MATINEES» 
AS 4 HORAS 


CARLOS ALBERT O FILME BASEADO NA TERRIVEL INVENÇÃO DO mAIO ATÔMICO 
ao ABRO A BOMBA SECRETA 


A's 16 e 21,30 
Um espectáculo que nunca mais esquece! 


Duas horas de grande emoção | 


E: d Humphrey Bogart 
TELEF 2788 E 2789 no já consagrado filme 


em que no dizer do poeta; 


ea que a erre a concorrer (porque Um grande espectáculo de forte e impressionante 
tem all verdadeiros (Catolas) ainda cor | «Onde todos entraram, do rico ao indi. cepa guia Dra Nana Ei Romário e BILHELES A' VENDA PARA TUDA A SEMANA 
desmereceu das restantes freguesias da | Que dava a sua oferta sorrindo claras A's91/2 Martha cor « Albert Dekker ' 


montanha : nada menos de oito carr: 
saio três de esrvalho e dois da Chã, de dali ei 
los com valioso recheio : batatas, ce- Na di: ns; jo re e eng era comia mui 
Pope tá, aci Mi Gt] a flgonc, do, espa trama” aa a contas & Vire TE 
carros de cereal, batatas, castanhas, abó- | carga 2 arrumação de géneros. Havia Programa da COMPANHIA CINEMATOGRAFICA DE PORTUGAL 
REA e Ge: aid) guto de Pera-| de tudo: vinho, batatas, milho, azeit 
€ três de Souto de Escarão, o sim- | centeio, cebolas, abóboras, génce AMANHA, DE TARDE E NOITE: — ã 
pático lugar “o “male distante é “O “ri | setóoo: eobolas, abgboras, Béneros gi — ani ex poição e ir ado 
meiro a chegar. Vilar de Maçada : quatro | O montante deve andar à roda de To) cardo Navarro Poves 
carros com batatas. cebolas, lenha e| contos, metade em valores e metade 


outros produtos agricolas, destacando-se | em dinheiro, contando neste “a Imporr com esença das autoridades civis 
três carros do lugar de Francelos e al- | tante dadiva do Governo. Aléra do seu º º º o militares o ouiras individualidades do 
guns géneros em animais de carga ofe- | apreciável valor material, estas Jor- Ia KI 1) e maior relôvo na vida social portuense, 
recidos por Cabeda, lugar que tanto sc | nadas valem como lição de bondade e PA | Dan ih tendo, Dos talo 


salientou na primeira jornada e que, | Como protesto contra tantas atrocidas asa Fantasia, à exposição de pintu- 
agora, também prometeu, para cumprir | des do Mundo. Há dupla vantagem em E Mtles do arúsia re Reardo 


mente, VIVA À MARINHA ! 


com Willlam 


TEATROS 
e” E me | | 


A | 


CINEMAS! 


| 


k | repeti-las, — 7. R. as É j : o o 
Winho à rarelias ContihUiNo: ainda Gon | mma EG sal Conferências — A invernia — Contra o «mercado negro» AS e conste Mr dos insla mEroanta DA BANI ' 
471500 em dinheiro que um conterrâneo rap Desastres — Outras noticias acontecimentos artísticos da Presente | tos SE ESA de PAD esa ds POE 
pau RR aco Ra pa cácudos Vis temporada. CIP Poves ras artista | tação, porque o entusiasmo do publico 
pre, entregou mais, por intermédio di e tm NOVEMBRO, 24, — Por inciativa do | cado negros e chamados à ordem os pre- | (entes superior, Cam tina dotéria pre | Pela a E pr E ER 
seu presidente da Junta, 4267500 em di- nstítuto para a Alta Cultura realizam | varicadores, eles não terão outro remé- | gilecção pela figura é, em especial, Pelo | Cadivo de ia Eat de ua catista P100 


nhelro. conferências na próxima sexta-feira. às | dio senão meter-se dentro da lei; produ- | retrato das humildes raparigas do 'povo, 
E a 10 e 11 horas, no saião nobre dos Hos- | tores e industriais não terd SH) pr Ê «| por cento atripeira» e que fala ao cora- 
Deixamos propositadamente para o . + € 7 se ustriais io terão outro remé- apresenta, neste género, uma série de «Fei Porto» é 
tirm à freguesia de Alo, a sede do con: | A antiga Rua Direita en-| pitáis da Universidade, os professores | dia sendo vir para o mercado legal ven. | ADIqunta; leste, género, uma, Sinie do] gão dos portuenses, «Feira do, Portos é 


FER na ep A ae a franceses drs. Clarence A. Neymann e | der pelo preço legan adros. adoráveis, y y E 

coho, Mea e mi e ea dle grandes moles [Rs Berasss de Negfaa? e | depuis Cu A O TO | E da tg to de) pas io SR entep, dps frios 
|] co elo a E pe Ti g mas, respectivamente, «L'inductothermie que isto se salba! — o ano passado O | traduzida numa expressão de” delicioso | aorerara todas as noites; 

pah a ren ndAen La ÇÃO uniu O var ondes courtes et la cabino À air | arroz desviado do mercado legitimo deve | encanto: “Frutos dal Campos” outra ox | oWEreEU o RD 4 s9, mais um 


Hoje chama-se «de Cândido dos R conditionnés e eAcquisitlons récentes de | ter andad Y 
gosto e melhor proveito. Todos os se: E s Reis», ) q 5 récentes = andado multo à volta de 40 por cento | pressão graciosissuna; «Nobleza campesi- | espectáculo pelo Circo Dinamarquês, 
Alijo | velhssima Rua Direita, syphiligraphié expérimentale; da produção. Este arroz consumiu-se, é | ny, que à par da composição oferece conto de Tan tões Internacionais. 


colaboradores estão de parabens. a 7 
à pesar das suas curvas pronunciadas, |  —Duranie a noite e principalmente | certo, mas só puderam adquiri-lo 08 ri- atável Estudo de a E E 
em benefi cio do doa, corigação do mes” & on, TS a jet rua ão tinta tt ia por tro | do madruga, a dade” esfeve cx | Co ques do iapfem do iea aa | du otêns potúdo de atitudes e esorer | 1 77 Amanha, e domingo, dois especie. 
sendães, à cabeça, com olto carros, con- | lt — era a mais central e direita daí | grande temporal. Choveu  torrencial- | pagá-lo a 15800 e 20800 o quilo. Assim se | nanditos e «Grenuda. e esse extraordi: | crianças, 
e OO PP |ienio o melhor às sua produção agri- | [ias da velha Mea Vila de Gaia. O cdi- | mente e registaram-se us costumadas perdeu a possibiilânde de aumentar os | nário documento vivo de vincada inten-| A empresa do Coliseu não esqueceu 
cola, um rancho e o tradicional burrt- | Jici9 dos Paços do Concelho, actualmente | Inundações. O temporal originou uma | contingentes normais na proporção de 40 | ção social, «Bl Pillos, em cuja máscara | as criangns internadas dos asilos e ins- 
OS | ã (0) nho com a caça e ladeado por afamados | Ocurudo pela Escola Industrial de Púsos | avarla na linha do Lindoso o que deu | por cento, O que é Importante, e o público | a” patente um misto de revolta é de | Utuições de benericência” E. assim, na 
caçadores que só caçam nesta ocasião « Mallel, às repartições públicas do Esta- | lugar a que estivesse interrompido até | de adquirir arroz a 4850 o quilo, que era | resignação, sob a transparente misória | ematinéey de ontem. oferecéu entradas 
Ca e rca in do, Etc, estavam localizadas nessa mo- | cerca das 12 horas, o fornecimento qe |a tabela corrente de então. Há quem, | «Segadorar, de olhar galato e exuberan | à petizada. 
. Granito; também “sempro cincansável) | ter Mao caos poor cetiaménto Feio ipa giapaláctrica: diante das apreensões de géneros últi- | to mocidade, e «La Favoritas conf uma | 8, JOAO — Prossegue, triunfalmente, 
deve ter re ndido cerca de cento €| gua sm o Criss Com tio as | tem, bons estabelecimentos e cosus de | | — Concluíram, ontem, a sua formatura | mamente feitas, manifeste a sua incredu- | expressão cheia de doçura, são mais dois | na sua carreira, repetindo-se, hoje, às 9 
figurou com olto Garros com valioso re. | saudosas recorda,oes da elite vilanovense, | na Faculdade de Medicina, os srs. drs. lidade na eficiência e resultados práticos | quadros duma, beleza clássica nos quals | e 30 da noite, o Hime português «Um 
É " o a oo aaa O | mia cia 4º Cândido dos Reis, com a | José da Paz Rodrigues Pereira, Jos da ofensiva contra o «mercado negros | a técnica do artista impõe O seu nome | homem do Ribatejo», com Barreto Poel- 
cinquenta contos drag to a éto Cão | crudança da Câmara Municipal e repar- | Gabriel de Sousa de Sando Nunes ba- | Ora, à verdade é que essas apreensões | à admiração de quantos apreotam a bot | ra e Julieta Castelo. 
rdias ERA e caraca e Ras FE pai puDicia o de moda. Os ha-| rata e Joaquim Forte de Sampaio Ro- | nÃo podem ter projecção no abastecimen- | pintura, Às suas «naturezas mortas: — RIVOLI — «Combólo para Leste e 
ALITO, 18, Realizou-se, ontem, o IL]no 1. cortejo lhe deu excepelonal bri- | valgando à estribeira. Um rancho acom- | rua não abandonarem “Lora eira (a | rigues, to Público sob o ponto de vista de um | e saliontaromos, nestas, «Cobre y (ris) um filme que, no género, não tem pos- 
Cortejo de Oterendas em” beneticio” do | lho, desta vez limitou-se ao seu concurso | panhava o farrancho, Em dinheiro. esc. | com resignação 6 pio asdeniado ea proa ia go! Pinto Ribeiro fo O Pera CIA inocente era cap attcon ja Anes: do imogntça | ala iea Dad o 
Ê k a, sofrendo É “xe » — confiri jenament 5 sy - 
e dp | ig TO, Do rar cod pe es Co dae lr doido, | pvc, Joia mis Cheap, dom mic das ds q pulga foge, tao | o da sei Wee ps cqndo e 
também entu-ja 6 e e e no E TS e s le 50 anos, res. a e. encanto, e, aínda, das e 
Glttmo, mesma dê, a mesma, bondade. | fada” pelo nosso. Hlbplial, É de esperar | seu autor mas pela emogão que Fevclam | ndo “os tubos” da cgba desesberis, | SEN da, Rua de Einhéico Chagas" O) Tas mãos de cone adora OS So | a ES docudãs aonalldades | FCombéio, para Letter com Jfumaito 
No Livro de Oro daquela prestimosa ins- | que noutra jornada, à sua falta tão sen- | denunciam o poeta : ter sido uns dos ca: | arrastaram terra e as pedras da calçada, | terra, uma brilhante contornado asia | ram, há dias, anreendidos 2.800 Htros de | ro Poves. B repete-se, hoje, às 16 e 31 e 30. 


tituição ficarão, pois e muito bem, em pé | sível seja sobejamente reparada. Não lhes | bouqueiros desta obra magnífica que há | guias dos passeios, paralelipipedos, tudo | a Estou azelte e 600 quilos de arroz, Que Influên- i i TRINDADE — Hoje, às 9 é meia, «Um 
de igualdade ambas as datas, visto que | faltam elementos bom gosto e meios para | cerca de meio século entre nós se im- | Joi arrastado pela torrente impetuota das | “ Fiseramge” ouilr enero quad af oia pode eso “ar CUDONTO Coro A exposição de pintura de] q TR quass, com Van John= 
tanto numa como noutra, sem distinção, | poder fazê-l plantou : o nosso querido Hospital. águas pluviais. As covas profundas, 08 | popu-ar escocesa que Insorar as EEN | Coimbra, por exemplo, com cerca de Martins da Costa son, June Allyson, Gloria de Haven, José 
imperou o mesmo e elevado sentimento | Pegarinhos: uma caminheta com vi- | Finalmente, Aljó esteve à altura da | montes de pedra e terra espalhados nos | ven, e num corar! projona rar Beto: | 105.000 consumidores?" A campanha de Iturbi, Jimmy Durante e as orquestras 


a caridade. nho, batatas e cedolas e três carros de | sua missão, esteve bem no seu lugar, bem | pavimentos, causam desolação. vistas das montanhas € das terras bal- | Tepressão, continua com redobrado ardor xpõe. desde ontem, na galeria da| de Harry James e Xavier Cugat. 

Nem as dificuldades da hora presente, | lenha, sendo um do lugar de Vale de | senhora do orgulho que o seu Hospital) Nesta rua ainda estão tnstalados a | xas da Escócia, juntamente com outras | * êxitos vartávels, em toda o País. Entre- | «Portugália», uma mui completa colec-) AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
nem à agressividade do dia — de venta- | Mir. Um rancho de pequenas com ofe- | devo merecer-lhe. À associar-se-lhe, velo | Junta de Freguesia de Santa Marinha e as | fotografias mostrando” particorandas | cnm-se a ein. sem destalecimentos, brf- | São de irabalhos a óleo, a aguareia e | de e 9.e 30 da noite, o flime de aventu- 
nia insuportável — conseguiram desviar | rendas e cantigas adequadas dava-lhe | a Padaria Favaiense com um interessante | escolas oficiais de Ferreira de Macedo. | da vida social, Industrial” uiiacendcer gadas da IGA desenho, sobre motivos de Espanha e] ras «Aí vem ele», com Gary Cooper € 
o curso dessa jornada magnífica, o ca- | graça e animação. reclame e com a valiosa oferta de 600] O arranjo da velha Rua Direita impõe- | da Escócia versilária |" Congiemos na sua acção e asuardemos | do nosso País, o jovem pintor Martins | Loretta Young. 

ri da Costa, artista que de Posição para — Segunda-feira, «A estrada de Wa- 


minhar incessante dessa crúzada do bem || Pinhão : esta freguesia da beira-Dou- | irigos e à afinmação não desmentida de | -se, porque serve a população numerosa | “O gr, dr, Brady concluiu com uma os, deus resultados — lôgicamente tradu- | da Costa, artista que de e de é o 
. ê zidos num aumento de capitações — exposição vem afirmando, cada vez | terloo», com Jo v - 


que de todos os recantos do concelho — | ro, à freguesia mais nova, tinha que vol: | que o «trigo de Favatos é de fama mun: )da parte baixa da vi consideração sobre a contribuiçã 
le léguas e léguas de distância — aqui | tar a marcar. Um barco rabelo, um barc: | dial». Quatro carros com apreBiáveis pro- ES PE cocesa para com & vida Doleamies, é Per — 0 < mais acentuadamente, 0 seu reai mere- | Eer. TE 5 A 
se dirigiu na manhã de ontem, de cora- | à vela estendeu até aqui o seu cais acos- | dutos agrícolas, um carro da «Casa Gri- Presos por furto dum carro lentou que a verdadeira” Macs iba “ia no. (TT e] prestes nto op bao oa Alison ROLE 


CEE 
AREA ntesnidnda qua Dei Ererene a o milho: Grã-Bretanha & que tinha havido uma Pelo Governo Civil suas aguarelas não podem ser juigadas | sen e Johnson, e «O monstro humano», 
são unica numa vida naciona; orga à primeira vistas; é necessário habi- | com Acquanetta. 


está de facto no coração de todos, À esse E nica. Este, acrescent 
EEeCto cinazenecii valia O he SOltonT É; É E O vegedor da freguesia de Oliveira Este, tou, é o segredo aa no tuar os olhos áquela luz, famiitarizá-los CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 cas 
aero neroedt Sosa es ú é 3 do Douro. prendeu Alexandre Barbosa e ore a dO acapiabilidade do caruc-| Uma oircular do chefe do distrito | com aqueins tonalidades. E só então|9 € 15. 0 filme em 13 episódios «A bom- 
responder, elevando ao máximo os seus ) É - Francisco Turnandos Marques, todos do | cas da” multipiaidado qprincipals cau- às casas de espectáculos surgem dentre as névoas os aspectos) D2 St o poe repete-se o fil 
relevantíssimos fins, abrindo de par em A E 7 lugar do Areinho, por furtarem dum 06 DE MIStÓrIA dA Ga ER «| paisagísticos penos de *juminosidade, | m musicar CLorbilhão, de" estrélaso, com 
par, nos. últimos anos, as portas, cada | PAN po pertencente ao sr. Candido P, também, na Lterabuso do no cAmha | Pelo sr. governador civil. dv Porto. | com todas as suas cambiantes de lia é | pr, Musical eTurbilhã Dennings. Atraen- 
vez mais amplas, do seu novo e magní- à op Uto, da mesna freguesia, cerca dum A convite da Sociedade de Detess | fol enviado aos gerentes das casas de de sombra e de cor. «Manhãs e «Apon- | tos” complementos fazem parte do pro- 
fico edifício, Apesar disso tem, desde on- Pa vo de milho, e Propaganda de Coimbra, 0 crítico de | amoctaculos desta cidade, a seguinte ctr- | (mentos (5), do Porto, «Palácio do | grama 
tem, novas obrigações a cumprir e essas | OM E) fa arte, sr. Lula Reis Santos, proferiu” hoje, | cular em 31 do corrente: Todos acao sombrios, «Montes de To- | CPODEON — As 9 e meia, os filmes 
são, em resumo, o prosseguimento, sem : Partiram esteios por malvadez | no “salão "nobre da Câmara Municipal: | psverifcando que nesta, data não 210 | Cilrais etorre Se fio e Son SÁ | eruria ardentes, com John Wame é 
desânimo, da sua notabilíssima obra, são ” duma, conferência “subordinada no tema | obwivados vários precéitos do regula | ass Ria) SãO rssraiac que Mura” | Martha Scott o áviva a Mameinhas, com 
a continuídade e a ampliação das possi- % k : as O (sr Jemê Antônio Domingues Frase | «Vasco Fernandes, genial pintor das Bei. | mento dos espectaculos (Decreto 13:64 de) has (Avila), são manchas que mos-| William Lundingan e Shirley Ross. 
bilidades de assistência, Para exercer com EE il a, de Ars ag'lo, QDOiXOU-ge DOr desconho- | rasy, que fol largamente concorda. Fez |9 do Maio de 1077) para o seu cumpri- | fam um evidente domínio da arte que) — Amanhã, à tarde e à noite, o mes- 
êxito e até ao tim essa altruísta missão, | MAES b Rega | cidos parúmem esteios de pedra duma | a apresentação do conterento pis tie | mento venho chamar à especial atenção | Martins da Costa apaixonadamente cul- | mo programa. 
não lhe faltará — comprovou-se ontem — vio Ê ” á propriedade que possuí no lugar do So | Aarão de Lacerda de dr lago v. Ex* o designadamente dos seguin- | tva. Nas suas aguareas, nas quais o 

artista mostra uma técnica multo pes). ss 


Me spa : E : breiro, da mesma freguesta, causando A brigada da PSP. cidade, | hm mn. 0 — As emprezas são obri- | 898! na invulgar forma de manchare o 


fões no alto e de mãos chelas, para o seu | tável e, pouco depois, aportava à dis [top muito interessante, com um balcão 


terial de todos. E' que, como dissemos, o * E á prejuízos no valor de 500500. empenhada na repressi, E 


nosso Hospital está de facto no coração emercado | undas à renlizar os espectaculos anun- | Quadro «Barcos no Dourop oferece um 
q : ã á negros att ns 

nos qi : E á Qluba da: João de Deum negro» mcortinus, diáriamente, a fazer | ciados, começando. impreterivelmente, às | dos mais pitorescos aspectos do noso 

: ' ç ! destinam no emercado negao io Terto | horas marcadas no programa, e termi- | Fo Douro sob o nevoeiro, numa exe- PUILIDS 

A organização e o desfile ; é É É Realiza-se, neste salão, domingo, à tar- | Às apreensões ontem all feitas foram | nando. quando os, espectaculos forem | CHÇSS qimirável 
di a de, um baile com o concurso duma apre- | de 75 litros ds . + diurnos. até ás 18 horas, e se forem Seus desenhos são correctos e re- 
jo cortejo q o os de azeite e de 12 quilos de q presentam, ao lado dos out 
i clada orquestra-jaz arror. que” seguta nba do ld duos de | noctumos. até 4s 24 horas. com mela , os outros trabalhos, 
É carruagem do mam abandonados numa | hora da tolerancia. salvo com prévia | Nova e segura afirmação dos méritos do ] ] ] 
Logo de manhã, principlaram a apa-| R com báio he 208 me da Inspecção Geral di - | Artista, 

recer carros. Os de mais longe fizeram j ' 4 O Padeiro roubou a padeira Um urupo de sócios do União de | Lyra qd q MSDeicÃo ral O aRspectar 5 
questão de ser os primeiros, Santa Eugé- Ea Depressa numa taberna Colmbra promove. no próximo domingo, | autoridade “quo preside, E E o 
nia é Souto de Escarão, este lugarejo o | LARA ; Eee E E mesmo clube. vennogatem [à equipa do | Art. 160 n.º & — Os espectadores são 2 


mais distante do concelho — doze horas | & fais $ e RS Queixou-te à Polícia. Amélia Rosa | regional de futebol CA (use oe Peonaio | obrigados nos teatros e cinemas a con- M U n 


de caminho na ida e no regresso, não “a ae Er há E Vi e) o] SEXTA-FEIRA 
daleavam já, Sucesslvamento, Soutros “He dade Ri PR de Soares des Reis,” matahude, “tonta | abertas no Café Santa Cruz. Demo trisaa GU cAMaROROS 6 enquanto To 
ram aparecendo depois. A comissão prê- X o e DO Va o Y E Aristides Padeiro, da Travessa do Amo- resta madrugada recolheu, em estado Dano astiver subido. ou en juanto. durar 
viamente indicada com a habitual tena- & as SR rim, da mesma freguesia, arguindo-o do | fravesãos Hospitais da Universidade, Por- | Aºorojecção da tita nos demais lugare 
cidade, pôs-se em campo. O seu traba- ques : Ses ENS * | turto duma saca com 280800, que tinha | Grio Rodrigues Cozinheiro, de 23º anos |? ATIMO Lt DA Ds etadores são 
lho foi árduo e difícil. Os trabalhos da e ci A a a s45 | quando estava numa taberna da Rua de | 49 (dade, jornaleiro, residente em Alfa- | oprigados a não entrar ha plateia e ou 
organização do cortejo tiveram de ser espe ” g io i *| 14 de Outubro, pertencente ao sr. Joa- | Fºlos que cafu do combóio À Unha e de | (pf A os A aa e 
Srganização do cortejo tiveram de se O ESSA E Es e jd Outro que lhe resultou fractura exposta no cido s reservados, 4 exceção de| VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
dos, ocupavam mais de um quilómetro A a Do a aaa CONRUBIA pala DorDO: mação nos do uinero mustcado e “em ] DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
< ú —Atropelado un | X . NOs sicado 
do extensão. O seu número excedia todas = | sentando "contusto “abdominal” turnbés concertos musicais enquanto estiver O 
* de vinho e artigos de mercearia. O arrais, | seus dois miudos lam pesando. Um carro recolheu nos mesmos hospitais, Francisco SU SdO, 04 CUIUanto 08 numeros 
o lado do tl o agradável. Multas | (naiterente, levava o papel a sério e ja| da Padaria «A Compelidora» com os pa- Monteiro, de 46 anos de Idade, electri- | do, concerto «o estiverem executando, Du | 3”. Áblio Ferreira da Silva; de Fátima, 


TE PRE? 
esias, primaram em apresentar-se e te evel e) o sr. Agusto Leitão; e do Estoril, 
2 assando umas sardinhas de rfume ca- | deiros de indumentáriZ” ads tt elsta, natural de Lish: 8 rante esse tempo, devem conservar-se ve- 1 lo Estoril, o sr. 
opa a e apresentar, pe lumentárifr adequada, tirando PEI ES Tocha, concelho” de Contanidente, na | gadas as portas de entrada mara a sala | d- Alberto Costa Ramalho Fontes 


danismo 


EMISSORA N CIONAL (Lisboa) : 


A's 830 — Abertura da estação, — 
«Bom dia» ; às 4,40 — «A voz da manhã 
às 8,45 — «Levante-se com esta música: 
às 9 — Sinal horário — Gula das donas 
de casa ; às 9.15 — «Coktall de estreiasp ; 
às 930 — O que dizem os jornais; às 
8,35 — «Ecos da Ribeira» ; às 940 — «10 
minutos de cinema»; às 950 — «seja 
optimista»; às 10 — Unteiwrupção da 
emissão ; às 12 — Reabertura da esta- 
ção. — Música ligeira portuguesa; às 
12,15 — Música de salão ; às 12.30 — Fol- 
clore musical ; às 1245 — Solos de íns- 
trumentos ; às 13 — Sinal horário, — 
noticiário ; às 13,15 — Música sinfônica ; 
às 1345 — Repetição de parte do último 

ar 


pensa do Hospital com um carregamento e muitos pacotes para oferecer que os Regressaram ao Porto: de Lordelo, o 


racterístico, enquanto o «capitão d(|o pão do forno — fornada generosa, sua 
garacterísticas tão populares e tão atraen- | Portos depos!tava por sua vez os fundo! | oferta, Um carro com uma casa rustica, deu o desastre, o esvectaculos». E NS SIN a 


tes, não foi esquecido. O ambiente ja fl 

À s- | de «bordo». Nada menos de 4050800. O F | muito interessante com o seu alpendrado — Próximo de Ançã, fo! atingido pelo 

gundo poda Vez mais alegro e mais fes: | nhão voltou a marcar. O Pinhão tem bon | e à sua arrecadação de géneros é a desmoronamento de uma pedrelra, Abílio 

tivo, Oo cantajes de cada rancho que ia | isde e. tem ideia. colas, Segula-se um “carro do E) Hasconl de Oliveira, de 10 anos de dade, |O) problema do abaste- 
Populo: quatro carros com produtos | nato de Alijó o estabelecimento de ensino e Confecções de Lamarosa, que sofreu fractura de € 


a QU 


Direcção do Distrito Escolar do 
Porto — Regentes agregados 


graça e cor é a assistência fa sendo cada A 

É | secundários que tantos e tão relevantes telas, do crâneo e vários ferimentos. Re- ' rograma de fados por Marin Teresa de 
a! desta vez, quis receper com | Ribuição “Hlvecam grande * colaboração | serviços tem. prestado A mocidade do d jedad colheu aos Hospitais da Universidade, cimento de carne Res Rormha: às 14 e Interrupção : às 1830 
mais agrado e com mais imponência, os | Vale de Cunho e Cal de Bois, Ribalon- | nosso concelho. Gran e Var dai e = À capitação dos géneros raclonados, visam-se as regentes escolares deste ET AREA RE E RIO v 


seus generosos visitantes. Todas as saca- | ga : dois carros com cereal e lenha. San- | | Capas negras ao vento, entoando ale- 


pobre, sempre na dura contingência de | que mais utiliza o nosso hospital. Quis, 

E ja à primeira a socorrê-lo, | centaram. Um envelope lacrado foi en- ) 

at estava Contente Dor: | Naga menos de sele carros “cora vinho: | tregue com as saudações da Mocidade | Rua Sá da Bandeira, 198 E) por números fictícios; a capitação tem de a cidade preci-) ca ES i 

Supremo prazer o único que não cansa. | batatas, etc. uma caminheta com diver- | que com esta jornada — no mesmo tempo Telef. 7113 — PORTO Eni psencLavo Nau TA mea magia e. mosteriormento, parmitido ae to- Nessa Te aaa Ear Ade 

Quem o não sentirá ? sos géneros é guarnecida de crianças con- | — recebeu e soube dar uma lição. e o (dia oiudo das mercadorias racio- | Ss da Mais marchantes legalizados Du- | NAM IA do Aria 
Pouco depois das 13 horas e com o | duzindo suas ofertas ; o pequerrucho An- Uma deputação foi cumprimentar o Re rias dessem comparticipar nesse fornecimen. gi eos 

s, que a todos cria sérias dificulda- | to, facto este que carece de providencias | Sitante sr. José Ivo Loureiro do Amaral, 

tempo a ameaçar grossa tormenta, ini- | dré o seu galinho e a menina Lolita, muito governador civil e um professor do Liceu des W eleito de UMA Caúsa. HA qui a s | do Rotary Clube do Pará. e d 4 

f . —— — b á ie Com- | conducentes ao rá o “entre | do Rotary Clube do Pará, e dos srs, Afon. 

clou-se o desfile através das ruas da vila | agarradas, olto notas de 500800. Um ale- | de Camilo Castelo Branco batéila, onde ela se encontre. Neste caso, | of potoridos marcantas” dotomaiso Tie | so César de Pádua Correia e Joaquim 


- | gres cantares, faziam lembrar a Lusa global obtida pelos manifestos do produ- 
gas estavam, engalanadas com colchas e) (ra Da O de e voa | Atenas e vinham recordar a necessidade, . tor, através dos organtemos competentes CIVIL DO DISTRITO Céu Pereira, de que devem indicar, sem | mento de Infantaria 12, transmitido dos 
deiras, Todo esse cenário magnífico ti: | lugar de destaque na grande jornada. Con- pscbrigiSão ais dum eslfioto próprio Jhá acho Que sé obterva ho arror, bacalhau, ) TS femora, a sua residência à Direcção do | estudios do E, R. Ni da 20 — sento do 
- + 1 be 3 | tanto tempo projectado. Também a rapa- , ete. tecebemos, com nedido de publicação, 3 a 0, e 
cha age ar, festivo, tinha q 56U Quê de | RO a bosio. Ee Santin a tera | zlnda quis contribuir com o seu Óbulo Ora, se os manifestos não são a honesta |a nota seguinte: rss 2030" — "música de concerto; às 2i — 
E 4 1 que os seus dedicados professores acres- expressão da verdade; se n má f6 e & ga- «Tendo encarregado em 2 de Outubro Rotári Sinal horário. — 4.º noticiário ; às 21,45 
nôncia substituem neles os números reais | p. fanuel Pereira de otários portuenses |- Orquestra de Freddy Martin : às 2130 


— Recital pelo violoncelista italiano À 

turo Bonucci; às 22 — Teatro: «Um 
marido idealy de Maxime Lery numa 
adaptação radiofônica interpretada por 
Maria João do Vale, Constança Navarro 
e Jaime Santos; às 2230 — Música de 
tecia; às 2245 — Cançonetas; às 23 — 


até à frente do Hospital, na Avenida de | gre rancho artisticamente posto dava à Finalmente, o carro da Santa Casa, hd no desvio di Fá P Ferreira Fernandes Pereira, desta cidade | «Paisagem portuguesa»: «A caminho de 
Teixeira de Sousa, Das Gncadas, apinha- | representação de Sanfins, Uma nota, de | muito, artístico, com o seu brasão. todo po Sos detianaos Gareros ara oa misterios | so insiale, a seruinte Comissão Distribul- | Perseita Fartanies Perola, ea Cia | Viana palestra “de Rubén Leitão :, às 
gas. dê” denhorasy revonvam ipalmas vd ) intensa Diego OE O ca | muitos cobertores: & Pano para: lengols — rg an zação onde é levado pelo delírio das grandezas | tincentes Fixados ou Autorizados 1.6 ne | singular de se encontrar há três semanas | 23.15 — Danças ; às 23.50 — Resumo no- 
passagem de cada carro mais interes- | beiros não faltaram também, eles que tã | muitos cobertores e pano pa ç e a febre de enriquecer dos explorado- | Joaquim Augusto de Carvalho dixector | retido na Alfandega, devido a inconce- | tcloso do dia; às 24 — Encerramento. 


sante. A visão de conjunto era admirável | bem sabem o caminho do Hospital, onde |O serviço do banco em plena actividade res sem escrúpulos. O panorama, bem bíveis pelas burocrática: determinado 
& impossivel. de descrever. O momento | a Cada passo, acorrem. pressurosos, a le | uma doente a ser tratada, por uma en- pouco tranquilizador, da” nossa Pontes | moranae no Rua to Ruide Doméstica, | medicamento que foi maridado vir com 
era comovedor, Aos sorrisos dos peque- | var doentes, algum tempo, depois, gr | formata a par na º alimentar é este, em relnção no azeite e | Manel Teixeira da Fonseca negociante | A maior urgência de Inglaterra, por avião, 
nos ocupantes dos carros correspondia-se | ças a Deus, a caminho da saúde, a cami- | manho miniatural. erpor ativa arroz e a outros produtos de primeira | fo mrenes mortos nd Asc Megociante | * "O gr. Carlos Lelo conclutu a sua inte- 
com lágrimas. Poucos as podiam conter, | nho da vida, Santins está de parabens, o necessidade. Nestas circunstâncias, uma | hral 9740; 30 — Adolfo Artur Arelas J or | Fessante palestra sobre impressões da sua 


Era difícil anotar com exactidão. Tínha- As suas anexas — Agrelos e Cheires | Vavam o seu papel a sério. Na sua ansia a só medida se impõe — a todo o custo |, q viagem à América do Norte e que a assis- 
mos de dividir.nos. Pouco tempo nos res- | —- não desmancharam o conjunto da sede, | de, curar. não Glhavam a despesas ; fam | EESAZSSSSSSSSS ESSAS | im eir as actividades criminosas de cam. | gmuresado da, sociedade Regulado tência escutou com agrado e premfou com. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12 — Hino Nacional. — Abertura. 
— Anúncio e resumo do programa do 
— Revista da Imprensa 


1210 — Musica portuguesa variada ; 
1220 — Canções da tela; às — 1235 
— Uma peça de concêrto; às 1245 — 
A orquestra de Kostelanetz; às 13 — 
Programa Nacional; às 14 — Interrup- 
ção da emissão; às 18,29 — Reabertura 
— Anúncio e resumo do programa local : 
às 1830 — Programa nacional; às 19.04 
= Boletim meteorológico: às 1905 — 
Prog; s 20 — «O caso 
do ou orquestras e vocalistas || 
Feiros: às 2015 — Programa eventua 
às 20,30 — Diário do E. R. N.; às 20.40 
— Recital de poesias, por Maria Manu 
la Couto Viana: às 20.50 — Serenatai 


A convite da direcção realizou-s 
nesta instituição, uma reunião da antiga 
Comissão de Auxílio à Direcção, bem 
como de devotados amigos, que depois 


tava para apontamentos. Haveria tanto | Muito bem também. Agrelos : um carro | consumindo à larga extensas ligaduras. dongueiros e oportunistas, - rolongados aplausos. 
que destacar que, com receio de injustas | com uma pipa de vinho, batatas e cebo- | Um encanto este carro, um encanto Sil Naci de donauateos opor sta ao gaivota Paranhos, 300, Eu: a p E rar 
referências, raramente faremos referên- | las e uma caminheta com lenha e cebo- | SU4s ocupantes, indicatos Nacionais | ganizacia representada por centenas de | vobonior “de JOsEMbrO de, toi9-O Go- RA Sr 
gas” pessoais. Bestacaremos o trabalho | la, Cheires, ferra de fidalgos, portou-se À Cortisão de Alj6 7 honra lhe seja Indivíduos, esplêndidamente remunerados. | Kernador Civil a) Joviano Medeiros Lo-) Beneficência da Fre- 
incessante e Iaborioso das senhoras que, | fidalgamente : os seus prestimosos Bom- | —— h nos centros oduçã . E 
em toda a parte, foram as suas grandes | beiros, corporação tão modesta e tão | de 21 contos e fechava com outra valiosa Operários Manipuladores ereta demanda Perseias, É dedua o tras uz uesia da Sé 
animadoras. simpáiica, acompanhavam -uma  camt- | oferta de donos de gados do concelho e de Tabaco balhosa. Mas levada à cabo com o auxilio 9 
“Acompanhemos o cortejo na sua mar- | nheta com vinho, batatas e cebolas, além | levada a efeito, por feliz e louvável ini- e compreensão de todos, do público espe- Foram. ontem, abatidos no Matadouro = — 
cha verdadeiramente triunfal. A animá- | de dois mil escudos em dinheiro. Muito | ciativa do vereador sr. Gaspar Teixeira | Os reformados por conta do Estago | clalmente cujos interesses se detendem, | Municinal do Porto. as seguintes rezes:) antiço Grupo Beneficente da Sé 
-lo a banda de S. Mamede, sempre pres- | interessante aquela barriauínha com ur | de Barros : nada menos que um rebanho | recebem as suas pensões no próximo dia | não restem dúvidas — a situação há-de | 80 hois com 22.647 quilos, 14 vitelas com E na 
tável, sempre magnífica. Depois... depois | casalinho de saloios, levando a sua ofer- | de noventa cabeças de gado lanígero elos gas 14 às 1G horas, melhorar ! Reduzido 4 impotência o emer- | 1.031 quilos; 30 suínos com quilos e 
as diferentes representações do conce- | ta — os seus saquíteis de milho. ERpiE OE OI date da Rn vá So oa 3 cametros com %65 quilos. num total de 
lho : Santa Eugénia : nada menos de três 90,691 mutlos. 
' n es | de pouco frá sendo reunida. Graças a [ 
Casal de Lolvos: algum azeite e um | carros com uma pipa de vinho, batatas. | aja Ro Hospital de futuro não faltarão Esta carne, que amanhã será posta 


ale que/a colheita que do avisiniha tons | nhã tava à “valiosa” ropresenta- | duas, coisas, indispensáveis como sejam Agi, Será distribuida, aos talhos da | Ge ouvirem os desejos da direcção, To» | às 21 — Programa nacional: de 24 — 
bém promete. graças a Deus. Além disso | cão. S, Mamede, a terra que toi ninho | 05 Cobertores e o leite, AQ umicron foram Donativos recebidos |ser adatida no Matacouro. ROSE, | Polveram nomen? lima ico Ridão E prenia NS 

1.000$00 em dinheiro. Muito, em relação | de artistas não podia ficar atrás do Pi- cla o tee e (mf o a "| RADIO-RENASCENGA (Lisboa-Porto) 
As suas possibilidades. Carlão, 3 carros de | nhão. A sua representação, como ante- do) autór ida iniciativa. D' Justo (salientar: ontem: ora a toracho datar Manuela rem 


E a o que no montante da oferta em dinheiro aê n nandes Forte, José Augusto Peixoto, 
batatas, Cereais € cebolas < alguns ani | riormente, revelou arte € representou | que No montante da oferta em dinheiro Delegação de Saúde | nanccs Morte, José Augusto Peixoto, 


mais também com lenha e produtos agri- | muito trabalho, muita dedicação. Trouxe 

= U j cóntos do nosso prezado conterranco sr. à Magalhães, para optar pela melhor mo- 
que. também, trazia unia basdeira” fuar | Nraulos 6 quão repnsoantação 4 aiicos | Jonquim Rufino Junior, que deu também | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro do Porto ENE atm a pc pç 
necida com nlgumas centenas de escu- | anímado rancho de trajes característicos | UNS, miSm & duel Já onda Das pari |Da srt D, Amélia Marques, sufragando a alma do saudoso João 7 TE PERO RED ESTEIRA 
dos. Castedo : 2 carros de lenha, Favalos: | imprima imensa graça. Carros alegóricos Die ê y Serviços do Profilaxia das Doenças | numerosos pobres e tuberculosos desta 


A's 18 — Abertura da estação co 
Porto ; às 18,05 — Canções: às 18.15 — 
Musica das 3 Américas ; às 18,50 — Lre- 
chos de óperas; às 1930 — Abertura 
das estações de Lisboa ; às 19,35 — «En- 
tre livros e sonhos» ; às 20 — Orquestras 

s Bela ; às 20,15 —Ártistas de cine. 


208.919$65 


frobar obuine pelos Cálculos da producio UM DESPACHO DO GOVERNADOR | Maria “do Céu Teixaia tina de Castro, (10 Sina o a noi de 
e os seus infortuns »s vizinhos. Ramalho Pacheco Pereira, sendo : 10$00 para o Asilo dos Velhi- 


Infecciosas e Sociais freguesia e também para poder conti- 


em dinheiro 2.762850. Esta freguesia, que | de grande enfeite fechavam a represen- o) 
cortejo parecia nunca mais aca- : 
050 sato. pasala nhos e 10500 para a Creche de Santa Marinha de Gaia... ... 20500 nuar a manter as 03 esmolas: mensais | MA às 2040 o 1º noticiário : às 2045 
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À homenogem póstumo 
a António Garcia de 
Vosconcelos 


(Continuação da 1.º página) 


tras foi o primeiro director, tendo 
sido, também, o primeiro presidente 
da mesa da Confraria de Rainha 
Santa Isabel, fundador do Refúgio 
de Santa Isabel e primeiro presi- 
dente da Academia Portuguesa de 
História. Quando da solene impo- 
sição das insígnias da Grã-Cruz da 
Oriem Militar de Santiago da Es- 
pada do Mérito Cientifico, Literário 
e Artístico com que foi agraciado, 
o sr. dr. António Faria de Carneiro 
Pacheco proferiu estas palavras 
que recordamos, agora : 


«Nunca o mais alto grau da Ordem 
que se destina a galardoar o mérito e 
às relevantes serviços prestados a cien- 
cia, às letras e às artes, tonto em in- 
vestigação desinteressada como no ensino 
ou em obras publicadas e realizadas, jot 
concedido com justiça mais evidente. Rt- 
gor de conceito, elegância no dizer, os- 


pirito subti ansiedade investigadora, 
objectividade de apreciação, senso crt- 
fico, segurança de julgamento, desas- 


sombrado amor à verdade, engenho re- 
constitutdor e salvador do passado, un! 
vida de continua devoção às ciencias, às 
atras e às artes, como património da 
Nação ou como expressões da mais alta 
cultura, tudo no Doutor Antônio de Vas- 
Conculos se congrega para que, ao que- 
rermos honrá-lo, seja ele afinal a eno- 
brecer o prémio, e a honrar-nos à nós 


aceitando-on. 


Também, nos «Mestres de Coim- 
bra», da «Brotériay, encontramos, 
sobre o doutor António de Vascon- 
celos, esta sintese expressiva : 


«Grão-mestre dos intelectuais univer- 
sitio de Portugal, nestes ultimos dece- 
mitos, ao que como a muito poucos, € 
Pátria devia ser grata, pelo esforço dum 
espírito insigne, expendido na renovação 
da cultura nacional, à margem de inte- 
resses de facção, sem quebras de linha 
moral e sempre dentro da mais incansá- 
Vel dedicação a superiores, colegas e Eu- 
bordinados, com uma paixão unica; a 
verdade e a justiça». 


O doutor António Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos, cuja memória será 

ada na lápide que o escultor 
Américo Gomes executou, foi um 
notável investigador, tendo-se ocu- 
pado, em obras verdadeiramente 
magistrais, da Sé Velha de Coimbra, 
da Igreja de Lourosa, da Rainha 
Santa Isabel, tema que lhe originou 
volumes, e, ainda, de Inês de Castro. 
Pelo muito que serviu as letras e 
a Igreja, a homenagem que se lhe 
vai prestar é, a todos os títulos, jus- 
tíssima. E 

Além do descerramento da lá- 
pida referida na casa onde nasceu, 
em São Paio de Gramaços, a Cá- 
mara Municipal de Oliveira do Hos- 
pital realizará, no seu salão nobre, 
uma sessão solene, na qual será 
evocada a figura saudosa do insi- 
gne mestre. 

Marques Abreu, que pela memó- 
ria do sábio professa verdadeira ve- 
meração, é o delegado, no Porto, da 
comissão da porishana; 


COIMBRA, 4 — A homenagem à me 
mória do doutor António Garcia Ribeiro 
de vasconcelos, a realizar no domingo 
próximo, em Oliveira do Hospital, cons 
tará de mia rezada, às 11 horas, pelo 
ondo de Coimbra, Da capela de 
Senhora dos Milagres, em São 
aços; às 19 horas, descor- 
ramento de unia lápide. com um Dusto. 
ma casa onde nasceu o homenageado, na 
mesma localidade: às 16 haras e meia, 
sessão solene no salão nobre dos Paços 
do Concelho de Oliveira do Hospital, 

A comissão promotora desta homena- 

m é constituída pelos srs. dr. João 

Oliveira Mano. dr. Agostinho Vaz 
Pato, visconde do Envedal da Beira, José 
“Madátra Toles, comendador - Alexandre 
Rodrigues, Higino de Almeida Ruas, José 
Lencastre Marques Correia e Adelino 
Diniz de Alreu, — €. 


E OPRADIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIX $ 
Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


O aÃ 
|NOTICIARIO RELIGIOSO 


Novembro, 23. — São Clemente 1, 
Papa e Mártir. Missa Si dilicis me 2 
oração dos Sumos Pontítices. Introi- 
to e Epistola própria, Oração 2º de 
Santa Felicidade, Prefácio dos Após- 
tolos, 

Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes — Nas igrejas dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia das 6 e meia às 
17 horas 


Nossa. 
Pajo de Gra, 


E pas 
Eugénio Vigoço 


Passando amanhã o 60: dia do seu 
trágico falecimento, realiza-se, na igre- 
ja de Cedofeita, pelas 10 horas da mi 
nhã, uma missa de sufrágio, por alma 
do saudoso Eugénio Vigoço. 


* Exposição de «A musica na Grá- 
«Bretanha», no Instituto Britanico 
no Porto 


Na próxima segunda-feira, pelas 18 
horas, inaugurar-se-á, no Instituto Bri- 
tanico no Porto, uma exposição que, sob 
o título de «A musica na Grã-Bretanha 
reune uma colecção de livros, partitu- 
ras e fotogratias que documentam o in- 
tenso desenvolvimento da vida musical 
que, no ultimo quarto de século, se tem 
verificado na capital britanica e, não 
menos, nas cidades e vilas de provincia. 
No decurso desta exposição, que estará 
patente ao publico durante quinze dias. 
realizar-se-ão conferências e recitais de 
musica. 


Nem sempre há fôgo 
quando se vê fumo 


ENS 
O guarda nocturno da área da Rua 
Formosa é zeloo. Não passa a noite na 
soleira duma porta a conversar com O 
colega da área próxima, depois do giro 
noctumo que é o seu ganha pão. Fer- 
corre as ruas que vigia. empurra as por- 
tas, verifica se os taipais das montras 
estão seguros, bate as mal fechadas, cha- 
ma os madrugadores, enfim, cumpre os 
seus deveres de guarda o melhor que 
pode. Mas esta madrugada teve O pres- 
sentimento de que algo de extraordiná- 
rio se passaria na Rua Formosa. E de 
facto, quando viu sair dos telhados, de- 
da 1 hora fumarada negra, dum 
Prédio logo pensou ser fogo... Como em 
tais circunstancias a ligeireza dos pri- 
meiros socorros vale mais do que todos 
os bombeiros juntos, correu ao telefone 
é chamou-os. Sapadores e Voluntários 
rreram ao local. Os locatários dos 
prédios acordaram em sobressalto, e vie- 
ram às janelas para saberem algo do si- 
nistro. 

Não era fogo, Era fumo natural de 
qualquer chaminé, 

O guarda nocturno ficou desolado 
com o engano e, por certo, deve ter dito 
pera os botões da sua farda que já ser- 
viu polícias: 

— Logo nas proximidades do Natal, 
me sucede este fracasso... 

Oxalá que os «assinantes» não me apli- 
quem, por vingança, sanções económicas, 
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ções do Banco. até aos Estatutos 


de 1931 


Um «chá» oferecido nelo Governo, 
no Palácio das Laranjeiras 


O velho palácio Farrobo, às La- 
ranjeiras, reviveu, ontem, os dias 
festivos tanto da sua tradição na 
festa com que o sr. dr. João Pinto da 
Costa Leite (Lumbrales), ministro 
das Finanças. em nome do Governo 
português homenageou as represen- 
tantes dos Bancos emissores estran- 
geiros que vieram ao nosso País as- 
sistir às comemorações do primeiro 
centenário do Banco de Portugal. 

Completamente renovado na tra- 
ça das suas linhas sóbrias pela Di- 
recção Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, o palácio foi ar- 
ranjado com superior bom gosto sob 
a orientação do sr. dr. Caiola Zagalo, 
conservador do Palácio da Ajuda. 
que em oito dias conseguiu, dar vida 
e beleza aos seus interiores, 

A valorizar ainda mais o ambien- 
te, os jardins fronteiros ao palácio 
eram embelezados com vistosos efei- 
tos de luz, e um cerimonial discreto 
emprestava a tudo uma atmosfera 
de raro encanto. 

O sr. dr. João Pinto da Costa Lei- 
te (Lumbrales) e o sub-secretário de 
Estado das Finanças, sr. dr. Diniz da 
Fonseca, fizeram as honras da casa, 
e honras foram elas de realce, pois 
nas Laranjeiras compareceu, além 
das personalidades que já referimos. 
tudo que Lisboa tem de mais repre- 
sentativo nos meios financeiro e so- 
cial além de altas individualidades 
militares e civis. 

Pelas 17 horas, numa sala rica- 
mente ornamentada em semi-círculo, 
houve um concerto em que tocaram 
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a pianista Regina Cascais e o pia- 
nista Vasco Barbosa, tendo cantado 
Maria Tereza Diniz Sampaio. A 
assistência sublinhou com muitos 
uplausos a virtuosidade destes ar- 
Listas. 

Seguidamente foi servida umu 
merenda em duas salas de jantar. 
uma delas com serviço de Saxe, sé- 
culo xvilr, da maior beleza e valor 
e outro, estilo Império, com a bai- 
xela Porto Covo. 

Breve reinava nas ricas salas um 
convívio elevado, onde se notava a 
presença dos ministros das Finanças, 
da Educação, da maior parte dos di- 
plomatas acreditados em Lisboa e de 
altas individualidades. Do corpo di- 
plomático estiveram presentes os em- 
baixadores dos Estados-Unidos e de 
Espanha e esposa, ministros da Fran- 
ça e esposa, da Argentina, da Suiça, 
da Bélgica, da Suécia, da Holanda. 
etc., e além deles o sr. presidente du 
Câmara Municipal de Lisboa, gover- 
nadores militar e civil, major-gene- 
ral da Armada, comandante geral da 
G. N. R. general Peixoto e Cunha, 
directores gerais da Fazenda Públi- 
ca e das Alfândegas, inspector do co- 
mércio bancário, inspector geral de 
Finanças, António Eça de Queiroz, 
pelo director do S. N. L, prof, dr. 
José de Penha Garcia, dr. D. Fer- 
nando de Almeida, dr. João de Men- 
donça, dr. Henrique Viana, Roque da 
Fonseca e muitas outras personalida- 
des representando a banca e a so- 
ciedade portuguesa, que foi impossi- 
vel tomar nota. 

Pelas 19 horas começaram a reti- 
rar os convidados que se mostravam 
encantados com a festa e com a be- 
leza do palácio, tendo o sr. dr. Caei- 
ro da Mata, felícitado o dr. Calola 
Zagal pelo seu trabalho. 


A brilhante sessão solene na Academia 
das Ciências 


Na Academia das Ciências de 
Lisboa realizou-se, ontem, à noite, a 
anunciada sessão solene comemora- 
tiva do centenário do Banco de Por- 
tugal. 

O vasto e elegante salão da bi- 
blioteca do Palácio de Jesus foi pe- 
queno para conter a numerosa € ele- 
gante assistência que ali acorreu. 

Presidiu o sr. dr. Julio Dantas, 
que se fazia ladear pelos srs. dr. 
João Pinto da Costa Leite (Lumbra- 
les), ministro das Finanças; prof. 
Caeiro da Mata, ministro da Educa- 
ção Nacional; prof, dr. Queiroz Ve- 
loso, presidente da classe de Letras; 
e Joaquim Leitão, secretário geral da 
Academia. 

Entre a assistência viam-se, além 
de muitas senhoras, os srs. ministro 
das Colônias, sub-secretário de Es- 
tado das Comunicações e Indústria; 
delegados dos Bancos estrangeiros 
que vieram a Lisboa assistir às co- 
memorações; representantes de todos 
os Bancos e Casas Bancárias de Lis- 
boa; membros do Conselho Geral do 
Banco de Portugal; general Soares 
Branco, primeiro vice-governador do 
Banco emissor e o seu presidente da 
assembleia geral, dr. Fezas Vital; 
prof. dr. Rui Ulrich, director da Fa- 
culdade de Direito de Lisboa; dr, 
Azevedo Neves, reitor da Universida- 
de Técnica; dr. António Luís Gomes, 
director geral da Fazenda Pública; 
engenheiro-agrónomo André Navar- 
ro, director do Instituto Superior de 
Agronomia; prof. dr. Armindo Mon- 
teiro; major dr. Luis Pina, adido mi- 
litar em Londres; Joaquim Roque da 
Fonseca, presidente da Associação 
Comercial de Lisboa; eng. Ernesto 
Santos, director da Associação In- 
dustrial Portuguesa; dr. José Alveo- 
los e Gastão de Bettencourt, pelo S. 
N. L.: coronel Lopes Galvão, da So- 
ciedade de Geografia de Lisboa; dr. 
Pedroso Pimenta, da direcção do 
Banco Nacional Ultramarino, muitos 
funcionários superiores do Banco de 
Portugal, etc. z 


Fala o sr. ministro das Finanças 


Iniciou a série dos discursos o sr. 
ministro das Finanças. Disse aquele 
membro do Governo : 


Poderá perguntar-se porque razão a 
Academia das Ciências de Lisboa se 
associa hoje, com esta solene sessão, 
do centenário do nosso Banco emissor. 
Não vive de facto a Academia para ser- 
vir interesses materiais, mas para cul- 
tivar Os nossos valores do espírito e 
assim pensarão os desprevenidos, os 
maldizentes, que ao fazê-lo ela esque- 
ceu os seus pergaminhos de alta insti- 
tuição de cultura, para homenagear uma 
empresa bancária votada ao manejo dos 
interesses materiais — alta embora a 
sua importancia, larga a sua história, 
é evidente a sia utilidade — despre. 
zando assim a velha sentença de Seneca 
«pecunia oportet imperes mon saruism. 

Mas eu creio que não têm razão. 
Servir as coisas materiais e tê-las como 
fim, viver para elas, esquecendo os va- 
lorês mais altos a que o homem está 
votado, Nmitar o seu g6io e objectivo 
da vida, a sua acumulação, o destino 
do esforço humano. Dominá-las será, 
pelo contrário, pó-las ao serviço dos 
valores espirituais, a que o homem está 
votado e para tanto medi-las e quali- 
ficá-las, em face destes, definir as leis 
de casualidade que regem as suas rela- 
ções e as normas práticas a que devem 
ser cugeitas para cada um, a função 
que lhes cabe para os servir. 

Será por exemplo tirar das brumas 
do tempo a realidade da sua história, 
para melhor as conhecer, fazer face do 
presente da sua crítica, julgar à luz da 
moral a atitude dos homens perante 
elas, ou tirar da sua forma, do seu mo- 
vimento, as emoções que em nós pro- 
vocam sugestões e imagens de beleza... 

Cabe aos que cultivam o espirito 
apreciar as coisas e factos materiais 
para permitir ao homem que vive deles, 
sem por elas se deixar vencer, Cabe- 
-lhes ainda, certamente, estudar, escla- 
recer, premiar ou castigar, com louvor 
ou crítica, tudo o que interesse a um 
dos mais altos valores que servem — a 
Nação, a cuja cultura gerações suces- 
sivas se tem votado nesta casa. 

+or isso eu creio que bem fez a 
Academia em não desconhecer que O 
Banco emissor é uma instituição nacio- 
nal, e mostrando que se se devota O 
meditação e ao estudo, não vive no 
entanto alheada das realidades que a 
cercam, nem dos factos que interessam 
à Nação, ao trazer as comemorações do 
primeiro centenário do Banco de Por- 
tugal o seu contributo autorizado. 

A iniciativa tem por st o valor de 
um julgamento e um louvor ao Banco, 
ea forma que revestem é em tudo digna 
desta casa. 

Não quero demorar mais o prazer que 
nos espera de ouvir o prof. dr. Emídio 
da Silva, com a sua arte de conferen- 
cista exímio, evocar os primeiros tem- 
pos do Banco de Portugal, mas antes 
de terminar pedir desculpa por ums mo- 
mentos me ter deixado vencer pela ten- 
tação de esquecer as funções que exer- 
ço e retomar por uns momentos, condt- 
ção que com saudades recordo, e agra- 
decer à Academia e ao eminente homem 
de letras que a ela preside, a gentileza 
com que me pediu que aqui dissesse 
algumas palavras. 


O disourso do sr. dr. Fernando 
Emídio da Silva 


Seguiu-se no uso da palavra, o 


sr. prof. dr. Fernando Emídio da Sil- 
va, vice-governador do Banco de 
Portugal, que proferiu o seguinte 
discurso : 

Principiou por dizer que não sabia 
se o decreto do 19 de Novembro de 
1848 (que, há cem anos, fundou o Ban- 
co de Portugal) poderia, rigorosamente, 
dispensar a assinatura do Presidente do 
Conselho. Afude, a seguir, às razões 
porque o Duque de Saldanha não fir- 
mou o diploma, evocando antecedentes. 
E acrescent 

—(O ano de 46 foi um ano crucial nã 
história política portuguesa: daí a in- 
fluência acrescida que, necessáriamen- 
te, exerceu na formação do Banco de 
Portugal. O Banco de Portuga! sucedeu 
ao Banco de Lisboa, Daí o interesse 
que tem para aquele a história do que 
foi o primeiro banco emissor português. 
Nestas condições, reportado «Ão nascer 
do Banco de Portugal no ano da graça 
de 1846», vou tentar obedecer a um 
tema, desenvolvendo-o pela ordem se- 
auinte, 


purar o que nesse ano culmi- 
nante, sob o tríplice aspecio político, 
monetário e financeiro, seria de molde 
a reflectir-so na formação e fisionomia 
do Banco; 2º, considerar, por sua vez, 
o que na evolução tão rica de substan- 
cla e sobretudo na crise uitima do Ban- 
co de Lisboa poderia influir, ou em 
bem ou em mal, no seu sucessor encar- 
tado ; 3º, segulr depois, o movimentado 
desfecho que, no ano de 1846, levou ao 
19 de Novembro, 


E depois: 
— vou procurar ser breve. Mas, aí 
de mim! nuncá materia) mais rico é 


mais vivo se ofereceu alguma vez à ten- 
tação do cronista, Vou procurar tam- 
bém ser verdadeiro. Proeza igualmente 
delicada. Ainda não Li narrativa do ano 
da Maria da Fonte que não seja ou da 
Patuíeia ou dos Cabrais. Até mesmo o 
livro singular que se intitula «Crónica 
certa e verdadeira da Maria da Fonte, 
escrevida por mim que sou seu tos. 
Mas não há que flar, nem mesmo na 
ortografia deste mestre historiador que 
era também mestre sapaieiro em Péso 
da Régua. Talvez seja de resto sempre 
assim. Diz Samuel Butter; «Deus nh 
pode mudar o' passado, podem-no os 
hitoriadores». Vai socorrer-me talvez 
uma dupia vantagem. Não ser sobrinho 
da Maria da Fonte. E não ser histo- 
riador. 

O orador, abordando, com superior 
conhecimento e desenvolvidamente os 
pontos que acima fixamos, disse ainda : 

— Uma vez, pelo menos, que eu sai- 
ba, Lord Kelnes, mestre em economia 
monetária, revelou-se também um delt- 
cioso cuitor do humanismo — ao mais 
acentuado sabor inglês, sua feição or!- 
ginal e para sempre melhor. Falando 
de um famoso político estrangeiro con- 
temporaneo, definiu-o por estas palavras 
onde todos fáctimente o reconhecem : 
“Teve uma ilusão o seu país. E uma 
desilusão, a humanidade, compreenden- 
do os seus próprios compatriotas. Tr 
ta-se, na ocorrência, com efeito (0 atin. 
gido taivez reconhecesse a sua própria 
maneira) de um faiscante dito de 
espírito. 

Reflecte com senso caricatura! os 
não raros movimentos de felino humor 
do visado, em tudo dispôr e tugindo 
por isso à medida comum, mas que fo, 
no entanto, há quase trinia anos, como 
já lhe chamaram «um momento da 
consciência humanas, porque, nacional 
de uma grande nação milenária e uni- 
versalista, soube confiar, tinha em que 
confiar e não confiou em vão. Que os 
temores bancários se tranquilizem, es 
tou habituado a não lhes dar sobres 
salto. Mas tenho para mim, apesar de 
tudo, que a ilusão pertence um insubs- 
titulve. lugar sobre a terra. Não para 
alimentar a vaidade — Inflação do or- 
gulho — em sopradas presunções sobre 
méritos próprios. Menos ainda para a 
deixar vogando sem limitações pelo 
espaço - acho neste particular até mais 
necessário moderar a Ilusão do que c! 
rigir a economia. Mas à conta de nos 
defendermos contra 0s seus perigos ex- 
cessivos, não queiramos suprimir os 
seus riscos normais, 

Há na flusão, mergulhada na própria 
visão do horizonte, quer dizer, a cami- 
nho de Deus, um formidável poder 
construtivo. Mai vai à intenção dos 
homens, debruçada coin hesitação meri- 
tória sobre o que é apenas dífici 
quando não saiba afrontar o necessário, 
só porque na ocasião lhes surgiu como 
quase impossível, E' aí que se encontra 
o sobrenatural, acclanado como decisivo 
motor. Receio muito de um mundo, de 
onde a Ilusão haja desaparecido, só 
com médo das desilusões que possam 
surgir no caminho. Os cabelos brancos 
sempre virão, mas que não venham an- 
tes do tempo. E quando vierem — com 
a consciência tranquila, a saudade pelo 
que amamos tomará sempre o lugar do 
remorso. Não sei de certeza ao que vem 
—esta vã filosofia. Talvez seja do que 
num centenário há sempre de veiada- 
mente melancólico. 

E o sr. dr. Fernando Emídio da Sfl- 
vo conclui assim : 

—Mas a tristeza não é, em qualquer 
caso, a moral da lição que hoje come- 
moramos. Fundado numã hora de des- 
vario político que projectava em sua 
volta uma sombra indecisa ; nascido de 
um transe complicado de que Me dei- 
xavam o rasto: devendo fazer perigo- 
sos encontros em seu acidentado per- 
curso; sujeito ele próprio à huma) 
contingência de error e quantas vezes 
lhe aconteceu, não Importa — passados 
rem anos, o Banco de Portugal, porque 
ficou fiel ao seu nome e à si mesmo, 
perseverou e mereceu, assente hoje com 
solidez nos seus alicerces, forte da sua 
experiência e da sua conduta, articu- 
lando os seus amplos movimentos num 
pais regressado à paz civil. pode fe- 
lizmente continuar no seu caminho, e 
afrontar com segurança o seu labor 
produtivo e a sua missão nacional. 


O discurso do sr. dr, Julio Dantas 

Por fim o sr. dr. Julio Dantas, 
presidente da Academia encerrou a 
sessão dizendo : 


O presidente, sr. dr. Júlio Dantas, de- 
pols de saudar os membros do Governo, 


presentes à sessão e de enaltecer a oração 
do sr, ministro das Finanços, «sóbria, lu- 
minosa, lapidar» e o discurso do sr. prof. 
Fernando Emidio da Silva, «página admi- 
rável da história política e económica do 
século XIXs, amociou-se, em nome da 
Academia, ds homenagens que têm sido 
prestadas ao Banco de Portugal, na data 
do centenário da sua fundação, acen- 
tuando que os factos e problemas da po- 
tica e da economia monetária não são 
estranhos à Academia das Clências, cuja 
actividade abrange, por definição do seu 
estatuto, a universalidade dos ronhect- 
mentos humanos. 

Cumprimentando o Conselho Geral da- 
quele organismo bancário, remomerou «os 
vultos egrégios da alta finança portuguesa 
que, no decurso de um século, desde O 
austero Porto Covo até à individualidade 
eminente do sr. general sogres Branco, 
actual vice-governador em exercício, tor 
naram possível a prosperidade, a solidez 
e o prestígio do grande estabolecimento 
de crédito que é 0 nosso Banco Emissor. 

As instituições bancórias — disse 
como as velhas Academias e as velhas 
Universidades, também têm a sua mobre- 


za, que lhes é reconhecida. não apenas 
pelos serviços que prestam, mas pelos 
anos que vivem. O tempo, velho ret de 


armas, enobrece todo aquele em que 
toca. Evidentemente, a antiguidade d 
Banco de Portugal não sofre comparação 
com a de outros bancos públicos eur 
peus, como o Banco de Veneza, que re- 
monia ao século XII: o Banco de Ames- 
terdam, crlado em 1609 para ocorrer às 
necessidades do comércio internacto; 
célebre Banco de Inglaterra. cuja funda- 
cão data do fim do século XVII, o segun- 
do se não o primeiro Banco emissor da 
Europa. Mas, cem anos de probidade 
exemplar, de tnalteránel Isenção, por ve- 
zes de sacrifícios heróicos, representam 
já alguma coisa na vida de uma institut- 
ção bancária. Os ingleses — prosseguiu 
o sr. dr. Júlio Dantas — chamam com 
respeitosa ternura, ao Hanco de Ingla- 
terra, a «velha lady de Threadneedlo 
Street». Saudemos nós — disse — a «velha 
avó da Rua das Capelistar», agradecen- 
do-lhg o zelo que lhe tem merecido um 
crédito da Nação, a sua assistência pre- 
vidente e providente em todas as amar- 
oas crises dos últimos cem ans, a leal- 
dade com que anolou sempre o poder 
através das vicissitudes de um dos mais 
agitados períndine rn nossa história polf- 
tica e administrativa. 

O sr. dr. Júlio Dantas terminou .o sou 
discurso — de que não nodemos dar seno 
pálida tdeta, nor não ter sido escrito — 
saudando os diplomatas, chefes de missão 
que se encontravam va sala, e cumnrl- 
mentando Os representantes dos bancos 
emissores es'rangetros actualmente entre 
ns. certo — disse — de que «o seu con- 
vívio de alouns dins em Lisboa não será 
de todo Indiferente para à obra, em que 
tanto se faln e tão nouca se crê. de sa- 
neamento financeiro e de reconstrução 
económica do Mundo, 

Todos os oradores, que a selecta 
assembleia escutou com o maior In- 


teresse foram muito aplaudidos. 


- 


A maqueto a que ontem nos rererimos 
e que foi oferecida pola direcção do 
Grémio dos Industriais de Ourivesaria 
do Norte ao Banco de Portugal, é de 
autoria do notável escultor João Fragoso 


Carreiras aéreas 


Um avião da carreira 
Venezuela-Roma 


bateu o recordo de velocidade 


Ontem de manhã seguiu viagem para 
Paris e Roma o «Constelistiono «Fran- 
cisco de Miranda», da linha aeropostal 
venezuelana, ante-ontem chegada ao 
nosso aeroparto, depois de ter feito à via- 
gem entro La Guayra e Lisbon em 21 

oras e meia e batido o «récordy entre 
as Bermudas e os Açores, que estava em 
9 horas e que ficou agora em 7 horas € 
meia. 

O piloto Wassemberg. de nacfonali- 
dade americana e que tem 13.500 horas 
de voo, disse à partida das suas boas im- 
pressões do nosso aeroporto que const- 
derou esplêndido, com belas pistas e bom 
rendimento técnico. 

A bordo do avião — o 2º do mesmo 
tpo, que fot adquirido há pouco nos Es- 
tados Unidos e faz a sua primeira via- 
gem oficial — seguiram o rey. Luís Ro- 
tondaro, capelão da Guarda Nacionai da 
Venezuela, que vai à Itália, em missão 
do Ministério dos Assuntos Exteriores 
do seu País, resgatar 08 restos mortais 
do bispo venezuelano, monsenhor Mon- 
tes de Oca, morto pelos alemães no Con- 
vento dos Cartuxas; o jornalista das 
«Bltimas Notícias», Carrefio Delgado; à 
missão militar que vai estagiar na Bél- 
gica durante dois anos e ainda o dr. An- 
drés Eloy Blanco, presidente da Comis- 
são Preparatória da Assembleia Consti- 
tuinte e vice-presidente do partido go- 
vernamental da Venezuela, que ante- 
-ontem falou aos jornalistas portugueses 
à sua chegada ao aeroporto, 

saída do avião estavam presentes, 
entre outras individualidades, o dr. Gu- 
tierrez Alfaro, Ministro da Venezuela € 
Seposa; Carlos de La Madrid, consul ger 
ral da Venezuela; Joel Gomes, consul 
honorário, etc. 


Onze quadrimotores com passa- 

geiros aterraram e levantaram 

vôo do Aeroporto em dezasseis 
horas 


No Aeroporto de Lisboa, desde as 16 
horas de ante-ontem até às 8 horas de 
ontem, aterraram e levantaram voo Il 
quadrimotores, sendo: 5 «Constellation», 
4 «Skymasters, 1 «Avro-Ynks e 1 «Lan- 
casttrie», facto que se regista pela pri- 
meira vêz no nosso aeródromo, 

Manhã cedo, aínda, com O sol a des- 
pontar, começaram a descolar os pri- 


meiros aviões. Eram de todas as nacio- 
nalidad norte-americana, argentina, 
venezuelana, brasileira, sueca, holande- 


sa, inglesa, com centenas de passageiros. 

Da torré de comando saiam as ordens 
habituais e os aparelhos rolavam na 
aero-gare, depois de abastecidos. Os pas- 
sageiros. embrulhados em gabardinas é 
sobretudos, tomavam os seus lugares. Os 
motores roncavam; as portas dos aviões 
fechavam-se e dai a pouco, as viagens 
iniciavam-se: Madrid, Paris, Estocolmo, 
Londres, Roma, Nova lorca. Amester- 
dam, Buenos Aires. 


E ss 
Na Boa Hora 
Importante julgamento 


No Tribunal da Boa Hora. sob à pre- 
sidencia do Juiz dr. Abreu Mesquita, pros. 
Sewuiu ontem o Julgamento dos doze jn- 
dividuos incriminados no assalto e roubo 
à ourivesaria Barbosa & Estevos, da Rua 
da Prata, à Companhia Prestamista Por- 
tuguesa, da Rua do Poco dos Negros, e 
em diversos assaltos à restdencias partt- 
culares. À sessão, que estava marcada pa 
ra as 14 horas. so reabriu ma hora 
depois. A guarda do tribunal foi refor 
cada, afim de melhor vigiar a transte 
rencla dos presos dos calabouços para a 
sala de audiencia. isto para evitar qual- 
nuer tentativa de fuga. Feita à chamada 
das testemunhas de acusação depuzeram 
Os agentes Campino João Sequeira, 
nuel Bernardes o Salgado que descobri. 
ram os autores de todos os 
tantes do processo. 


O caso dos navios es- 
panhois abandonados 


Por noticias telegráfica recebidas em 
Lisboa. pelo comandante de Um vapor es- 


vanhol fundeado no Tejo, soube-se que 
os tripulantes do palhaboto espanhol 
-Lulras, Unham desembar em Cadiz 


Todavia, por informação que obtivemos 
telnfonicamente da capitania do Porto 
de Cadiz. averiguamos que eles não che- 
varam aiL ao contrario do que foi noti- 
elado, 

E provável. porém, que algum navio 
tivesse recolhido os marítimos é os de- 
sembarcasse em qualquer outro ponto 
daquela região. 

Admite-se tambem à hipótese de 
os sinais do código marítimo de «Ho: 
mem ao mar» e «Revolta a bordos. Içada 
no «Luizas. tenham sido consequencia de 
uma, precipitação, 

E muito possivel que à treulação, em 
ções de perigo iminente, e na ansi 


que 


con 


do salvamento, tivesse Jançado mão da. 
queles sinais para mais vincadameate 
clunar à atenção de qualquer Farco 
Claro que tudo Isto são deduções que 


não Invalidam a primeira versão. tanto 
nais que o desaparecimento completo da 
trinulação, tal como se verificou tambem 


com outro Darco espanhol próximo de 
Aveiro, O «Luny» envolve certo mistério 
que à seu tempo a ser esclarecido 
velas respectivas 


CADIZ, 2! — A este porto não chegou 
qualquer membro da tripulação do na 
ihabote «Luiza» e os telegramas aqui 
recebidos vom pedidos de informações pa- 
rece serem motivados por um boato nos- 


to Insistentemente & correr. 

O caso, nesta cidade, continua a ser 
falado, mas o movimento do porto nÃo 
vôde, até agora, fornecer qunlquer au: 


xilio vara O esclarecimento do misterio, 


Doente 


Fo; operada num dos quartos parti- 


culares do Hospital de S. José, onde 
está internada, como noticiamos, devido 
a queda, a D. Maria Carlota Alves 
Dias Botelho Moniz, mãe do sr. Mints- 


tro do Interlor. 
O estado da doente é satistatório. 


Acidentes desastrosos 


Recolheram ao Hospital de S, José, 
Joaquim Peres de Carvalho, de à? anos, 
empregado de escritório, da Rua Silva 
Carvalho, e Manuel Tomás, de 19 anos, 
servente, da Rua dos Correeiros, que 
quando trabalhavam na Alfandega, fo- 
ram colhidos por um vagão, sofrendo 
diversas contusões, e João das Dores 
Rosa, aprendiz de marceneiro, de Al- 
mada, que, quando pretendia acender 
um fógareiro pa oficina onde trabalha- 
va, para derreter grude, ficou queimado 
por se haver incendiado uma porção de 
aparas de madeira que lhe comunica- 
ram o fogo à roupa 


Desastres mortais 


Faleceram no Hospital de S. José, 
onde se encontravam há tempos, Lucin. 
da Ferreira Barbosa, de 20 anos, se) 
viçal, da Rua de Sampaio Bruno, quei- 
mada pela explosão de um fogareiro 
de petróleo, em Cascais, e Manuel Go- 
mes Bastos, de 71 anos, jornaleiro, da 
Rua da Bombarda, queimado com calda 
de açucar, numa refinaria onde tra- 
dalhava. 


Conferência na Socie- 
dade de Geografia 


O escritor Eduardo Dias realiza, na 
segunda-feira, uma conferência na SO- 
ciedade de Geografia, subordinada ao 
tema «O Islão no continente negro», a 
que presidirá o sr, Ministro das Colônias. 


pa 
Conservatório Nacional 


Concerto de Helena Moreira 
- de Sá o Costa 


Amanhã às 2145 horas, realiza a ilus 
tro professora D. He] forelra de Sá 
» Costa O primeiro concerto da audição 
integral do «Cravo bem temperados de 
Bach na sala do Conservatorio Nacio- 
uai. 

A marcação de lugares fnzse, desde 
tá. ma Secretaria da Escola, das 11 às 
16 horas, quer para O primeiro concerto, 
quer Dara os dois seguintes, quo se rea- 
lizam no dia 98 do corrente e 2 de De- 
zembro, 


pu 
Teatro de S. Carlos 


O sr, dr, Vasco de Mendonça Alves fol 
nomeado encarrexado da biblioteca. ar- 
auivo e museu do teatro de S. Carlos. 


Federação das Socie- 
dades de Educação 
e Recreio 


Uma sessão solene a que presidiu 
o ministro do Interior 


Comemorando o 9.º aniversario da Fe- 
deracão das Sociedades de Educação e 
Recrelo. realtzou-se all ontem, á noite. 
uma sessão solene que foi presidida pelo 
sr. ministro do Interlor e que estava la- 
deado pelos srs. governador civil de Lts 
boa é Jalme Franco. presidente da assem- 
blela geral da Federação que deu às boas 
vindas às individualidades oficials. 

O presidente da direcção, sr. capitão 
José Gonçalves Louro leu primeiramente 
uma mensagem de saudação ao sr. mi- 
nistro do Interlor, fazendo várias solicl- 
tações em nome das sociedades de recreio 
e leu a seguir outras de homenagem ao 
sr, governador civil de Lisboa pelo mul- 
to que tem auxiliado as colectividades 
de educação é recreio. 

A sexulr O sr, ministro do Interior 
entregou diplomas de agradecimento da 
Fedoracão aos srs, wovernador civil de 
Lisboa; dr. Manuel de Carvalho, Urbino 
Moreira. Artur Quetroz é Jaime” Franco. 

Tambem foram distribuidos premios 
correspondentes à Academia Recreativa 
de Jorauim — Xavier Pinheiro (Prémio 
Francisco Taborda); à Academia Tnstru- 
cão Recrentiva Familiar Almadense (pré 
mio Chabt Pinheiro) e ao grupo Drama- 


tico dos Combatentes (Prêmio Lucinda 
Simões). 
O sr, governador civil de Lisboa, mul- 


to sensibilisado, agradeceu, prometendo 
continuar a auxiliar as colectividades 
de recreio, 

Tambem falou o sr dr, Manucl de 
Carvalho. Antes de ser encerrada a ses. 
são, agradeceu a mensagem que lhe foi 
entrerue, prometendo que resolveria a 
favor das colectividades de recreto varias 
solicitações que lhe fazem e que cstejem 
confiados na sua dedicação pelas socie 
dades de recreio, 


Par 
Serviços de Viação 
Foram momeados ; director de viação, 
em Lisboa, o sr. engenheiro Carlos Fer- 
nando Pinto Bastos de Morais; director 
de viação no Porto, o sr. engenheiro 
João de Vasconcelos Costa e Melo, direc- 
tor de viação, em Coimbra, o sr, enge- 
úheiro Rolando Marques do Carmo. 


Proprietários Lis- 
bonenses 


Para comemorar O 52º aniversário da 
tundacão da Associação Lisbonense de 
Proprietarios, reuniram-se os membros da 
direcção que, antes de iniciarem os tra- 
balhos, aprovaram, por unanimidade, vo- 
tos de louvor á Imprensa que duma 
maneira geral, tem encarado com ele 
vado criterio O problema do Inquilinato 
de rendas antigas, 

Presidiu aos trabalhos o sr. Visconde 
de Santarém, secretariado pelo sr. Bap- 
vista Antunes. 

Foi resolvido inaugurar a primeira 
bandeira associativa no próximo dia 1.9 
de Dezembro, 

Os srs. coronel Costa Veiga « Albano 
Leite referiram-se às limpezas de prédios 
na Baixa dificultados pela falta de ma- 
térias primas, 

Quanto ao Boletim «A Propriedade Ur- 
banã». cujo n.º 4) acaba de sair, mere- 
ceu especial interesse à acção desenvol. 
vida pelo seu redactor sr. João Afonso 
Corte-Real razão mor que se resolveu dar 
a maior expansão ao referido orgão bt- 
mestral, 

O secretario geral sr. Americo Pereira 
Loves deu largamente notícia acerca das 
alusões que os jornais de Lisboa estão 
fazendo no campo das rendas antigas e 
exizuas, 

u— 


Funcionários coloniais 


Foram nomeados vogais da secção 
de História Natural da Junta das 
Missões Geográfica e de Investigações 
Colonints os drs. Américo Pires do Lt- 
ma e João Carrington Simões da Cos- 
fa e 08 engenheiros gebgraos profes- 
sor Francisco de Paula ite Pinto e 
capitão-tenente Albano de Oliveira. 


Visitoram Luanda 


dois navios de guerra 
britânicos 

Os barcos de guerra ingleses 
«Nigéria» e «Nereidey, sob o co- 
mando do vice-almirante «sir» Cle- 
ment Moody, chegaram a Luanda 
em visita de cortezia, no dia 17 do 
corrente. 

“Após a troca de visitas protoco- 
lar, o almirante ofereceu, a bordo, 
um almoço em honra do Governa- 
dor Geral, comandante Lopes Alves. 
De tarde houve, na Associação Co- 
mercial, uma festa oferecida aos vi- 
sitantes pela Câmara Municipal. A' 
noite o Governador Geral ofereceu 
um jantar aos oficiais britanicos, 
decotrendo todas estas cerimónias 
num ambiente de grande elevação e 
franca amizade. 

No dia seguinte, realizou-se um 
almoço no Consulado Britânico, se- 
guido de passeio pela cidade. Um 
grupo de 40 sargentos e marinhei- 
ros visitou a fazenda 
e um outro grupo de 50 a Compa- 
nhia Indigena, onde lhes foi servid: 
uma merenda e assistiram à exerci- 
cios militares. 

Durante estas visitas, os ingle- 
ses acamaradaram animadamente 
com os graduados portugueses. Uma 
caçada e um pásseio à Duque de 
Bragança, completaram o programa 
das recepções. 

A" partida das unidades navais 
britanicas, houve grandes manifes- 
tações da amizade luso-inglesa e sir 
Clement Moody telegrafou ao co- 
mandante Lopes Alves agradecendo 
todo o cordeal acolhimento que fora 
prestado aos seus marinheiros, de- 
clarando que todos se retiravam en- 
cantados com a gentileza das auto- 
ridades e da população portuguesa. 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


REUNIÃO DA CLASSE 
DE CIÊNCIAS 


Sob a presidência do sr, prof. dr. 
Manuel Sousa da Câmara, secreta- 
riado pelo sr. prof. dr. D. Antônio 
Pereira Forjaz, reuniu, ontem, a 
classe de Ciências da Academia das 
Ciências de Lisboa. 

Aprovada a acta da sessão ante- 
rior, o sr. prof, dr, D, Antônio Perei- 


ra Forjaz ofereceu para a Biblioteca 
da Academia um trabalho da sua 
autoria intitulado «Monografia de 
Charles Lepierre». 

Foi proposto e aprovado, que seja 
incluída nas publicações do Instituto 
para os Altos Estudos, uma série de 
estudos sobre investigação científica 
ao serviço de Portugal, feitos pelos 
professores srs. drs. D. Antônio Pe- 
reira Forjaz, Sousa da Câmara e eng. 
Herculano de Carvalho. 

Em seguida fo; aprovado para s 
cio correspondente. o professor sr. 
eng. António da Silveira, do Institue 
to Superior Técnico. 


Candidatos a aspirantes 
dos quadros privativos 
dos Governos Civis 


O Juri incumbido de apreciar as pro- 
vas prestadas pelos candidatos admitl 
dos ao concurso de promoção para pro- 
vimento dos lugares do aspirantes dos 
quadros privativos, dos governos civis 
dos distritos de Braga, Leiria e Porto, 
e das Administrações dos 1.9 6 2,0 bairros 
do Porto e 4º bairro de Lisboa, conce- 
deu as seguintes gineri ca ones Bom, 
Carlos Augusto Braga da Oruz, Vitor 
Nunes de Carvalho, Manuel de Oliveira 
Vieira e Manuel Gaudencio Saramago. 
Suíicientes, José Francisco Gençalves Ju- 
mior, Maria Teresa Loureiro Pires e Ma- 
nuel' Dias Lima. 


Padre Francisco Cruz 


Agravou se o estado de saúde do bon 
doso padre Francisco Cruz, que se on- 
omira doente há um mês. Sobrevelo 
agora uma broncopneumonia, que torna 
o seu estado extremamente precário, 
Centenas de pessoas so tôm Informado 
do estado do venerando sacerdote, 


Os gatunos assaltaram 


uma ourivesaria 


roubando Joias no valor 
de 25 contos 


Os gatunos entraram de madrugada 
na ourivesaria da firma Santos, Lda, 
da Ria de Campo de Ourique, 101, de 

is de terem arrombado a porta. Fur- 

ram. objectos de ouro no valor do “& 
contos. O caso foi comunicado à Policia, 
que, vas procodor hs) Teqpeciívas investir 
mações, 


Tripulantes do 
«Rovuma» 


QUE SEGUIRAM POR VIA AÉREA 
PARA INGLATERRA 


4 bordo de um avião da B.EA. pas 
tram, ontem, para Inglaterra, mais 11 
tripulantes do navio «Rovumar, recente 
mente adquirido pela Qompanhta Nacio- 
nal de Navegação, 

Os “tripulantes 


eram acompanhado 
pelo Fa 


itão-tonente engenheiro naval, &r. 
Vasco Taborda Ferreira, que representa 
rá aquela companhia na cerimônia da 
eninga da nova unidade mercante por 
uguesa, 


Marinha Mercante 


O vapor «Almirante Alexandrino», do 
Lioya Brasileiro, fundeou, ontem, de 
manha, no Tejo, vindo de Itália, q ca- 
minho “do Rlo de Janeiro. Traz a Jota 
cão de passageiros completa, constituida, 
principalmente, por emigrantes italianos 
e funcionários brasileiros. O «Almirante 
Alexandrino fez escala por Leixões, onde 
embarcou alguns Dastageiros e recebeu 
carga diversa No Tejo receberá t 
Dé várias” mercadorias ER 
— E" esperado o vapor «D. Pedro lfs, 
também de naoioalidade brasileira, com 
muitos passageiros, quase todos portu- 
sos, De regresso ao Brasil, levará 
Igualmente muitos viajantes, quase todos 
emigrantes portugueses, naturais do 


Arribou a Ponta 
Delgada 


um vapor americano com 632 
passageiros 


PONTA DELGADA, 24 — Entrou no 
porto o paquete «Marim Flash», que hã 
doze dias largou de Nova Iorca com des- 
tino a França. 

Traz uma grande avaria na hélice, 
pelo que o seu andamento tem sido re- 
tardado. Necessita de grandes reparações. 
Os passageiros esperam novo vapor que 
os transporte à Europa, O concerto deve 
demorar mais de uma semana. 

=4— 

Construção de casas 

para familias pobres 


Foram concedidos à Santa Casa da 
Misericórdia de Canha, e à Câmara Mu- 
nicipal de Lagoa, do distrito de Ponta 
Velgada, um subsídio de 50.000800 para 
a construção de casas de habitação par» 
as famílias pobres, 

e e, 
A situação do «Alger» 


Como foi noticiado pelas agências 
telegráticas, o barco português «Alger», 
da firma Vieira & Labrincha, de Lisboa, 
lançou, de pleno Atlântico, um S. O. S. 

Foi em seu socorro um rebocador da 
Marinha de Guerra norte - americana, 
mas, ignora-se, até agora, se este navio 
já chegou ao local onde se encontra o 
«Alger», que é um barco de 360 tonela- 
das, comandado pelo capitão sr. João 
Fernandes Mano. 


esa 
Firma em liquidação 
Poteou em Liquid: a conhecida 


firma Casimiro Jos6 Sabido & 6, (Ir- 


mão), da Rua de S. Bento. 


«Tentativa» | 


Tomou, ontem, posse do cargo de 
reitora do Liceu da Rainha Santa 
Isabel, do Porto, a sr? D. Hermen- 
garda Malvar Guedes. Ao acto 
assistiram a reitora do Liceu de 
Carolina Michaélis e o corpo do- 
cente e discente do novo Liceu. 

No acto de posse, foi lida, pela 
professora D. Natália Cunha, uma 


Um aspecto da posse da reitora do Liceu da Rainha Santa Isabel 


Tomou posse a reitora do 


Liceu da Rainha Santa Isabel 


mensagem, em nome de todas as 
colegas, na qual são focadas as qua- 
lidades da empossada. Em seguida 
a reitora foi muito cumprimentada, 
tendo-lhe sido oferecido um chá pe- 
las professoras e ramos de flores 
velas alunas e pessoal menor da- 
quele estabelecimento de ensino. 


Notícias de Bragança 


— 0 < 


Interesses do distrito — Cortejo de oferendas em benefício do 
Hospital da Misericórdia — Construção do Albergue 
Distrital — Banco de Portugal — Excursão de estudo 

Outras notícias 


NOVEMBRO, 17 — Regressou, ontem. 
a esta cidade, o governador Civil si 
major Augusto José Machado, que tr 
tou em Lisboa, junto dos diferentes de- 
partamentos do Estado, da efectivação 
dos problemas que se prendem com o 
desenvolvimento e progresso da regiã 
que vem chefiando com reconhecidas 
competência e actividade. 

— Com alto patrocínio do chefe do 
distrito, a Comissão Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de Bragan- 
ça, a que preside o sr. tenente Antonio 
dos Santos Subtil, acaba de lançar um 
vibrante apélo a todo o povo deste con- 
celho. atim de que o mesmo preste o 
mais generoso concurso ao cortejo de 
oferendas que projecta promover para 
o dia B do Dezembro próximo, em bene- 
fício de tão prestimosa e benemérita ins- 
tituição bragançana. 

Dados os relevantissimos serviços que 
muitos anos, à todo o concelho, tanto à 
pobres como a ricos ou remediados, mas 
muito especialmente a muitas e muitas 
centenas de doentes dos mais necessita- 
dos, é de esperar que o cortejo de of 
rendas de & de Dezembro próximo, re- 
sulte uma das mais eloquentes e signi- 
ficativas demonstrações de benemerên- 
cia e reconhecimento de todos Os povos 
desta região bragançana. A convite do 
chefe do distrito, espera-se que tão ex- 
presstva demonstração de solidariedade 
humana, seja presidida pelo ministro do 
Interior e registe, aínda a presença de 
outras prestigiosas figuras governativas, 
incluindo o sub-secretário de Estado de 
Assistência Social, sr. dr, Trigo Negrei- 
ros, ilustre filho desta região. 

—A solicitação do governador civil, 
o sub-secretário de Estado da Assis: 
tência Social acaba de conceder um 
subsídio de cem mil escudos para a 
construção do Albergue Distrital, obra 
esta que muito se impõe e há-de trazer 
altos benefícios a toda esta região. A 
sua construção, cujo infelo está pre- 
visto para breve, far-se-á na impor- 
tante Quinta da Trajinha, a duas ou três 
centenas de metros desta cidade, proprie- 
dade na nossa Santa Casa da Miserl- 
córdia e doada a esta instituição pelo 
saudoso benemérito dr. Diogo Albino 
de Sá Vargas. 

Pelo mesmo membro do Governo, 
foi concedido, ainda, um subsídio mensal 


de 1.500500, para pagamento da renda 
daquela propriedade. A edificação do 
Albergue Distrital será, pois um facto 


dentro em breve temps 

— A gerência da Agência do Banco 
de Portugal constituída pelos srs. José 
Furtado Montanha e Antonio Emílio Ro- 
drígues, tomou a iniciativa de mandar 
iluminar, a lâmpadas eléctricas, nos pró- 
ximos dias 19, 20 e 21, toda a fachada 
da nova sede daquela Agência, em come- 
moração do 1.º Centenário da fundação 
do primeiro estabelecimento de crédito 
do País. 


Sessão camarária 


Os problemas do transito e das 
rendas das casas 


Efectuou-se ontem a reunião da ve- 
reação de Lisboa. 

Ô sr. cande de Carnide, chamou a 
atenção da Camara para os inconve- 
nientes dos factos de, em grande nume- 
ro das artérias onde exisiem pacas ar- 
borizadas, o serviço de entradas e saída 
nos veículos da «Carris» se fazer pelo 
lado oposto às referidas piacas que são 
destinadas ao transito e estacionamento 
dos peões e de se fazer o terminus da 
linha de «eléctricos» de circulação da 
Praça do Brasil-S. Bento, na Avenida 
Presidente Wiison, num local onde con- 
fiuem diversas artérias e onde existe 
grande movimento. Referiu-se a igual 
inconveniente quanto ao alto de Cam- 
polide e ao Largo da Estrela é d 
cou a falta de veículos da «Carris» 
principalmente de auto-carros ; as defi- 
ciências no aerviço de expedidores quan- 
to à distribuição equitativa e eventual 
dos carros pelas carreiras de longo 
curso € as longas interrupções nos ho- 
rários dos «eléctricosa. 

Falou também do parque de esta- 
cionamento de automoveis em alguns 
locais da cidade, entre os quais citou 
o Terreiro do Paço, Rossio, Restaurado- 
res, largos de S. Domingos, do Pica- 
deiro, da Biblioteca e Corpo Sanio (lado 
oriental e Sul até à gare fluvial) para 
cerca de um total de 250 automoveis. 

O sr. Francisco Marques refere-se a0 
transito dos peões e ao dos veículos. 
Lamenta que continuem a existir den- 
tro da capital, certos crimes de lesa- 
“transito a que não tem sido dado re- 
médio por mais que sejam denunciados. 
Um dos mais flagrantes, disse, são Os 
estrelios aquedutos de Entre Campos. 
Outro atentado contra o transito de 
Lisboa, disse, é o praticado pela Com- 
panhia Carris que não tem querido res- 
peitar as leis portuguesas do transito 
nas Avenidas da Liberdade, Fontes Pe- 
reira de Melo, Antônio Augusto de 
Aguiar e da Republica, deslocando as 
linhas para a direita, para que O res- 
tante seja normalmente no iugar que 
a lei destinou e termina por pedir que 
a Camara envide os seus esforços junto 
do Governo para que estes problemas 
de transito sejam resolvidos 

O vereador sr. eng. Calheiros de Me- 
neses, ocupou-se dos guardas florestais 
ao serviço da Camara, dizendo que to- 
dos eles estão mai pagos, especialmente 
os que prestam serviço no concelho de 
Lisboa onde a vida é mais cara. 

O sr. presidente disse que os seus 
ordenados não podiam ser aumentados 
mas que procuraria concede) 
tras vantagens quanto à área que possa 
cuitivar por sua conta e à habitação. 

O sr. António Maria Pereira propôs 
que as mulheres com fiihos ao coio e 
as pessoas idosas possam entrar peia 
plataforma da rente dos «eléctricos» e 
que nos locais de partida das diversas 
linhas se estabeleçam «bichas» como no 
elevador da Glória e nas paragens dos 
auto-carros. O sr. Francisco Marques 
propôs que a Camara pinte no chão, 
em todas as paragens dos «eléctricos» 
dois riscos, entre os quais os da 
geiros vão tomando lugar, por ordem, 
à medida que vão chegando, 

O sr. presidente deu explicações. 

O sr. eng, Sousa Rego, lembrando 
que a Assembleia Nacional val abrir, 
pediu que a Camara chamasse a aten- 


São” dela para a Recesnidadedo de  bltes 


rar a lei do Inquilinal 


e pediu a aten- 


ção para a falta de iluminação e poll- 
ciamento do Parque Eduardo VII, que 
permite assaltos a crianças vindas das 


escolas e que por alí passam. 


Entrando-se na «Ordem do Diay, o 
Barreto 


sr. tenente-coronel Salvação 
propôs que a Camara venda ao Minis; 
tério do Interior a vila de Santo Antó: 


nio, à Junqueira, para ali se construir 


Poderá dizer-se que tal constitulrá 
o primeiro acto que vai realizar-se na 
nova sede da Agência do Banco de Por- 
tugal, desta cidade, a qual, apesar de 
concluída já há alguns meses, ainda 
não foi franqueada ao público, por não 
se encontrarem, aínda, alí instalados os 
respectivos serviços. 

A construção da nova Agência do 
Banco de Portugal, que ocupa todo o 
grande edifício que o falecido benemé- 
rito dr. Diogo Albino de Sá Varga: 
doou à Santa Casa da Misericórdia, sito 
na Rua Abílio Beça e à entrada da 
Praça da Sé, no coração da cidade, adqui 
zido pelo Banco de Portugal para aque 
fim, constituiu motivo de verdadeiro or- 
gulho para a nossa terra, pois fica à 
ser o primeiro edifício público, tal a 
riqueza dos seus mármores € ferros for- 
jados, tal a comodidade e verdadeiro 
luxo 'que se notam em todas as suas 
dependência: 

— Promovida pelo seu director sr. dr. 
José Maria Lopes, em íntima colabora- 
ção com os demais professores da Escola 
do Magistério Primário de Bragança, 
realizou-se uma excursão de estudo é 
recreio à vizinha vila de Mirandela, por 
cêrca de 90 alunos daquele estabeleci- 
mento de ensino pedagógico. Feita a 

comboio-correio, chegados 
âquela vila foram os estudantes e pro- 
fessores festivamente recebidos pelos al 
nos e prefessores do Colégio de Nossa 
Senhora do Amparo, onde o sr. dr. Fret- 
tas Monteiro lhes apresentou cumpri-. 
mentos de boas-vindas. Visitaram, se- 
guidamente. a sede da Brigada Técnica 
da 3º Região Agrícola, onde o seu direc- 
tor, sr. engenheiro-agrónomo Antonio 
Barroso, os saudou, Após o almõço, efec. 
tuou-se a visita às importantes proprie- 
dades, agrícolas que aquela 3. Região 
possui em Carvalhais. Finda esta visita, 
pelo sr. Antonio Barroso foi oferecido, 
no lindo «chalet» daquelas propriedades 
um fino «Porto de Honrar a todos os 
alunos e professores da Escola do Ma- 
gistério Primário de Bragança, que serviu 
ara a troca de amístosas saudações. 
Pinalmente, todos os excursionistas fo: 
ram visitar as instalações agrícolas é 
industriais da «Quinta do Romeu, per- 
tencentes à família Menéres, as primeiras 
no género, neste distrito, além de cons 
tituírem um dos locais mais lindos é 
aprazíveis de toda esta região do Norte. 
Serviu-lhes de amável cicerone o sr. 
Ernesto de Madeiros, como represen- 
tante da emprêsa proprietária, Finda a 
visita, o clcerone ofereceu um «copo-de- 
-agua» aos seus hóspedes de honra, O 
qual tambem deu motivo à permuta 
das mais amigáveis e vibrantes sauda- 
ções. Regressando no comboio-correio da 
noite, todos os exeursionistas demonstra- 
vam, ainda, todo o entusiasmo e reco- 
nhecimento' que lhes mereceu tão adi 
mável passelo de estudo e de recreio, — 


uma Cozinha Económica. O sr. prest- 
dente pôs à aprovação, na generalida- 
de, de uma proposta de postura de re- 
gulamentação de transito, depois do 
que anunciou que devido ao adiantado 
da hora era a sessão suspensa para 
prosseguir na próxima quinia-feira, 
Antes de interromper os trabalhos o 
sr. tenente-coronel Salvação Barreto 
chamou a atenção da vercação para a 
conveniência de ser alterado o horário 
de trabalho do pessoal que passará a 
ser, a partir de 1 de Dezembro próxi- 
mo; “entrada às 10 horas, saída 88 1). 
para o almoço e entrada às 14 horas a 
meia, e saída às 18 horas, excepto aos 
sábados em que não se trabalhará de 
tarde a partir das 11 horas e meia. 


Serviços de Incêndios 


O «Dário do Governos publicou, ou 
tem, à relação das concelhos pelos quais 
val 'ser feita a distribuição da colecta a 
quo se refero o 5 40 do artigo 108,9 do 
Código Administrativo, com a indicação 
das entidades a quem o subsídio se des- 
tina, sua importancia e aplicação, 


Cêrca de quatrocentos 
viveiristas 


foram autorizados a exercer 
a industria 


Foram autorizados a 
industria durante a época de 194847 
cerca de 400 vivelristas, O mais antigo 
da inscrição é a casa Moreira da Silva, 
do Porto, 


exercer a sua 


O ministro geral dos 
Franciscanos 


procedeu à imposição do crucifixo 
a dezoito missionários 


Com destino a Roma abandona hoje 
Lisboa, por via aérea o Preposito Geral 
da Ordem Franciscana, Frei Valentim 
Schaaf, que há dias se encontra no nosso 
País, é que ontem de manhã procedeu. 
na igreja de Santo António da Sé, à im- 
posição do crucifixo a 18 missionários 
que em breve seguem para Moçambique 
e Guiné. 

A's 9 horas, Frei Valentim Schaaf ce- 
lebrou missa no altar-mór, estando pre- 
sentes o Bispo de Limira, dr. Braga Pal- 
xão, que representava o Ministro das 
Colônias: Ministro da Ordem Francis- 
cana, Manuel Carvalho Ferrão; repre- 
sentantes de todas as Ordens Terceiras 
de S. Francisco e do Carmo, seminaris- 
tas da Luz, e outras individualidades. 
Pronunciou um sermão o rev. Abel Cor- 
reia Pinto, seguindo-se a colocação do 
crucifixo àos 18 missionários, um dos 
quais de nactonalidade alemã, dtrigindi 
“lhes Frei Valentim saudações e palavras 
de conforto para o cargo espinhoso que 
vão desempenhar. Em seguida, realizou- 
-se uma romagem à cripta de Santo An- 
tónio, nos baixos do templo e na sala 
nobre fof servido um «Porto de Honra» 
durante o qual o dr. Braga Paixão sau- 
dou o visitante, O rev. Manuel Carva- 
lho Ferrão, agradeceu a presença do re- 
presentante do Governo é Frel Valentim 
Schaaf mostrou a sua satisfação pelas 
atenções recebidas, Frei Valentim Schaat 
dirigiu-se depois à Nunciatura onde 
moçou. 


ES 
Escola Superior de 
Medicina Veterinária 


O sr. dr, Silva Leitão foi nomeado, 
após proposta do Conselho Escolar. pro- 
fessor do quadro disciplinar da Escola 
Superior de Medicina Veterinária. 


6 Sexta-feira, 22 de Novembro de 1946 


E Comereio do Ports 


ticipam às pessoas das suas relações | 


[4 
e ev o “ [) F | . e amizade 0 falecimento e rogam u FINANÇAS Nave ação 
“E SREº (efe amHo alecimentos |Sscccina seisitea mca egaç 
” € AN | igreja do Bomfim, sendo o saimento Cotações de 21 de Novembro Em si de Novembro 
e fúnebre às 10 horas e 45 minutos 


quer organismo teve até hoje a cumprir 


ê il ini jo — edifi trut do desarmamento, 
A Conferência dos Ministros dos Estran Caibi E nitro do Gta mâmento, 
uma conclusão sobre se podem em gran- 


d de parte ceder a sua soberania às na- 

geiros das cinco grandes potências de ppe te csdaria Gaio pecada ara 
acrescentar: «E' isso realmente o que 
está abrangido por esta questão do des- 
armamento. Pode qualquer estadista d 


zer claramente no seu Parlamento: 
«Aceito esse novo sistema que dará aos 
povos segurança, ao abrigo da qual há 


confiança e honra em todas as nossas 
- acções. Se nós pudermos, em lugar de 
manter grandes exércitos nacionais, e 


quanto aos poderes do governador |: 5x isso seo 
das — estou disposto a apoiar qualquer 
proposta, contanto que estas duas cri- 
de Trieste sobre a política exierma | sun en o s usinas 
comunicação de que as nações unidas 
rar : estão podemos Propôr” que essa decisão 
NOVA IORCA, 21 — A Conferência dos «Cinco Grandes» | seja tomada». Esta conclusão foi rece- 
EE E bida com aplausos. A comissão adiou os 
Ministros dos Negócios Estrangeiros chegou ontem a acordo sobre | ceus trabalhos até às 15 horas de ama- 
os poderes do governador de Trieste no que respeita aos Negócios | nhã. — REUTER. 
Estrangeiros e ao Poder judició ; Foi ferido a tiro um 
Os ministros dos Negócios Estrangeiros concordaram em del ES 
que o governador deve ter o direito de determinar que o território membro da delegação 
re de Trieste siga uma política externa de harmonia com o seu ucraniana 
estatuto, constituição e leis. O governador terá o direito de se 
opôr a quaisquer tratados que ele julgue não serem conformes ora doa a = Guegory) 
com esse estatuto, constituição e leis. Rtadi Mac Nações Drtdao o jo 
Os ministros dos Negócios Estrangeiros concordaram tam- | rerido na perna direita, quando ele 
bem em que o governador tenha o direito de nomear os juizes |e outro delegado ucraniano, Advoi- 
escolhidos entre os candidatos propostos pelo Conselho de Gover- | na, entraram ra ARE ae gstoya, 
no ou outras pessoas, depois de consultar o Conselho de Governo. sor pealto porn on 
Esta maneira de proceder pode vir a alterar-se se a Constituição Foi feita uma transfusão de san- 
de Trieste tornar os juizes efectivos. gue e extraída a bala. Ficou com o 
A Grã-Bretanha e os Estados Unidos desejam que a Consti- 


A proposta soviótica para criar um | goslávia o espera-so que isto seja o 
porto livre no território de Trieste foi | tópico principal da discussão para a 
igualmente aprovada pelos outros mi- | reunião dos ministros dos Negócios Es- 
nistros desde que o pitatuto desta eta trangeiros de hoje, às 21,30 (Mia 
to fosse elaborado pelo Conselho dos| As discussões sobre a Alemanha E 
Ministros dos Negócios Estrang que deviam ter começado ontem foram | NOVA, Nara gos Estados Unidos 

No fim da reunião os ministros to- | adiadas sem se ter fixado data para | 6 Ernest Bevin, ministro dos Estrangel- 


fémur partido, mas o seu estado não 
içã i j ! é - 

tuição de Trieste seja submetida ao Conselho de Segurança para [É (N; manyilsky, delegado ucra- 
ser aprovada. À isto opôs-se a Rússia e os ministros concordaram | njano nas Nações Unidas, declarou, 
eventualmente que a Constituição deve ser aprovada pela Assem- | esta noite, tratar-se de um «crime 
bleia de Trieste e não pelo Conselho de Segurança. O delegado | politicon. lopario da polinada 
francês acentuou que o governador tinha sempre o direito de ape- dido aa raroa A «O 
lar para o Conselho de Segurança sobre qualquer ponto da Cons- | caso não tem nada de político. Foi 
Eituição; um assalto à mão armada puro € 

simples». — REUTER. 

A FUSÃO ECONÓMICA DAS ZO- 
NAS DE OCUPAÇÃO AMERICANA 
E INGLESA NA ALEMANHA 


ão ) ros britanico, discutiram ontem com os 
aondnina Bco ente ErnGI do A Iae | o ria, do oões” britanica & ame- 
Re a ricana à conferência das duas zonas ale 


sa . mãs, o plano de 3 O ea 
O problema da união aduaneira entre a Jugoslá-| pes icns: somncas A imiormaçã 
fo! dada pelo general Clay na conferên 


via e a zona livre dl dada pelo e clay É o Go- 


vernador militar adjunto da zona ame 
pata da a 5 on ánico sda 
ação ratando do aspecto ec 

f sulas referentes à criação duma 2003) pusão das. zonas, 6 general, Clay, disse 
gócios Estrangeiros resolveu que o go- | livre especial, dentro do porto livre de | que no plano de 3 anos haveria o «de- 
vernador nomeie o d'rector da segurança | Trieste, como foi proposto pela Rússia, | ficit» de mil milhões de dólares. aPmaios 
pública de Trieste escolhendo-o duma | devido à oposição das potências ociden- | Parte do qual seria ci a alimen- 
lista de candidatos apresentados pelo tais. Tambem não chegou a acordo | tos “matérias primas, esperando-se que 
Conselho do Governo, ficando com a| quanto à união aduaneira entre a Ju-| parte do plano venha a mostrarrse iu. 
faculdade de o demitir depois de con- | goslávia e o território livre tambem | crativo. O general Clay de ê 


De ini: E ências da administração alemã es- 
sultar o Conselho do Governo. O direc- | proposto pela Rússia. Os ministros dis- | tão & ser organizadas para tratarem da 
tor de segurança pública será subordi- 


cutiram se a Constituição de Trieste | questão de finanças, agricultura e trans- 
as. À admi- 
nado ao Conselho do Governo mas 0) devia ser promulgada em forma de um | Portes nas duas Zonas lundicas da 
governador tem a faculdade de su 


O Conselho dos Ministros dos Ne- 


nistração política não seria fundida ago- 
estatuto. Molotov declarou que a Cons- | ra mas o Eeneral disse que era neces- 
der medidas administrativas adoptadas | tituição devia ser definida como «me- | sária a revivescência da economia a 


di eguir do extenso 
pelo Conselho do Governo, mas havendi | dida legislativa». Esta proposta parece | mê e que jo aa ÇÃS 6 CRpOrLAÇÃO. 


desacordo entre ele e o Conselho do esclarecer a forma como o Conselho de | Não deveria naver a preocupação de en- 
Governo o assunto será submetido pelo | Segurança pretende verificar se a admi- | contrar mercados para os Produtos al 
governador ao Conselho dos Ministros | nistração respeita a Constituição e se 0] miss nai É 


dos O general Clay prossegulu, dizendo 
Negócios Estrangeiros. O Conselho | governador cumpre os seus deveres. —| que actualmente os alemães estavam 
dos Ministros dos Negócios Estrangei- 


REUTER. . | longe de alcançar o nível indus! 

o a que a ecra O Roo ad a (6) 
i ã Bisa, ds a NO oc, hs 

Um plano de compromisso para a solução tas | Bisma era (o problema “do carvão. às 
sez de trabalho, o emprêgo de trabalho 


divergencias sobre o desarmamento € O | is senído mis mizas ca iria desio: 


Jamentos é transportes para atrair no- 

vos trabalhadores às áreas mineiras, 
enco, fas tropas Pi de nã 
erminaram ai E 
NOVA IORCA, 21. — Soube-sej em que o fossem as de outras gran- | pensas enquanto as duas delegações vie- 
que a gaia francesa está a| des potências. Fam à Nova Jorca para, gsajizarem con 
pensar em pedir a convocação duma Nos meios da delegação dos Es-| Tngeiros em vista da discussão das 
reunião dos chefes das delegações | tados Unidos foi manifestada a opl- | questões alemãs por esse Conselho. Es- 
dos «cinco grandes» para se estabe- | nião optimista de haver boas proba- | peram todavis, regressar a Washingion 

lecer um plano de compromisso para | bilidades de se chegar a acordo unâ-| Las conferências. 

a solução das divergências sobre o | nme entre Os «cinco grandes» sobre | “Entre aqueles que se avistaram com 
desarmamento e censo das tropas. | a questão do censo de tropas, embora | Beyin e Byrnes, estavam, o general Clay. 
Depois das declarações de hoje|a questão de se ligar esse assunto | 9, cio "americana, 6 «Sit David. Waley 


de Molotov e de Bevin, um membro | à questão mais ampla do desarma-| e Paul Patch, da delegação britanica, — 
francês da comissão do Estado Maior | mento, como foi sugerida por Bevin,| RÉUTER. 
Militar disse à «Reuter» que a de-| não ter sido ainda considerada pela à 
logação francesa está a elaborar um delegação des Estados idos os Uma novk carreira 
lano nos termos do qual: 1.º — A | delegados dos Estados Unidos con- Ê 
A Ssembleia continuar a colher in-| tinuam a insistir por que as infor) aérea com escala 
formações sobre as tropas estacio- | mações relativas às forças mantidas oriLisbos 
nadas fora dos seus países pelas | por cao a grandes porincias P 

andes potências, conforme foi su-| na metrópole devem ser incluídas ; 
Garido por Molotov; 2.º — A Assem-| em qualquer censo, LONDRES, ER emissora ae 
bleia so comprometeria a discutir) A observação feita por Bevin de) Estocolmo anunciou, Mojo, que va 
toda a questão do desarmamento, in- | que Hitler, quando planeava a con-| inaugurar-se no dia j OCORRE 
cluíndo a das forças metropolitanas | quista do Mundo, não tinha tropas| 0 serviço de transpórios aéreos es 
dentro de cada pais das Nações Uni- | em solo estrangeiro, causou impres- | candinavos com destino à América 
das. são em muitos observadores ameri-| do Sul. Serão feitas duas viagens 

O informador salientou que até | canos. por mês para Montevideu, capital do 
as Nações Unidas e o Conselho de] Foram redigidas, pelo pessoal | ULUEai Com escala em Copenhague. 
Segurança serem suficientemente £or-| técnico americano, as emendas em | als, Lisboa, Dakam Natal e Rio 
tes para garantir a segurança colec- | que o seu ponto de vista é incluído | de Janeiro — ê 
tiva do Mundo, o mais importante | na resolução, mas ainda não foram = 


era manter o equilbrio entro as| apresentadas por toda a delegação. Foram executados cinco 
andes po! s sobre O qual assen-| Krishna Menon, da delegação in- 
fivata actual segirança e; asno | diaús. tez” comentários secelhantos] Chefes dasdGestapo» 
cialmente, o equilíbrio existente en- | aos das propostas francesas, decla- y 
tro posições estratégicas ocupadas | rando: «Não pomos objecções a que PRAGA, 21 — Foram esta manhã 
para além das fronteiras nacionais. | as Nações Unidas déem informações | executados nesta capital, cinco an- 
Relativamente às forças no estran- | sobre as tropas que mantêm na me-| tigos chefes da” «Gestapo», que du- 
geiro, isso significaria que as forças | trópole, mas não julgamos que esse | rante o periodo da ocupação nazi da 
de uma das grandes potências se- | assunto deva ser demorado pela ques- | Checoslováquia, ordenaram a ma- 
riam evacuadas na mesma proporção | tão do desarmamento». — REUTER. | tança de mais de 400 patriotas che- 


F E coslovacos e de muitas pessoas de 
Bevin responde ás objecções de Molotov sobre | fimilz dos mesmos. —U. ». 
0 censo das tropas 


pair 

A Itália interrompeu os 

LAKE SUCCESS, 24 — Na reunião do, grimotra guerra mundia): gastou mutto) Pagamentos á Bélgica 
hoje da, comissão política da assembleia | tampo da sua vida a promover o desar-| BRUXELAS, 21. — Fol anunciado de 
geral da «ONU» em que se travou debate | mamento, Foi contradiado e derrotado. | origem autorizada que a Itália Interrom. 
Sobre as propostas da Rússia para o cen- | quando velo a guerra, o meu país foi | peu os pagamentos à Bélgica por inter- 
so de tropas em países inimigos e não | quase batido. Estivemos a milímetros de | médio da Repartição do Câmbio estran- 
inimigos, Molotov, ministro dos estran-] sormos aniquilados por Hitler. Qual te-| geiro, À balança comercial entre a Itália 
geiros sóviólico, disse «ue a entroga de | ria sido a sorto do mundo, se à Gri-)e a Bélgica acusa um crédito a favor 
informações sobre a presença das forças] -Bretanha se sa tivesso precatado, emdesta de quatrocentos milhões de fran- 
armadas fóra dos territórios dos países | 1940? Recelo que os recursos assim ilber- cos belgas — dols mil milhões de liras, 
das nações unidas facilitaria a prepa-) tados para Hitlor tariam significado 0] Sabe-se que prosseguem negociações 
ração do acordo os termos do art, 49º | seu triunfo. Devemos levar em conta |como objectivo de continuarem a ser 
«A mão ser quo a comissão do estado | essas lições do 1918 a 1940. Não podemos | feitos os pagamentos. — REUTER. 
maior militar receba essa Informação», | lançar-nos muma acção que nossa por E WE 
acrescentou, nserlea dif cumprir 4 em” parigo, os nocsos. cidadãos sem es. Ad tação d 
sua fissão e será quase impossível esta- | «armos cert le que o novo instrumen- 
belecer um plano para a manutenção | to funcionará, Molotov disse que o censo epor' ação, e 
das forças armadas a por à disposição | aas tropas tória um efeito político Im- hun aros 
das nações unidas, A entrega dessa in-| portante. Pergunto se 1s se está a g 
forma ao conselho de segurança será | fazer para efeito político ou para o BUDAPESTE, 21. — O ministro dos 
do grande importancia política. Teremos | desarmamento? Sugiro que o art, 43º] Negócios Estrangeiros da Hungria, Janos 
então ao nosso dispôr o aspecto total d da carta não trata, por forma alguma, | Gyocngyoesl, apresentou um protesto 
questão, Quando, sem excepção, fornece desta resolução. Trata da missão que in-| verbal ao representante da Checoslová- 
mos estas. informações, as coisas U cumbe às nações unídas para a paz e |quia em Budapeste contra aquilo que 
-sedo muito mais claras, A informação | seguranças, considera uma «deportação», nos termos 
aar-nosà. possibilidade de julgar Bevin disse que a GráBrotanha es-| do decreto do trabalho compulsivo, de 
questão da presença de tropas em ter-) tava anstosa porque o art. 49º fosso uti- | oitocentos húngaros que foram enviados 
itórios estrangeiros tem corto signifi-| tizado para desenvolver uma estrutura | para a Suíça das suas aldeias na margem 
cado político. O secretário dos estran-| que acabasse com os equilíbrios de forças | do Danúblo, pertencentes à Checoslová- 
eeiros britanico. Ernest Bevin, Iníclou] e com a tática de guerra de nenvos às | quia. — REI 
então o seu discurso, Falando nta € | pequenas nações que se estava a fazer 
deliberadamente, disse: «Segundo met noje, «Lamento que, por motivos inde- 
pareceu, essa questão fol levantada, em| pendentes da nossa vantade, se tenha 
primeiro lugar como um assunto que | passado quase um ano sem que a comis: 
poderia fazer perigar a paz. De facto,| são do estado mator militar se tenha 
as tropas estacionadas em certos países | reunido eficammetes, continuou Bevii 
eom o consentimento dos governos In-| «Os artigos 960 a 47.º estabelecem uma 
taressados foram designados como um | obrigação sobro a planificação para à 
perigo Dara à paz. Essa acusação não | regulação dos armamentos e possível 
foi repetida hoje, O mou Geaverno está | desarmamento. A Gri-Bretanha não apre- 
muito interessado em saber se a ante-| sentou a moção do desarmamento para 
or atitude adaptada para connosco | à agenda, mas saudaa. calorosamente. 
está agora expressa na resolução que | Os dois assuntos — tropas o desarm 
nos foi apresentada». «O meu Governo | mento — não não na realidade um 
está preocupado ha misas com essa ques.) Deveriam ser tratados confuntamente, 
tão E grana nto Age Pa Sr ca unidas terem uma pro- 
que, entre as duas guerras, ní = | past construtiva sobre toda uestão 
mos à iniciativa do desarmamento, Ar-| do desarmamento e não escolharem uma) — DIMITROV FOI INCUMBIDO 
thur Henderson (delegado britanico na | face especial dele. DE FORMAR GOVERNO 
conferência do desarmamento, depois da 
SOFIA, 21. — A agência, notl- 


Bevin sugeriu que o censo de tropas e 0 desarma-|cioss búlgara anunciou que Vassi 


Kolalov, presidente da grande assem- 


i blela nacional búlgara, encarregou 
po mento Rem tratados conjuntamente Dimitrov da constituição do novo 
opinião do meu govemo — diz Be- | impediu que Hitie; m exér- — REUT) 

EN os de US, Se o for tomado como cito dentio da Alemanha, que dana | os pve ARDE 

contribuição unica, não a podemos acei- . -Breta- 

far, mas concordremos — espero que | nha passou um inferno, nesta” guerra: | QUANTO GASTOU O TESOURO 
unanimemente — se toda a questão fôr | nos ultimos 30 anos teve que estar mo- | AMERICANO COM O PROGRAMA 


tratada em conjunto, por forma que O | bilizada durante mais tempo do que 
dever imposto à comissão seja a obriga- | qualquer outra nação — um'áia em sa. | DA LEI DE EMPRÉSTIMO E 
ção dos artigos 43. 26, 47, 45, para que a | da três — e hoje está a pagar um preço ARRENDAMENTO» 

missão da comissão seja compreensiva e | terrível no nível da vida do nosso povo. 

possa ser apresentada aos governos um | Peço, com saga a solenidade, que, em lu- | | WASHINGTON, 21 — O Departamento 
plano total que trate do desarmamento | gar de tratar do assunto sob o ponto de | do Tesouro acaba de anunciar que os 
de todos os países. E' verdade quo esta | vista limitado, agora apresentado por | Estados Unidos gastaram com O seu pro- 
questão das tropas estarem em certas | Molotov. a comissão resolva que as duas | grama da Lel do Empréstimo e Arrenda- 
partes do mundo representa uma fase | questões sejam tratadas conjuntamente | mento, no auxílio que prestaram aos seus 
deste problema, e, provavelmente, ex- | e que seja considerado todo o problema | aliádos na guerra, desdo 11 de Março de 
gita as opiniões, mas lembro-vos que Hi- | do desarmamento, para dar ao conselho | 191 até 3 de Agosto de 1956. 140.505 

Mer não tinha tropa em qualquer terri- de segurança o à comissão do Estado | dolares, Durante esto período 03 E 

tório fora da Alemaiha, Mas isso não Maior Militar a maior missão que qual- Unidos receberam dos seus aliádos ao 


H DOURO 
da morada acima mencionada. PRAÇAS Comp VOO DADAS! 


Os serviços estão a cargo do ar- | Londres (cheq.) 99850 100850 Leixões, va ortuguês Qutdo, c: 
Dr. Alvaro mador Bernardo Cerqueira, Sucrs. | Nova lorca (ch) 24869 24898 | Fraco. “sy om com cimento. a Mi. AL 


Suécia (ch) ...  GS878 68948 | mola & Santos, Sucre. 

a o: E etubal, va português Ambriz, cap. 

VAIO Lot de O 00 ts iames, “O Ma cha do D. Olga Soaros de Oliveira | suiça coh.) 6876 6882 | puma oa tono Pdia de viagem ga 

que signífica que o Tesouro norteams- Coutinho itália Coh,) 1825 182518 | cargo diversa, a José 1. Martins Var 

mo “e “Arendamento tm totat Liquido M Contortada com os Sacramentos | Maria (oh) o o 200) 6 fio Crigie Domus via Exame 

de 42.009, 9 dolares, ja, faleceu, ontem, na sua B 48 | cap. Silveira, 2.08 ton. 1 dia de v h 
O principal país a beneficiar da Lal orreu, ontem, o da Igrej 820,6 $20,8 | com “carga “diversa, “a David José dê 


residência, à Avenida da Boavista, | Paris (oh) .. 


do Empréstimo e Arrendamento fot a conhecido profes- D. Olga Soares de Oliveira | Bélgica ch.) . — $56,8 | Pinho, Pilhos. spanhol | Zurriol 
Sa E Coutinho, caposa queria do sr. José Dinamarão (ond 48975 G8026| cap Saganhy RA (or À ala 
dos Unidos ao abrigo da mesma Lel sor e escritor Coutinho Russo, estimado tesoureiro | Libras (notas)... 78800 78800 | gem, com carião, a Kcndall Pinto Bas- 


morcadorias lar total de 6,319,772.047 


dolares, O segundo pais a dee Depaicias y 
do toi a Russia que vecolieu 1120866409 | do CALOSEU Ontem na sua residência, à Rua | tivos do Porto, mãe rh qm Ni 
Rodrigues Machado, protessor catedráti- | sr* D. Maria Celestina de Oliveira aGIOo a 


7 SAIDAS : 
4CAÇAS» GREGOS ESTAO A | ão Observatório da Serra do Brian cio! | Coutinho Rumo e do Ar dm Lidia, vapor holandas Iris, cap. Oliem- 


dos Serviços de Transportes Colec-] Dolares (notas) 24880 26800 |U KO or Inglês Medetart, cap. 
extremosa da | Francos (notas) so S10 | pirch, mo ton, 2 dias do, viagem, com 
a wa [e la 


: Coutinho Russo e irmã 455500 460800 | burgcr com carga diversa. 
METRALHAR OS NUCLEOS O saudoso extinto era viúvo da Se Oliveira Libra, ouro .. is 
DE REBELDES Maria da Conceição Henriques AI da sr* D. Margarida Oliveira e dos) Ouro (mil réis) 75800 80800 LEIXÕES 

ATEN. Exér- | menta Machado e pai das sr.» D. Maria | sr. Carlos António e Jorge Soares | Qyro (barra) 41880 42850 

4 21—0 Q. G. do Exér- | Luísa Pimenta Machado casada | 4 Oliveira, os quais, assim como EO 75800 | ENTRADAS - 
cito grego anunciou, hoje, que as |tom o sr. dr. Alexandre Moreira, médico À quais, Platina (grama) 65800 Torca vapor amarisano Eastern 
operações de limpeza em volta das | no Hospital Geral de Santo Antônio, « de | mais família, cumprem o doloroso | prata fina (gr) sm 376 cap, Becker 9704 ton. 15 dias 9 
montanhas densamente arborizadas | D: Fernanda Pimenta Machado, directora | dever de participar As pessoas que). Doo | riam, icon (cara dieta 

e do Colégio Lusitano. per. gencia de Navegação e Comércio, é 

de Tzena, próximo da fronteira da |, * os honram com a sua amizade, o) CANDIDO DIAS, LTD. | Si 


Jugoslávia, estavam «virtualmente |. O dr. Alvgro Rodrigues Machado nas- a E re p e Effa Notas mocdas exgangelras, ouro, prato | Mitos, vapor, português Colónal, com. 
concluídas». Ontem, «caças» do Exér- | ceu em São Tiago de Lordelo, Gutmar 4 Papeis de Crédito « Cupões a : 


em 24 de Novembro de 1879 na- | 8 Ima, , hoje, 16 carga divorsa, à Agencia ds 
cito grego metralharam. os ultimos | rt! Sisaetenbro de inibe fez, ma” | sum alma, no celebram, hoje, às fideda, Antigas para colecções Dag 


ú a E cemitérl Flores, — Telefone, sm |) pa e 
núcleos de rebeldes entrincheirados | res. Fez o sei curso secundário no Liceu | NOFas é meia, na capela do cemitério | Rua dis notar português Flor d 


niterto | 
? A de Agramonte. elegramas «DIDIAS» — POR setirer capo MUccIo, 148 MOD. 2 dl 
a muito pequena distância da fron-| de Brago, con- de mlagem, com carvão, q M. Almeida 
À Cluindeo em O funeral está n cargo da casa o agem, 1a M 
slávia. s é & Santos, Sucrs. 
teira da Jugoslávia. As estradas en-| soy. Frequentou Alberto Pereira (Filhos), BOLSA DO PORTO |t into ur ueguas Bravo 1.1 
tre Salónica e a fronteira da Ju-Jas Eacuidas co nidatder ranos morno mrado 1 
goslávia estavam cheias de movi- | dez de, Filosofia Rev. José Domingues do Rezendo Em 4 da Novembro e O ÇA Miverõa,  & JOrTe de 


mento com o regresso das tropas mo- | Universidade de E Knudsen, Li, (Doca-Norte). 

torizadas que tomaram parte nas|Coimbra nos Confortado com os Sacramentos ; E E mERãO SAlDASs aaDol pasiits DUO: 
operações do Monte Skra, onde ago- | nos de 1507-08 da Santa Madre Igreja faleceu, on- | tiv. Interna fundara DO ten e UA 
ra reina calma. enera entiris, m q 4 m, o rev. Jos mingues e e por português Mousinho, N 

i Ima. O 1 Ventiris, | ste em que cone to) José Domli de Re tuguês Motsinho, cap. Bee 
comandante chefe do 3.º Corpo de | cluiu a sua for- E zende, professor do Seminário do ACÇÕES Finais dg DO Siga LAEI O 
Exércitos, que dirigiu a batalha da | matura em filo Porto. de a Tiso ep Tecebeu ea NO É 

região de Skra, já estava hoje de | solta natural. Os ofícios de corpo presente, por | Portugal e Colônias (nd) É 

regresso a Salónica. Antes do seulos cursos de sua alma, celebram-se, hoje, às 10| Tab. de Portugal cp ; LR a Rs 
regresso Ventiris inspeccionou as | Ciências do Ma- horas da manhã, na igreja do Semi-| U, E. Portuguesa . o Daria cet » 


içõ ómi - tomp. colontais vento N. O. (brando) o o mar um 
guarnições da Macedónia, algumas | Sistério secura nário. k tanto agitado. 


Colonial do Buzl 


das quais foram reforçadas, — REU- | Política, Medict- O funeral está a cargo da casa — e q 
TER. na e Química Alberto Pereira (Filhos). Ofertas TEJO 
Industrial, temo essas mv interna fundada Ê Ê 
do exercido os Na sua residencia, na 7 omp venda 
MEDIDAS, DE CLEMÊNCIA PARA | (2, jos" foco: o aa, a: |) com 3 374 E 148 10 Com io Bm 34 de Novenbro 
OS REBELDES QUE DEPONHAM | sessor da Escola a sra Teorema de Jesus Azevedo, casada % e 1005800 1.006800 E tuguês Gul- 
AS ARMAS Académica de O se Alvaro José Leite, filha do sr E) 1.090500 O Delgada. 
ATENAS, 21. — O Parlamento | Coimbra duran- Virgio César Azevedo e Irmã do ar, 10. 1.007800 né, de Horta, Angra, 


t d Beni PlC ar ATOVOL r - 2.600500 Santa Maria, com 201 passageiros. para 
da Grécia aprovou, ontem, à noite, | ig92-1905 a 1905- diranious lar ARNIGO. O UOL O Doe na dó 1,010800 lshoa, brasileiro, alminínio Atezonarino, 
depois dum debate que se prolongou | -1906; do Liceu Prot. Alvaro Machado | rejqnhcia da extinta para o cemitério | Externo 3 % 1. «e 2000800 2:010800 O ao is Tem 
por quatro dias, um projecto da leijde Braga, de do Prado do Repouso. Externo 3 % 3.º série .. o SOS0O | COM À Da o da AmtuórDia é 
1906-1907; do Liceu da Il Zona do Porto, Ext cautelas sem juro 310800 “15500 | transito; holandês pia (o 
do Governo, estabelecendo medidas | 1998.1911 Recebeu vários louvores do Go Ravotónego IDoriingos Barfida Porto; Dortuguês Mudeirense, da Nadei 
de clemência para os adversários do verno da Nação &, como bolseiro do Es- ev. cones: £0s Bor E ACÇÕES Tas Com 1 passageiro para Lisboa, todos 
tado, esteve na Espanha, França, Suiça, a Ê anouy as 
Governo Monárquico da Grécia que Bélgica e Inglaterra em viagem de astudo VIANA DO CASTELO, 21 — Faleceu. | Mentejo é -0800] | Despacharam os vapores; portugueses 
deponham as suas armas e se entre-| - aporfeicormento do ensino da física | esta madrugada, repentinamente, na sua | pigpog & Açores — | costeiro 111, para o Porto e Antuérpia; 
untão REA STeiitaoni ta | E residência, na Rua do Trigo, O rev. có-| p 525 S. Tomé, para Luanda, Lobito, Moça 
guem voluntâriamente, “A /Jei: faculta )exeerimento!. is da Fa- | nego Domingos Soares Boriido, prlor de | PenuEdl Port SO | medos, Lourenço Marquês, Belrã e Mo 
o prazo de um mês para os crebel-| Em, Ibi2 fol nomeado assistente da Tor | SO mino e pároco da. freguesia. ur | quioi de seguros: | ognsa | cambiques Alberta, para Tás Palmas; di 
des» se entregarem às autoridades. | aanci “da respectiva cadeira em 1915, | bana de Monser Contava 71 anos | Mundial. 1525800 | namarquês Tomsk, para Casablanca, Ar- 


A lei também autoriza as comissões ue foi confirmado por decreto | e tinha sido ordenado em 1901. vranquittdade 5 Voousts | gel, Tunis, Marselha, Genova, Nápoles e 
| regionais a anularem as ordens de | de 20 de sal de Tozz o Hoje, à tarde, fol feita a trasiadação | eeap Palermo, norueguês: San Andrés, ara 
deportaçã d: ti Em 1920 foi investido na direcção in- | do cadáver da residência para a tgr Cimento é soogon | Bergem; suoco Gllinmingehus, mara 
| deportação passadas contra parentes |, ing do Observatório Meteorolígico da S. Domingos, realizando-se, a! Crédito Predial (6) . 23850 24850] raçau e Aruba, com carga geral, 
| dos indivíduos que fazem parte dos | Serra do Pilar, anero à Faculdada de Asi horas, os féicios funebres e faça | Gás e Hlestricidade ep. aios0o a] AM 
Tupos ar « Es - | Ciências da Universidade do Porto, e, s e meia o funera! para o cemitério | Portugal e Colônias ... 274500 27 xs : 
| Erupos armados «rebeldes». — REU-| Circo mto, na direcção efertiva, car: | municipal. tran “el Posição dos navios da 
] g go que desempenhou sempre com a mais Os nossos sentidos pêsames. — C, Tab. de Portugal op. . — s00300 = 
Esssm a ssa | comprovada competência e zelo, U E. Portuguesa  oa7800  SasS Marinha Mercante 
. - Exerceu, ainda, os cargos de professor —— Vid. M-& P. Salgadas 57050 — — Ê 
da Escola Superior de Farmácia da Uni- Vinhas do Alto Douro 11400500 - nacional 
Fr i [0] n a | s versidade do Porto e do Instituto Co- MACEDO DE CAVALEIROS, 21 — Comp. de tecidos ; 
mercial e Industrial, Faleceu a sr.* D. Josefina da Costa Bor-|F. e T. de Alcobaça ... 4400800 1550800 —e— 
—e-*s | O prof. dr. Alvaro Machado era sócio | ges. viuva, de 84 anos, desta vi Fe TP do Porto 2000800 (1008M | pras ADJACENTES — «Guiné», em 


tivo de várias sociedades científicas, Era tia da sr* D. Antonia da Costa comp. colontats 
E y E eco mois do Instituto de Coimbra. | Lopes e de seu marido, sr. José Rodri- | Colonial do Buzl .... 
No Tribunal Plenário, realizou-se | Associação Médica Lusitana, Soctedade de | gues Lopes. funcionário de Finanças, Zamber : 
o primeiro julgamento Quimica e Fisica, pero fade perteneião Pêsames à familia enlutada. —C. GIRO Da da de onto  Delgáda ; «Cor 
o Tr enário, te, ç E e 
rodo Tribunal Plonário, criado pela | 04 forado PoE fa ”ma União Interna: |  SANEINS DO DOURO, 21 — Em Lou-) Caminhos de ferro: vom, em Lisboa. Deve ter largado, para 
tuir o extinto, Sílitar. Especial, “reali. | ctrnal de Imoeatigardo Clenbífica é outras, | TANGO DN LA vio Lo e cunha | Norte de Portngad: 8%  Ttost CMadeirenses em 18-11 deve ter iargado 
a O pr Pres bic * obras de ca! a q . 3 se», em 18 4 
O RaErRha read cont A Enero om ado | Nisa muestidação como «Projecções | do da sr* D. Elvira Barros e tio da sr. Cambio do Funchal para Lisbou (21-11) ; «Nossa 


Senhora dos Anjos», em 18-11 largou 
tendo como vosais qs juízes srs, dr | Ortogonais do Crâneo — novo processo | D Carlota Lobo lia! aa Senhora” oê Anjos, em J8-li Jare 


5 18-11 largou de Santa Maria para Lis- 
Ssol oo] boa (21-11); «Carvalho Araujo», em 
E 18-11 deve ter chegado a Angra do He- 


À familia enlutada, as nossas condo- 

Diogo Gouveia Sarmento & Vieira de Cas | da sua determinação». «Verificação das a Comp cnua Boas», em 18-11 deve ter che 
tro, respectivamente do 1.º o 2.0 Juizos | propriedades vitais do leite da mulher», | lências =€. Sitondres Icheque) 008 ISO] dos a Ponta. Delgada procedente de 
«elininais. Procurador da República, re- | «Estudo experimental da patogenta dos K— Lisboa. 

presentando a acusação pública, O sr. | NON dade dr fgua no vator | S. TIAGO DE PIAES (CINFÃES), 21 . CABO VERDE E GUINE — eAtrica 
dr. Emídio res da UZ. x - po o, 14-11 chegou a ssau' 

n Fá a p o. | anttséntico dos solutos de hicloreto de Com 22 anos, faleceu, nesta fregue: B L Ocidentals, em E 

pode a ra ado | mercúrion. «Elementos de Física para a | sia, a ar* D. Virgínia Ferreira de Vas- oIsa de Lisboa procedente da Praia; «Foca», em 14-1L 


boa. 
q Joaquim Alves o IV e V classes dos liceus». eFlementos de filha do sr. José Ferreira de deve ter largado de Dakar para List 
to da uam Alves Darboa. golo Pin | Física desrritivar, «Compêndio de Física proprietário e capita! =.— (29-11) ; ePinhelo, em 16-1 deve ter ches 
José Ferreira 'Ganilho, Joaquim de Al-| para as Escolas Normaisn. «Lições Fer presidente da Junta desta COTAÇÕES EM 21 DE NOVEMBRO gado a Bintan, procedente de, Leixões 
meida Fragat é e) mentares de Física Erperimental», «Ele- Es OCIDEN' e Y 
Toloadna ira Casa ao reu ménior de Pisa mara & VI e VIT elencos sentidas condo-| do Estado, — Eltet Comp. Vendo | em 1-1Z fargou de Leixoos paras Vi 

so) çã 2 os liceusn, «Elementos de à onsolidado 2º, 11) ; ) 

isbianho, 2 acusação de Daralização do | eprmoiras Licões de Física para as Es: 1043 títulos de 10 10005 — 10008 | do Lobito para Lisboa (22-11) ; 

A” audtencia assistiu grande numero | colas Primárias Gerais «Norões de Me- Consolidado, 3 % guey, em 18-11 chegou a Luanda proce- 
de pessoas, tendo sido ouvidas bastantes | cânica e Gravidade Física dos Sólidos e COIMBRA, 21 — Em Pé de Cão, fre-| 1942 títulos de 10 1.005$ 1.0045 1.0065 | dente de Ponta Negra; «Congo» em 
testemunhas. As testemunhas de defesa | Fluídos para a II classe dos liceus», «Ru- | guesia de S. Martinho do Bispo, fateceu | Consolidado 3 wu % 8-1 largou de Leixões para o Príncipe 
alegaram o exemplar comporiamanto dos | dimentos de Ciências Naturais», «Férias | o sr. Manuel Lopes Diniz. de 49 anos.) 1941 títulos de 10 —  — 1068 | (M-1]); «Meiloy, em Iii largou do 
réus, o seu espírito de trabalhadores | Inctrutivas — Introducão à Física e Qui- | comerciante em Coimbra. Era irmão dos | Consolidado 3+/, % Lobito para a Praia (29-11); «Miran- 
honestos e bem comportados, No final | mica», «Programas indicativos e descri- | srs. Ivo Diniz, também comerciante e) 193 títulos de 10 — 100159 — delay, em 28-10 largou de Lisboa sa 
umram da palavra a acusação publica | tivos das disciplinas dos liceusa, «Cara- | do pintar Américo Diniz Pêsames.—C. | dos Centenários | [Luanda (21-11) «Saudades», em J5-ll 
e a-detesa, tendo sido, em seguida, lida | logo do Laboratório de Física do Liceu — 4% 1940, t. de 1 26008 26005 26058 | deve ter chegado a Santo António do 
a sentença, que condeou os dois primei | de Rodrigues de Freitas, «Organização do | CALDAS DAS TAIPAS. 91 — Faleceu, | Obrig do Tesouro, Zaire, proc. de Cabind 
Tos réus má Pena de 2 meses a rito do | Estudo de Físicas, «Liberdade e mottll- | noje, nesta vila. com cinquenta e nove | 2 44 Ses 1982 00 — tos | MiMRRE CRIBNEAL — «Banquetas, 
prisão correccional substítuida por multa | dade dos tontesm, «Estudo da Fisica Mê- | anos a sr+ D. Maria da Silva Crespo | Idem, idem, 1943 —º | 10005 Jem 911 deve ter chegado a Lourenço 

[ 00 por dia; os quatro seguintes, em | dica na actual organização universitária», | jo Sousa. viuva do antigo negociante, | Externo 3%, 1.º sé- Marques, procedente de Porto Amélia 


ses de cádela, remível, à 10% «A Fisica do Curso F.Q.N. Preparatório | Antonio Joaquim de Sousa. Era mãe da — 20005 20105 |<Busi», em 14-11 largou de Luanda para 
às restantes foram absotdoso Pº | para Medicina, eLinões complementares | ara D. Maria Francisca Crespo de Sousa | Idem, +. 1 catimb. — —* | Lisboa (4-12); «João Belo, em 19-11 


de Física ra estudantes de Medicina», “dos srs, de - > do do Luanda, procedente 
FOl JULGADO O MOTORISTA QUE | figos de Termodinâmica», «Lições de | Vos, SIS Manuel Josê de Sousa Crespo | Externo 3% 3º sê 19858 | do Lobito; elugelas, em 5-1 largou de 


Joss Crespo de Sou: o tt 
"HEM NO DIA EM QU AE UM HO: | óptica Geométrica», «Instruções mara tra- | "Irene Perretra Pinto Guimndhas e “do | Idem E ci 18605 | Lisboa para Luanda (21-11); «Nova 
DA CADEIA ARA | balhos no Laboratório de Físicos, «Es: | sr Manuel Vaz da Costa Marques. ingus | Fundos | publicos Lisboa», em 10-11 iargou de S. Tomé 
No 3º juizo Conestanal, sob a pre- | tido Geral do Nório — sua origem. teoria | trial em Guimarães. O seu funeral rea-) | nacionais + para o Funchal (20-11); cNiassas, em 


a 0! =) rocedente do 

sismo go Ji é dr, Taveiro e Car: ford por film segmento res | fxaTs0a no orvaimo. salão, ds 9 No) Oeronsoss |, og o | porenolo eSofa, em 16 faço a 

: nco em partes iguais, ) os e pm 1 3 1). 

de Freitas, residente na Rua de Afonso | uso e aplicações práticas — Modificação — Sentidos pesames 6 familia dorida : Beira, para, Lourenco Marques, (30 D. 

Sordeiro, Matozinhos, que era acusado | do Picn metros, «Ensino das Ciências Fi- ACÇÕES JS ETAEMO RENTE oia ia 
de por imperícia & negligência, ter atro- Fito-Químico- Naturais nas Bécolas Prt- FR Comp. de seguros: Bowen. é 

y tomóvel M. N. 36-01, | márias», so de Aperfeicoomento», X i ” 

que gulava, no lugar do Padrão da | Maniicga aa Nomenclatura Fisico-Qui: D. Maria das Dôres Nobre | tEidelidade» Ito... MEDITERRANEO — «Antitrite 1º 


em 18-11 chegou a Nemours procedente 
1608 — 16105 |ge Lisboa; «João do Carmo», em 13-11 
largou de Sfax para Lisboa (21-11) ; 


Légua, daquela vila, um pobre homem | mica», «Reflerões sobre os programas de Martins 
de nome Antônio Marta Videira, de 51 ) Fisica e utmicas, tobservatório da Serra |, 

, + que velo a falecer no | do Pilar», «Introdução icay, etc. ale OA, 4! — Faleceu a sra D, Maria É 
dia seguinte, em consequência dos feri- | guns trabalhos dos quais publicados em | das Dores Nobre Martins, do ki anos,| Lisboa, CD... 4.308 42508 43508 | Exiatia Cristinao em (Ncld largou de 
mentos recebidos. revistas e jornais portugueses e estran- | viuva, natural de Cabo Verde, mãe das | Lisboa & | Açores, Goo CRT ana A pd AS 

As testemunhas que depuseram pela | ngiros, saltentando-se, ainda, a sua cola- | sr.* | Eugénia, Leticia, Alelina, Berta | po) 10758 10708 10808 A o dn 
defesa, relataram ao tribunal como o | boração nor «Anal “Academia Poll- | e Marta da Luz Nobre Martins é dos srS | Nacional mou de NOVA O e ros Nova 
caso se passou, afirmando a Inocência | técnica do Portos, Vicente Martins, director de Fazenda | rino, cp, t ve. 10758 10758 10808 | eMalangem em ATI Che À doey 
do motorista. Instadas pela defesa, con- * das Colônias: dr. Roberto Martins. juiz | Portugal” po Es. "eos LOSS Tão | Iorca procedente do Funchal: «Cabo 
taram que o atropelado, saíra, nesse) O seu funeral realiza-se amanhã, em | conselheiro do Supremo Tribunal de Jus-) Gomp, diversas 1 Wandes pera ati Cova e Eae 
mesmo dia, da Cadeia, onde cumprira | hora a determinar. ainda. Uça. e dr Frank Martins, médico em | Aguas Lisboa port. Nova forca procedente de fia 
totalmente a pena de 10 anos de de- o Louienço Marques. ETC PS =— 1895 | sNacala», em 2-11 largou de Lisboa pa 
gredo, por homicídio, Vacilante, desco- D. Anny Torres PEITO Pio ape Vera Cruz (22-11); «Sete Cidades», em 
nhecendo, talvez, o movimento, e pouc: a e 1936, t. de 1 E 185$ 184 1868 19-11 deve ter chegado a Ponta Deigada, 
habituado a ele, meteu-se, descuidada ; AC ? | eimanto 'eralos 1858 1848 1808 | procedente do Funchal; «Garay, em 
mente, debaixo do carro que o matou. Conforme noticiamos ontem, fa- x a Cim. Leiria t p. sos — 16-11 largou de Filadélfia para Lisboa 
Em fato disso, o juiz abuolveu 6 reu, | jecou, nesta cidade, a sr? D. Anny Instituto Comercial | Gra "Bregiai Pos: 
FORAM JULGADOS DOIS CADASTRA- | Torres, viúva do saudoso e distinto ral), port. ge 
DOS, UM DOS QUAIS NAO PODE SER | «maestro» Hernani Torres. A que- do Porto Gás 6 Electr, cD.. 2085 2088 2098 |, Doe A a onegou a Setubal 
CONDENADO POR ESTAR JA A CUM- 1 ERG RiÉStcas AO lente de Lisboa ; «Gonçalo Velho», 
PRIR A PENA MAXIMA — OUTRAS | tida extinta era cunhada dos srs, Fi- : Alentejo, cp. se Já sogs procedente le Lisboa ; «Goncalo Velhos, 

xo 1º yuCONDENAÇÕES linto Martins Torres e engenheiro |, Coorme jotiamos,, qraltacasa, | ind, Alanca TS5e) me que dE Jam JE dl cietou a Róierdio procedente 

o 1.º juizo criminal 1 a ão no , = | Port, e Col. port. 2os 276: e 
sob à presidência do Juis Se delepuvo: | Edgard Martins Torres e da sr* D.| nox Portuenses. “o tallo em honra dos | Navegação (Nácio: “UP 208 208 | CrBRRAT NOVA — ePortucates, (em 
Gouveia Sarmento, tendo como. vogais | Arminda Banbedo Torres, os quais | calotros do Instituto Comercial do Porto. | mal de), t. p. .. 16318 L631$ 16358 | 10-11 O O 
os juizes srs. drs. José Pinto de Vas- | agradecem às pessoas que os distin-| — Esto haile, quo terá Inicio às 15 horas, | Nav. (Colonial de) 19105 16705 19005 | (28-11); «Efaimeida» em 19-11 deve ter 
concelos e Montuivão Machado, foram | guem com a sua amizade a fineza | Sá Abrilhantado Dela orquestra privati- | Tabacos (C. Portu- chegado a Ponta Delgada, procedent 
julgados Alfredo Machado,  jornaleiro n Pri enero que | “a 0 Clube Fentanos Portuenses. guesa), cp. .. ses sus 6008 | de Setubal; «Algero, em 19-12 largou de 
natural de Celorico de Basto, e José] da sua assistência ao a Tab. Portugal cp 508 5808 5065 | A ORICA CENTRAL «Alro», em 9-11 
Barbosa Magalhães, trolha, da Senhora | se efectuará pelas 15 horas de hoje, —— rece<-— un. Eléctr. Portug. 5308 — ss2s |, 4 a e eo rey 
da Hora, que eram acusados de vários | do Instituto de Medicina Legal para Gomp. coloniais + argou de Aruba para Leixões 


5608 | (30-11) ; «Sineso, em, Sel, largou da Si- 
nes para Wilmington (24-11). 
meo 2481) NORTE DA EUROPA — «Rainha San. 


A a e «Monchique», em 12-11 deve ter largado 
furtos. Ambos os reus têm, já, largo car) jazigo de família no cemitério do As novas instalações do Asilo | Ag: Gis (S) Li Lies PMES | de Las Piedias para Lisboa (28-11). 
qualquer pena, porque se encontra já n | Prado do Repouso. da Ordem da Trindade Ag. Colonial (Soc) 9208 DIOS 0355 ao O 
cumprir a pena máxima aplicável por) O serviço a cargo da Compa- Ee Agucar de Angola 31058 31908 31808 | A Di asgou de St THomas 
furto. Ao segundo, que está, tambi árii Dec. Portuense. Col. Busl, t. p. 2989 2309" = 99081 | RianoDO era GEmiliiargou de AGE Thomas 
a cumprir a pena de b anos de degredo, nhia Funerária e e . A Jumuguração das movas Instalações | Tihg do Principe. 1.050 10405 10505 | Para Lisboa (25-11). 


&ogumprir a pena de 5 anos de degredo. | “À À cargo da mesma Companhia | 4 Asilo da Ordem da Trindade, efectuar. | pompésia 


“cl à» 16 horas do próximo domingo, 


A « 2015 2015 2095 BRÁSIL — «Mousinho», em 18-11 che. 
degredo, Funerária, esteve o funeral do sr. | qovendo 


gou a Leixões, procedente de Lisboa 


constitufr uma cerimônia de Ff eSerpa Pinto», em 13-11 chegou a Sa) 
Domingos Alvão, da sr* D. Emília | elevado cunho espiritiar, tanto pelo ces OBRIGAÇÕES fos »procedente do Rio de Janeiro ; 
No mesmo juizo, o Igualmente em | Lopes Martins, do sr. Inácio Au-| Próprio slenificado camo pelo número e cGamo», em 15-11 largou de Valença 
colectivo, foram, também, julgados, sob do e da sr* D, Maria Rosa Vilela, | In!ldnde das entidades que nela toma-] O O, de Ferro ; para o Pará (9-12). 
a acusação de terem praticado vários | GUSto e da sr LM v] rão parte, Portugueses, 6 %. CARREIRAS DIVERSAS — «Ambirza, 
furtos de avultado valor, Francisco Car- | para a Vila da Feira, E 1a 347410, tp — se 108$ Jem 19-11 chegou a Setubal procedente 
doso Monteiro, tintureiro, da Rua de — ESSES Port. (B B.), 6 %, de Lisboa ; «Nereida», em 19-11 deve ter 
Gomes Freire, que foi condenado em D. Branca Maria Carneiro Cruz 403.044 a 484.845. 1205 1185 1258 | chegado a Lisboa, vindo de Bayoni 


3 anos e 6 meses de prisão maior celu- Comp. diversas 


«Tagus», em 18-1i largou do Pomarão 
lar ou na alternativa de 5 anos e 3 me- 


i a Federaç N 1 Mon- para Oran (21-11); «Amistin, em 18-11 
ses de degredo em posseuto de 1º cla: | DO Comelso dae márido, sem, 5 % LMIS$ 10108 14208 | Chegou a Setubal, procedente de, Faro ; 

| D. y ato «Alferrarede», em Ji-ll deve ter che- 
da Rua de Miguel Bombarda, condenado | sr, José Carneiro, na Avenida de OPERAÇÕES A PRAZO gado a Bordéus, procedente de Setubai, 


em 2 anos e meio de prisão maior ce- fi 
fular ou na altermanve das anos Ep] Fernão de Magalhães, 584, faleceu, 


Ultramarino, 1 
meses de degredo. Cada um dos reus, | ontem, esta bondosa senhora, espo- 


NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
roms IME = | «Coloniu», desãe 3 de Novembro fa 


Z DERREO — E a 
foi, ainda, condenado em 1000500 de | sa querida do sr. Alberto da Cruz, 26e Novo EVT Das gp En RE aan 
imposto de justiça, | irmã das sras D. Francisca e D. E Pere Colônias 1: "Sos Sos USOS | bro (a sair cerca de 2-11 para a Africa 
es Isaura Carneiro e cunhada dos srs. 2 ss 2ns — Deldentat) ; Scuban gos, desde 7 de No 
FARMÁCIAS | |Manuel Coeiho Carvalho e Eduardo Mos 2166 ai6os | VOO (o a MEO UE dead To ds 

3 Mariah PER ERR TR Ag. Cassequei 3º. 12858 12658 13008 | NU ie Dara es ET, DA DS 
Estão hoje de serviço perma-| Marinho os quais pedem às pes: Açucar Angola, a.2208 8,8008 U5/2408 0 | NOVembrol (arisalriparados ABM ij 


da sua amizade o favor de compa- «S. Tomér, desde 18 de Novembro (x 


3.250 3.2405 


nente as seguintes farmácias ; tecerem ao funeral que se efectua, Idem. 3º Jim 32508 3.2405 


32008 | sair cerca de 21-11 para a Africa Orlen- 


5º TURNO NE Baro sd VATIngUer desde PENAS 
hoje, pelas 15 horas, da residência Cd Bust Lt. O 208 = | Novembro (a sair cerca de 95-11 para 

Sa 4 [77 Ye acima indicada para a capela do Zambézia, 2º". 2o3s 2025 2098 Ei e Miguelo, desdo u 
farmácia do ladirão DEAR NR RE da aa a a 

: y ; e Novembro (a sair em 20-11 para 

Telefone 249— Largo do Padrão Os serviços estão a cargo do ar- MES o Norte da Europa); «Cidade do Por- 


o 3.º, Açucar Angola 32808  — 3.3205 | to», desde 20 de Setembro ; «Caramulo». 
FARMACIA SARABANDO, Lar. | M24º” Álvaro Moutinho (França).) TEMPERATURA Port. é Col. «e = 


E ço os ms ms | deide 15 de Novembro ; clima», desde 
É t. ol. ... arço ( e] té à ida 
go dos Loios, 35 a 37, Dr. Jaimo Nobre de Lacerda TIsSiE rd Si 4 Ra quinzena de Dezembro) ; aderezs, desda 
FARMACIA CENTRAL, Rua de dolo) CÂMBIOS 6 de Maio (em reparação até fins de 
Santo António, 203, : Na sua residência, à Rua de An-) Máxima .. 1 16,9 AsegA, Dezembro) : «Foz do Douro», desde 19 
FARMACIA LEMOS, Praça de | tero de Quental, 764, faleceu, o sr.) Minima 131 LISBOA, 21 de Novembro de Novembro ; «Gorgulho», desde lá de 


Novembro: «Alexandre Silvan, desde 5 
4 Comp. venda | de Novembro ; «Amarantey, desde 12 de 
s/Londres (chequey 49650 100850 | Novembro ; «Costeiro Terceiro», desde 
Es 10 de Novembro; «Inhambane», desde 
BOLSA DE LO 3 de Outubro (em reparação); «Maria 
D NDRES Améliay, desde 1] de Abril (em repara. 
ção até cerca de 25 de Novembro) 
EMiaDE NOVEMBRO) «São Macário», desde 16 de Novembro ; 


ft dr. Jaime Nobre de Lacerda, fun- 

CERA RO ALOHA NaN cionário superior do Banco Borges | Marés | Preamar... 1.65 

Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. | & Irmão. O saudoso extinto era ca-/em 22 | Baixamar.. 7:45 
FARMACIA DA BOAVISTA, R.| sado com a sr* D. Graciette de Lua nova 

da Boavista, 457 — Telef. 5443, Gama Carvalho Nobre de Lacerda, o 


Aliança. Ria da Conceição, 3 = Alírio | paí das meninas Maria Luísa e Ga- | Quarto orescente a 


f Portugal, 3 % (1º série) “Rui Alberto, desde 26 d 

de Barros, Suc, Rua de Costa Cabral, | briela Nobre de Lacerda e filho da poa Idem, 3 % (2º série) paração) + cGil Eanes. degio 15 de 
do — Boavista, Rua da Boavista, sra D. Luísa Rita Camacho de La- x Brasi (5% (6) Noveribro é efnchalansei, deva ter Lid 
ESA FE h cerda. r em, % . gado para o Funchal (2: " 

meira, 1479 — ciarant ga o a O funeral, que se realiza, hoje, Tempo provável idem à é (910) | Quis 

es Tomás, 698 — Lemos o, Ltd*.| às 15 horas e meia, na Igreja dos i idem, 5 & (1911) e seua 

Praga de Couto Alio, Sl do, Padrão | Terceiros do Carmo, está a cargo da para nois pio Rae l fi 

Chã, 100 Pinheiro Manso, Av, da Boa- antiga casa Jayme Augusto da Sil- ZONA NORTE — Céu nublado.) Idem 5 & (20 anos) U I C q Ç 0 [3 S 
vista, — Rel e r y 

nio “Vieira, 6=Sá, Rua de Vale “For. | Vá É €! fa Vento WNW forte e ondulação W | (sem, 5 o (80 anos) | 


Prefeitura, 5 % 1. RR O 


moso, 181 — Sarabando, Largo dos Loios. D. Elvira Rodrigues Teixeira | forte. Om aa 


ZONA CENTRO — Céu nublado. CEE vino o ao | [EN SATO port — Publicou-: o 
quo FOR — Foz. Rua da Senhora da Luz, Quimarãos Vento W muito fresco e ondulação e siculo, n A E Arte portiguesa,” obra 
rigida por João Barreira. 

Em Matosinhos-Lt Na sua residência, à Avenida de | W forte. z 0om 1 «Ds nossos tllhosp == € lente co- 
Roberto vens eo » Fernão de Magalhães, 559, faleceu), ZONA SUL — Cêu nublado. Ven- e Precio iaporação “e profusâmente,Isirado está 
cinho, do Veto As!, asr* D. Elvira Rodrigues Teixeira | to resco e ondulação WSW mo- A ao DEE Aro E er 4O, 
Em Gala —Pontes, Avenida da Repô- | Guimarães, esposa extremosa do sr, | derada. Alfândega do Porto |jnssos filhos» revista mensal para os 
blica — Ferreira, Rua Domingos Matos. | Antônio Baptista Guimarães, antigo pao: «indústria o Téonicas — Publicou-se o 


te (eta ptmento de receituário urge. À industrial de ourivesaria. 


NOVEMBRO, 21 | numero 8 da revista emdustria e Té- 
das O horas), Seu marido e mais família par- 


cnica», que insere variada colaboração 
Rendim. aproximado... 2.559,000800 de interesse para industriais e técnicos 


Informação do Serviço Motooralógi 
Cintormaode do ruido ettoratóglco 


2 


DE 


€ Temerro vu pu 


PORTOS 


Penuria de 


O F, C. do Porto realizará no estádio do Lima os jogos que lhe pertencerem, 
no Nacional da 1.º Divisão. O Boavista deve proceder de modo igual, a avalfar velas 
informações que nos deram. Assim, os dois clubes entraram em acordo com o Aca- 
démico e resolveram o assunto como bons camaradas 

Se, pelo aspecto da confraternização e do entendimento, o facto é agradavel, 
encarado através do verdadeiro prisma, temos de concluir que a penúria das insta- 
lações desportivas citadinas é cada vez mais aflitiva. Os terrenos actuais não chegam 
« não apresentam um mínimo indispensavel de comodidades ao público, que paga 


— e paga muito — para presencear os 


campo da Constituição é uma ruina. e o do Bessa. muito mais bem conservado. não 


dispõe de capacidade suficiente. 


Parante tão grande pobreza, houve que tançar mão do único recurso : o 
campo do Acedémico. Mas se as dificuldades ficam, assim, resolvidas, o problema 
mantem-se, latente, a reclamar solução. Demais, nem mesmo 0 Lima é demasiado, 


camo se verá no próximo domingo... 


FUTEBOL 


instalações 


espectáculos do seu desporto favorito. O 


Campeonato Regional da II Divisão 


Decisões injustificaveis... 


Transformados em 


os campos apresentaram-se em condições impróprias, 


que alguns árbitros 


aufenticos lodaçais 


deviam ponderar e não consenti 


a realização dos jogos 


O Campeonato Regional da 1.º Divisão 
de F do P, pertenço, Já, 40 pas 


mo acto dum torhelo que 
todas às mas previsões que por 
Se conjecuiraram antes de 15 de Setem- 
bro. decorreu. afinal, com animação, da 
primeira à ultima jornada 

O Campeonato Nacional de 49-47 está 
4 porta... Vai subir, de novo, o pano 
a iniclar-se-a prova mais Ingortante do 
calendário desportivo nacional. 

Em tal espectaculo colaboranão 14 per- 


Questões regulamentares 


Analisando o artigo 11. 
CAMPEONATO NACIONAL... 


Condições de cedência do Estádio do Lima 
ao F. CG. PORTO e ao BOAVISTA F. C. 


º do Regulamento do 


Maulda, com dirito do entrada gratuita 


dos associados do clube propriotano». 


E. logo à seuutr, 16-se mata — +O Clube | 3g 


apresontante so tard direito a esta Fog 
la em relação 

se, vor acordo 4 
vaxar as entrada! 


m O clube pro) 
dos socios (si 


O ditel 
SO PATA OS «Nacloni 
franqueado pela F 
fado Pelo olubo ap 
som o Acadêmico 
Devo ser, tnlvez 


sentanto 
o 


sun massa associativa 
lotario, 

clube 
quo Os socios do clube 
de in 

1 OU 
ou pemune- 
de acordo 


esta ultima a soju- 


ECO 
X A propósito do Cam- 
E peonato de Aveiro 


O encontro Sanjoanense- 
-Académioca está maroado para 
domingo, em Espinho. 

Informam-nos, porém, de 
que não será realizado. Ao 
que parece, surgiram aconte- 
cimentos estranhos, que obri- 
garam a D. G. de Desportos à 
intervir e ordenar um inqué- 
rito, para o qual foi nomeado 
o sr. dr. José Cristo, da A. F. 
de Aveiro, 

Trata-se de apurar a cul- 
pabilidade de determinados jo- 
gadores, cuja atitude pode ter 
concorrido para contrariar o 
resultado de um jogo efectuado 
no ultimo domingo. 

Aguardemos, a ver como o 
caso é resolvido. x 


enneanoen menor 
OQUEI EM PATINS 


Domingo, de manhã, no Lima, 
disputa-se a final Académico- 
“Infante de Sagres 


NNNNXNNNKNNKKNNAZZMANA: 


MN NI II E DI E E 
bs 


K MARINHEIROS PRO 


A VENDA EM TODA 
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PARÁ 


S AS LIVRARIAS 


PEDIDOS: TRAVESSA DA PAZ, 29 - PORTO 
E RO 


TIRO AOS POMBOS 


No «stand» do Lumiar, vão disputar- 


-So as provas internacionais 
do Outono, com setenta e cinco 
contos de prémios pecuniários 


No próximo dia 27, e com duração 
no 

«stand» do Lumiar, as provas interna- 
organizadas pelo 

de Tiro a Chumbo, 


até 1 de Dezembro, disputam-se, 
clonats do Outono, 
Clube Português 
Com o seguínto programa: 
DIA 27 — Taca «Aberturas, 
a 1 pombo. Distancia «handicap». 
erição 150800. Pr: 1. 


Poule 


taça e Esc. 


tas, 
até 


ATLETISMO 


Uma organização do C. F. Operário 
este clube 
prova do 
distancia de 2,000 mes 
simpatizantes, sendo 
classificados os seis primeiros corredores 


Dentro do 
organiza 

scorta-ma! 
tros para s 


programa, 

mo domingo, uma 
na 

ódios e 


com artísticas medalhas, 
A Inscrição está aberta 
clube, 


ua sede 
Transferências de atletas 
Os pedidos de transferencias de 
são feitos por intermédio da 
ao fim do corrente 

Com vista aos clubes filiados 


Apa, 


do 


atto- 


BASQUETEBOL 


Hoje, F. O. do Porto-Vasoo da Gems, 
para o campeonato regional 


O campo do Fluvial val encher-se, 
hoje, Realiza-se o encontro mais ape 
tecido pelo público portuense. Estarão 
frente a frente as du equipas etér- 
namente rivais que vêm animando, gx- 
traordinariamente, os ultimos campeo- 
natos, 

Os vascaínos, sem o concurso de 
Abilio e de Fernando Mota, e aind: 
com a contingência de, não poderem 
alinhar Pima, terão rude faina 
poasrena dominar a equipa do 

orto que, nos ultimos jogos, tem dado 
excelentes provas das' suas possibill- 
dades. 

O jogo de hoje pode ter, no decorrer 
do campeonato, importancia decisiva, 

Antes deste encontro jogam, para O 
campeonato, os grupos do Vilanovense 
e do, Ferro 'o Aco. O programa é o 

vinte; às 21,90: Vilanovense-Ferro 

so; e às 22,30; FP. C. do Porto-Vasco 
da Gama. 


O Sport Conimbricense, 
a taça «Dr. Amadeu Rodrigués», 
vencendo o Olivais, por 48-40 


A taça «Dr, Amadeu Rodrigues», 
como preito de homenagem &o antiko 
dirigente e nosso colega, foi conqui 
tada pela turma do Sport Clube Co-, 
nimbrfcense, que na final, com o Oll- 
vais, ganhou por 49-40, Com 24-22, &o 
o ga f da 

jogo efectuou-se no campo da 
«Palmeiras arbitrado por Carlos Ber- 
nardino, alinhando os grupos, com a 
seguinte formação; 


sonazons o de desejar é que todos se [cão a adoptar, para que os socios do * Sport — Amaral (5), Garcia (1), Cé- 

compenetrem das deveres que à cada um |F. O. do Porto q do Bosvista F, O Dão | po. o mente domingo As 11 horas da E DO A SR LT A rr presa? RR ETA Rai E (9), Baptista (8), Bneta (14) e Care 
Ei é gi » | corram o clio de Dassar pela bilhe nlmente domingo As 4 Nortes. a assoctação ' velho. 

SL TAL ENTRO IO PR a pacritiglo do. pagar. pala bih manhã, que e vM disputar a final dalem 3 pombos, Distancia esériess. Ins-| das as quartas e sextas-feiras. das 9 às 


tguês. 

Tudo se prepara para que o «Nacio- 
nal. desta temporada nho desmereça em 
ôntusiasmo é desportivismo o de épocas 
Anteriores. Dãose Os ultimos retoques 
soguindo-se à risca O provérbio de «quem 
vai Dara o mar prepara-se em torras 

Assim, a Federação Portuguesa de Fu- 
tebol. entidade desportiva sobre cujos om. 
bros pesa à «organização tecnica da pro- 
va. no que respeita á situação de Joga- 
dores elaboracão do calendário, hoinolo- 
facão de resultados. julgamento de re 
Clamações e aplicação de sanções ddisci 
Dlinares a jogadores é clubes, acaba da 
Publicar O regulamento sob que se rege 
tá O tornelo que terá O seu inicio, no 
vroximo domingo. 

As modificações introduzidas no esta- 
tuto do ultimo ano no nu 
mero Há, no entanto, algu passa. 
gens aue convem focar, para avitar Ju- 
fustas imprecações. 


tetra. O quê, certamente 


socindos 

Além disso, e Inc 
qualauér outra vorda acordada entre 
dartes contratantes mara a codencia 
Estadio, O Academico F. O receberá 
cada Jogo, Nº sobre q re 
apuráda, O que equivale a 508% por 


Esta é a desasradav 
depara aos dois agru 
e à todos aqueles nu 
tão do tal recurso, 

Ultimamente. os Impostos que 
sobre os espectaculos desp 
bido a grande altura o, p 
clubes nas cirounstanci 
P.edo B. PC, terão 
alguma quantia na 
promisso que 
racão. 


sit 


verem 


redundaria num 
fracasso para os cotres daqueles clubes 
* deminuição de folhas no livro dos as 


pendentemento de 
as 
do 
em 
ita liquida 
da 
mil escudos de receita Jivre de despesas, 
ação que se 

entos portuenses 
lançar, 


incidem 


e sacrificar mais 
satistação dum com- 
lhes é exigido pela Fede- 


emtre Os nossos 
dómico, cam. 
Sagres, 

orme inte 
veriflo: 

o Infante 
partida 


faça do honra — 1946, 
dods melhores clubes — Ac 
peão do Porto é Infante de 
O Jogo está a despert 
resso devido nos resultado 
mésta prova; no primeiro fogo, 
ganhou por 32, mas na segunda 
o Académico triuntou por d&. 
Marcouse o Jogo da final 
enuva impediu a sua realização 
ndindo 
Domingo de manhã, no «rik 
um grande jogo entre os dolt 
Izados - clubes, Sabemos que O 
Erupos vão alinhar com os seus meino 
res Jogadores, tal o valor da parti 
alíniando pois o Académico com. O 
lho de Alineida, Corrota de Brito, Manu 
Fernandes, Antônio Ribeiro, Arn 
Veloso e Mário Veloso. e o Infante 
mes 1 Costa Antônio Sonres 
Sonres Luís Polônia. Fernando Figur 
redo e Josy Rendeiro. 


mas a 
o toi 


do Lima 


crição 200500. Prêmios: 1.º, taça e Esc, 
8008; 
permitida até à 


3º, 9008; 4.0, 


e 80008; 20, 
2.0008; 5.º n0/7.º 


DIA 29 — Taçi 


4.008: 3,0, 
1.000500 “a. 


crições 
DIA 30 — Taca «Vencedores: 
em 1 pombo. 


das inscrições. — Copa «Ibérias 
em 3 pombos, Inscrição, 
tancia «handicap». Prômio. 
4.008: 2,9, 2.508; 3.8, 1.500: 
1.000800 a” cada. 

A 1 — «Grando Prémio de 


; 4º ao 7.º 


«Dr, Pedro Martine». 
Poule em 1 pombo, Distancia 22 e 26 
metros. Prémios: taça e 70 % das ins- 


Poulo 
Distancia 22 e 26 métros. 
Inscrição, 150800. Prémios: taça e 70 % 
Poule 
300800. Dis- 

1º, taça e 


Lts- 


28,0. 


clube 


atletas Já qualificados 
as 
hora indicada. 


Prova de «corta-mato», 
no F. O. do Porto 
Realiza-se no domingo 
vara atletas que nunca 
clvado em provas oficiais, 

Todos os 
que desejam concorrer, 
Inzer, apresentando-se 
mein hora antes da partida, 

a tem Inicio às 


11 horas 


ambem se realiza 
prova na distancia de 


categorias. Pede-se 


A inauguração da nova pista 
do Benfica, efectua-so 
no domingo 


uma, prova de 
cortamato na distancia do 3.000 metros 


tenham part- 


socios e simpatisantes do 
podem-no 
na Constituição 


da 


às 1º horas, uma 
000 metros, para 
englobando todas 
a pontualidade à 


Olivais — Santos, Costa Ramos (9), 
pita (12), Godinho, Vitor Agostinho 
(15), V; Franco (4) e Artur Sou 

o, intervalo do encontro, o sr, dr. 
Martin Afonso de Castro, delegado da 
Direcção Geral dos Desportos, entres 
dou á taça do Campeonato fonal 
ja II Divisão, da época passada, ao 
capitão do Ollvi 

— No final, o director de «A Vos 
Desportiva», dr. Amadeu Rodriguo! 
entregou a taça no capitão do Sport, 
vencedor do torneio. 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 
Pede. q a comps rência dos seguin- 
tes jogadores : alentim, Hermínio, 
Amadeu, Godinho, Luciano, Dias Leite, 
Alexandre e Pima, hoje, no campo do 
Fluvial, pelas 22 horas. 


bon — Poule em 12 pombos, Inscrição, 
750500. Distancia «handicap». Elimin 
vão no 3.º «zeros. Prémios: Le, taça é 
0.000800; 2.0, 6.0005: 3.0, 38005; 4.0, 
3,005; 5.º 20005; 6.9, 1,5% 

11º, a cada. Arrematação 


Está nesto caso o artigo 11.0, que se 
revorta à cedencia de campo aos clubes 
que não possam apresentar o por 
qualauer motivo, afora questões de or 
dem discipiinar. 

Como! tudo leva a supor que o F. C, do 


Reconhecemos o direito que um pro- 
prietarlo tem de ser indemnizado pola 
cedencia da sua nropriedade, mas dal 
ao exigirse que o caseiro, além da ren- 
da, tenha ainda de pagar para entrar 
nagullo que alugou e, mais, de compar. 


Se no final se registar empate fog 
vm prolongamento de vinte minutos 


A cerimonta oficial da inauguração da 
ova pista do Benfica efectua-se no do- 
mingo. com a presença do sr, coronel 
cramento Monteiro, Director Geral dos 
Desportos, representantes da Federação e 
Associação de Lisboa 


Factos e numeros correspondentes a décima jornada 


trar aquele débil adversário que derrotou 
na primeira volta, mas esse pensamento 
saiu-lhe frustrado. O adversário Impôs-se 


Futebol Clube da Foz 
Avisam-so os jogadores abaixo mém 
alonados, a comparecer, na sede, hoje, 
pelas 21 horas: Cardoso, Ens, Sid 
nio, João, Cadete, Diamantino, Romão, 


A chuva, miudinha, que cafu imper- 
tinentemente no domingo findo, prejudi- 
cou grandemente O andamento da prova 


Direcção Geral dos 


da 2º Wivisao da A. F. do Porto. Os cam- | e causou-lhe muitos amargos de boca, Já | Porto e o Boavista É, O, cheguem a | tilhar com o senhorio dos seis lucros vai A convite do Benfica, o 
qa a da é con, Do Cai | enlatados prt] ori, o ani É, O, semi ja | Ba” ta ger, A a Dasooitos jedi aut foro qdo, Date, fomim per | Romas, armando Gosta a Vida 
Do OE acharcos», apresentando-se | que consentiu, vá lá, apenas um empate. | O, quanto à cedencia do Estadio do Li. | Mas que se decretou assim é porque p PUGILISMO Sporting: Belenenses e Internacional. Sporting Clube de Francos 
em condições lucapazes para a prática de | quanto, afinal, podia ter ganho. ma. — que, apesar de tudo é atrda q | Nisso se encontrou vantagem. E quanto Dois atletas portugueses que tomam P: 
ua.quer iudalidade desportiva. Anall- Era questão, sômente, de um bateio | nosso melhor recinto desportivo, = não | Mais não seja acautelaram-sg os inte) Um despacho sobre transferencias ara se deslocarem a Amarante, 
ad seu esvado, mesmo de ânimo leve, | de felicidade. Será, descabido focar o quo à Fedoração esses dos clubes que visitem a Capital UnitroproaetaNia; datitaaradão, parte sê aranho Prómio afim, “a ope oficialmente Som 
ua.quer «ocrebror mesmo de raciocinio a regulamentou. do Norte MR SBOTToR DArA j «Jean Bouin» ; 
Mito vu arrorado, conciuiria tácimente | Esforço sem compensação Terão Os associados do F. O. do Porto o haveria ontra forma de resolver | melhor intaspratação “do” desunto, Pem na reunião de Londres Foram convidados péla organtsação, | Eae ai Pa rios AP domingo, prlas Oás 
à impossiblicade de Se rendzar 10808) (o go esoão de Deuso tocam | bre, Bofvista FO airoito e vie in: | fam momentos qiestao? Porque não v. | despacho oficial determinou: 5 à doslocar-se u Barcelona, os atletas, por: | nando, Deltim Veloso) Velez Vialra; 
sobre esses «ludaçais», pois a fazê-lo, essa s, Sater o «7 Deus» foram | Rresso dos encontros que, all, efectuem | Ver O probleina “ dar nova redaçção ao «Logo que o serviço militar termine, uma reunião, a efectuar, no dia “8, | tuzueses Afonso Marques e Joho Silva, | João, Marques, Rocha, Vilar, Louro 
decisao poueria ciassiticar--e de per apo enen une E ER ão | os seus o S, ua condição de visitados» pres dia e — os Jogadores voltarão automáticamente | cm Londres, com a participação de 40 Jate participam na prova pedestre deno- | go, Mendonça, Faria e Ribeiro. 
aventado à integridade física dos atlei ea Aoc random pa era O estas da Acadêmico ir 6 DA Da estas Interrogações no bom | no seu antigo clube, entendêndo-se por | países, o presidente da Federação Por-| minada: «Grande Prémio Jean Nouino, Os associados Inscritos para acom- 
pondo cedo a po frag sdpria a Sarmpo mad OEêNdO em | das regalias quo lhes confere o estaiuto | *nto “dos Tederativos, gt | uiutomaticamente» não (ser necessáric | tumueta, qr. Rogerio Miranda, é o fele- [em homenagem 4 memoria do aticta | panharem jo clubo, devem. comparecer 
uns árbitios, E o . £. novo pedido de transferências. vado dé Portuga rancês 
dsSregem, ordeuaram a realitação dos | ão, Bateram-se com a maior galhardia | “A ostas duas, Inquirições respondeu a mesma. hora g 
jogos sobre «charcosa de água, onde não A at ade aa] E RA por, Intermedio do seu Já citado 
havia, sequer, linhas de marcasi E Ude, - jar que analisaremos, em seguida ———— x 
10) a primeira arbitrariedade, enquanto | trou-se desfavorávelmente, o 
a da reside na inconsciente de- Felizmente que o árbitro, querendo re- 7 é s 
que à seguida reside na fcfeias a sacil- | mediar o seu erro, cuja emenda nos Pã- | qA Feieração poderk permitir que qual. 
feios que vão muito, mas muito, além , receu dupla tolice, terminou 0 jogo logo | harqio ncorvente ao «Nacional — cujo 
daquilo que se lhes pode exigir. 2065. do “apito para inlclar o segundo | perus de Jogos não «e ache em condições 
e OM, ente, não fo! | tempo, A do ar, exigi q 
cor, teondenaçãon Le tar-se à | Unitanto, é mais uma oportunidade que | Mensões do seu rectanulo, quer Delas 
eia os Jogadores do Atlético-União de | nasce para os gafenses se reabilitarem. is er instalações destinadas ao. 
ço j o n OUHO campo que 
Paredes, Sporting da Cruz-Ermesindo, 8. G.  |satisfacã os preceitos regulamentares, sl- 
aims yilanovente, Valadare <u> tuado na área da sua Associação, e per- E E SR 
finalmente, Colmbrões-Gaia, cente à O € 4 
jogaram cinquenta minutos ato preten-) SERIE A RR SR tenconto a outr a ES do CONDENSADORES 
“Neste ligeiro «prefácio». Ê DER RC ra E O co 5 
dejmos sômento censurar aa dENiira Mr | paredes io dO 7 1 20 0 Tepresentantes” do futebol TDolro Diodos piicomo rd 
justificáveis daquele e s | Ermesinde 1 6 1 331 18 23]rão isunomos, até. que já e) - 
alegam como descuipa que o iutedol é | Cruz E O gaa 2a] Doo ea peço ad NO TO ton a POTENCIOMETROS 
um desporto, de o a o QUE | ENORtA ini BroR AE ae ua entidade, depois de previo, acordo º envro Malory A 
a e) a Ramaldense o Academico F. C. e os clubes do Bessa 
o futebo] se pode praticar na agua Ou | Degrouços 922 514 20 15) da Constituição — lhes VUL, 
dobre, jodaçáis, onde os atletas se entr: |hrogresto o 8 2 1 8 92 Já)relo do Jogarci no Estadio, apresen: Viriato) e 
cam, NãO. Não pretendémos sô isto, Quer | Andtico . (iii 10 à 1 6 38 4º 13) fanto, nais tal, tanto OF, /0,.00 Po Ken-ra 
remos , SF eserpas como o B. F. C, motivos : 
testemunhar Di ltancia de Je YR Di Po Co, PA Tnposatbiiidade a UaDO con 
e aU O a nsentiram. | Ramaldense .u 10 8 1 1 44 12 27] campos (excenclo falta pars a interdi- 
meiros. Áqueies que NÃo nos | Progresso 1 7 1 225 12 25|vão por motivos disciplinares) ou se os 
Banadensco Douro-Desportivo das Avas | Infesta 1 5 O 5 22 22 20 )zes pelo Conselho Tecnico da Federação. 
nais um exame, Onde apenas poe | Cruz dO 3 2 5 18 23 18) Caso à Federação autorize a cedon: 
Fo mais um a Pavedis 9 4 1 423 2 18 [cla como supomos que sim, de que pre- 
saram três. o Atlético 1 2 1 716 45 15]rogativas gosará q Academico FO? Pais 
SERIE + Pedrouços 1 1 2 716 33 M] Diznos 6 artigo 11.0 do Regulamento 
Sb bo SERIE BO O got om poor | SR, CâmEDEOn NÃO, Nanlolal dg doi? que «o e yapric TE : " : 
a id a 7 (SAD o > Pa si ciá io proveitar desta faculdade terá 
Aproveitamento tot Avintes O O 71/22 14 d | de pagar ao clube proprletario do campo 
Os «unionistasy de Paredes, maquete | Candal . wW 6 222815 percentagem de 5% sobre a receita MR 
dE mano do tio Tinto, onde quase | D. das Aves. 9 6 O 3.2 12 
inguém quis sacrificar-se a dr 4 bola |vilanovense ii 10 4 O 6 Já E) 
receio que a molha fosse O. do Douro 9 
Secos, venceram uma etapa que o Atlético |coimbrões ... 9 4 0 5 19 suas próprias redes — o «goalp de hon- 
muito reservadamente preparava para |. C, de Gala.. 9 4 0 518 U ra do Candal. 22 1 46 
tentar a fuga ao ultimo lugar. Eram duas | Valadares 10 O 2 8 10 38 A arbitragem do sr. Manuel Mar- 
vontades gémeas : os «unionistas» a que Reservas ques, agradou, ' ; 
rerem consolidar-se Do, pira Ra v. E DPG ELOA 'arcisios alinharam da seguinte Pela passagem do quinquagé- 
em à d in Ê 4 é 
a E een EE Moura: Abel 6 Diogo; Jaime, Pra- |Psimo aniver- 
nesta luta de pretensões. «| Di das Áves 53 20d 5 Samundo oo Artur oo Castro, Li- )Bsário natalício &) 
Colmbrões ...... 5 2 és o Za 
F.C deGaia... 10 5 0 52% % Cam a do sr. José 
nhã F. 0-S, O. Ei 8 
Avintes 032585 panhã F, CS. O. do Campo, 1-1 | Epinto Moreira, 
| Valadares. 
O. do Douro 1 0 3 715% Deslocou-se a S. Martinho do Cam- todo o pessoal 
po a équipa do Campanhã F; C., afim d. indú 
Os JOGOS PARA DOMINGO' de enfrentar o clube local, empatando | da sua indús- 
Do do campo. Apenas o Paredes tum- por 1. Ela dusejuste 
cou mais «goals»... e venceu como desa- SERIE A AB Feservas do Campanhã E. Clube A 
tava. Em São Mamede de Infesta — Intesta- | garnaram ao S. C, da Ramadinha por muitas felici- 
-Cruz. dades e que 
Os outelrenses vencidos... Em Ermesinde — Ermesinde-Progrésso 
tempo, pode dizer-se. Fistes- | Em Paredos — Paredes-Pedrouços Clube Desportivo «Agulas Negraso-|Besta data se 


«pelo mau tempo, 
mente mais fráge 
sacrifícios exagerados € menos experien- 


menos habituados a Em Rio Tinto — Atlético-Ramaldense -União Académica Comercial, 3-2 prolongue 


por muitos 
anos, na companhia de sua familia. 


SÉRIE B 


No campo João de Deus — F.C. de 
Gala-Oliveira do Douro. 
Em Negrelos — Aves-Avintes. 
No Candal — Candal-Vilanovense. 
Em Valadares — Valadares-Colmbrões. 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA III DIVISÃO 


Realizou-se no campo do Outeiro um 
igeo, a contar para o torneio «Aguias 

cgras», entre as turmas representa- 
tivas do Clube Desportivo «Águlas Ne- 
gras, e União Académica omercial, 
que terminou com o resultado de 3-2 
à favor do primelro. 

Os grupos formaram: 

UNIAO | ACADEMICA — Ramiro; 
Anfbal e Rodrigues; Castro, Eduardo 
e Avelino; Guedes, Américo, Cassiano, 
Maria Lopes e Blsmark. 


os Jogagores do Sporting da Cruz 
dear em jogo, em casa, com o Erme- 
sinde, que normaimente podiam ganhar. 
X mesmo asstm, a coisa não esteve muito 
longe. Num desafio brilhante ás mais 
apeirechadas condições físicas dos em 
mezindenses, onde sobressaíram o poder 
atlético de Montalvão, as experiências de 
Alfredo e Coura e a valentia dos restan- 
tes, os atletas do Sporting da Cruz re: 

ponderam com sbnegado espírito de 5a- 


“Luís José Antunes & C?, L.º” têm 


de brio desportivo, até quase f : Z icdria 
dela de Pr dare D. Portugal-Figueirenso | o AGUIAS NEGRAS — moruis; Cou- o prazer de comunicar que está em distri 


indo avaramente o empate. 
mente, a sorte ditou um vencedor que, 
sendo globalmente justo, não corresponde 
ao esforço que os outeirenses realizaram 
naquele panfanoso campo, onde apenas 
havia lama com relativo protundidade 

Só por esse sacrifício devia a «sorten 
compadecer-se dos donos da casa, que, 
assim, desacertaram o passo na tabela 
da classificação. 


SERIE R 
Metidos em água... 


o; Rocha, Sá, Baptista, Alfredo II e 
ereira. 

Marcaram pelo vencedor: Alfredo II 
(2) e Rocha; o pelo vencido, Eduardo 
é Américo. 


VARIAS 


Realiza-se no domingo, pelas 15 ho 
ras, no campo da Belavista este encon. 
tro a contar para o campeonato da 
Divisão. Como é a primeira vez que es- 
tes clubes se encontram. há certo inte- 
resso no jogo. 


CAMPEONATO DE VISEU 


buição a primeira remessa deste excelente 
produto, acabado de receber da sua repre- 
sentada Holandesa “T. Kroon & Fils”. 


NOTICIAS 


A A. F. do Porto, castiga... 


Mais 12 jogadores castigados peta ai- 
recção da Associação de Futebol do 
Porto, por infracções cometidas em jo- 
gos oficiais: 


Os jogos da poule final, no domingo 


Efectua-se no domingo. a segunda jor- 
nada da «poules final do campeonato de 


08 avintenses venceram pela tangente 


so Viseu. com os seguintes jogos: Fernando de Oliveira Veiga, do Vi- 
os seus «antigosa rivais “= os vilanovenses. EM VISEU — Sport Lisboa e Viseu- | lanovense F, C,, suspenso por seis jogos 
Venceram s p Academico. oticiais; Virgilio Bessa Monteiro, idem 


zero e zero Se o «keeper» rubro-preto não 
tivesse um falhanço ocaslonado por um 
seu defesa, tendo que sujeitar-se á entra- 
da na bola. 

Houve malor domínio dos vencedores, 
mas firmou-se no espírito dos jogadores 
e do público (1!!!) que viu o jogo. que 
não podia haver «goals» senão por fatal!- 
dade. Os guarda-redes estavam metidos 
em água, portanto, não era fácil a bola 
entrar na baliza, a menos que o remate 
violento, partisse de longe, pois, de con- 
trário. à água travava o rolamento da 
bola. Foi o que aconteceu. Por mau julga- 
mento do defesa, que falhou, com o «kee- 
per» a colaborar na falta, o «goal», unico 
da partida, entrou na baliza do Vilano- 
vens 


f TONDELA — Desportivo de Ton- 
dela-Sporting O. de Lamego. 


JOGOS PARTICULARES 


suspenso por dois jogos oficiais; Antó- 
nio de Sousa é Silva, do F. C. Oliveira 
do Douro, suspenso por quatro jogos 
oficiais; António Gonçalves da Silvã, do 
S.C e Salgueiros, suspenso por dois jo- 
gos oficiais; António Fernando Lopes da 
Silva, do Leça F. C, suspenso por qua- 
tro jogos oficiais; António Vital Barbos 
Falcão Oliveira, do F C. Porto, auspen- 
so por dois Jogos oficiais; Antônio Can- 
dido Ferreira Grosso, do S. C. da Cruz. 
suspenso por dois jogos oficiais; Lucia- 
no Ascenção Carvalho, do Ermesinde S 
&., suspenso por dois jogos oficiais; Abi- 
Mo Ferreira de Andrade, do C. D das 
Aves, suspenso por quatro jogos oficiais; 
Mário Teófilo da Silva, do S. C. de Coim- 
brões. suspenso por quatro jogos ofl- 
ciais; Agostinho Pereira, do C, D. de 
Penafiel, suspenso por dois jogos ofl- 
ciais; Guilherme Magalhães Cardoso, do 
C. D. Leões do Freixo, suspenso por dois 
jogos oficiais, 
Um inquérito ao Jogo Bonflm-Sport 
Clube de Rio Tinto 

Foi indicado pela direcção da Asso- 
ciação de Futebol do Porto, para fazer 
um inquérito ao jogo Bonfim-Sport Clu- 
be de Rio Tinto, o antigo dirigente por- 
tuense Costa Junior. 


Foi já indicado o novo presidente 
da C. D. de Arbitros de Coimbra 
Com a saída do sr. Amadeu Kodrt- 
gues, para ocupar O lugar de membro do 
Conselho. Técnico da Federação, toi já 
indicado para presidente da Comissão 
Distrital de Arbitros de Coimbra, o sr. 
dr. Manuel Rodrigues, antigo árbitro da 
A. F. de Coimbra e dirigente nas C. D. 
de Viseu e Angra do Heroísmo. 
Tarcísios do Porto-Juventude O. 
do Candal, 11-1 


Estas duas équipas efectuaram um 
jogo amigável no campo do Canidelo, 
vencendo os Tarcisios do Porto por 
1-1, com 5-0 ao intervalo. 

Gomo o resultado o indica, a équi- 
pa dos Tarcisios foi superior nos dois 
tempos regulamentares. 

Os marcadores: Castro, Abel, Edmun- 
do, Jaime, Lino, António, José e Bas- 
tos, dos Tarcisios; e Moura, numa jo- 
gada infeliz, marcou um tento nas 


LUÍS JOSÉ ANTUNES & C.A, L.DA 


222 - Rua Mousinho da Silveira - 226 
PORTO 


MEMESENTANTES 


C. SANTOS LDA 


Ardaliberdado 274! Lsboa 


Destaque para os valadarenses 


Os valadarenses não consenttram que 
oa candalenses saíssem do terreno a «can- 
tar» vitória. Impuseram-se com ardor e 
valentia, cientes que as suas botas sabem 
atrair a bola e dominá-la mesmo em ter- 
reno lamacento, Mostraram-se briosos e 
interessados na frente dum adversário que 
lhes é superior normaimente, mac que 
desta vez foram traídos por conftarem dé 

mente. O Candal julgou encon- 


À VENDA EM TODO O PAÍS NAS 
BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


Err 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


Ss VOUGA 


Secção dirigida por LUI 


EIMONIAIDANTE.. 
q 
dj) 


y 


SE A SUA CASA SE VISSE 

AO ESPELHO 

. TERIA VERGONHA DE 

SE APRESENTAR NA RUA 

«VESTIDA» DE CIMENTO. 

E DESEJARIA SER REVES- 
TIDA PELA 


QUEM TEM LUME NO OLHO... 


não emprega dinheiro em 
propriedades sem consultar 


A CONFIDENTE 


que tem sempre à disposição 
dos Snrs. Capitalistas negócios 


ISTO E UMA 


CAIXA COFRE 


(Tipo americano) 
JOAO THOMAZ OARDOSU 


ESTUFAS «BONTOLIVA» 
CARACTERISTICAS 
Calorítero de combustão contínua, 


PINTURA SUPERLITE 
QUE DA AO CIMENTO 
AQUILO QUE LHE FALTA : 
ASPECTO ATRAENTE. 
TONALIDADES ENCANTADORAS. 
IMPERMEABILIDADE. 


seo 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


Rua das Cruzes, 331 
Telefone, 15881 — PORTO 


para antraeite ou coque 
Os caloriferos «BONTOLIVA» care- 
cem de ser alimentados apenas uma 
ou duas vezes por dia para pro- 
duzirem um aquecimento perma- 
mente, moderado, limpo, higiénico 
e 'extremamente económico. 


Capacidade de Aquecimento m/ 75 e 150 


CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 


vantajoso, muitas vezes de 
ocasião. 


Se V. Ex* pensa comprar uma 
propriedade, fará bem em 
consultar 


A CONFIDENTE 


A maior. organização do País 


RUA SANTA CATARINA. 108 
TELEFONE, 11 — PORIO 


HA ARTE 
em qualquer objecto 
de 


PORCELANA VISTA ALEGRE 
afamada no pais 
e no estrangeiro. 


Sim, é insignificante... O prémio 
anual dum seguro contra acidentes. 
E' novo? E' forte? 
ue importa ? 
tá tão sujeito a acidentes como 
se fosse velho ou doente... t 


C.* de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes ao Norte 


EMILIO LOUREIRO & G+ 
Rua de Santo António, 57-] 


JANOTA- Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
Em Irente à Rua de Santo António 
Telefone, 6387 


E UMA CASA ADORAVEL 
PORQUE TEM 


AQUECIMENTO CASSELS 
instalações rápidas 


CASA CASSELS 


Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 6250 — PORTO 
Diadema crase 


Só com seu dono SE ABRE 
m confidências. 
Para os estranhos é invtotqvel, 
Tem segredo e é embutida na pa- 
rede, portanto à prova de fogo € 
do roubo, 
E' fabricada pela cosa 


JOÃO TOMAZ CARDOSO 
& Fo, SUCRS., LTD" 


| m. sa da Bandeira, 9? — PONTO 
ET 


8 Sexta-feira, 22 de Novembro de 1946 


w Comercio do Porte 


ELOA CICLISMO 


CRESPO & BORGES, LTD: 
R Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 
PTE EA a tos 


LABORATORIOS 


KUDI 


Análises Industriais 
Novas instalações 
R. D. Manuel II, 32-1.º 


Depositários : R. Sá da Bon- 
deira, 311-1.º. Telef. 4002 


Sabenelo inglbt 


DDD 


D MELHOR PARA A PELE 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 10 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 16 horas, na rua Duque 
de Loulé, n.º 132, vai à praça um auto- 
móvel penhorado a Alvaro Lopes Por- 
teia, como responsável pela firma «Mi- 
nérios do Norte, Ltd.». São citados os 
crédores incertos e desconhecidos. 21060 


A e me 
MIL CONTOS 


precisa-se, para exploração de in- 
dústria, dando garantia do capital, 
3 % de juro ao ano e comparticipa- 
ção. nos lucros. Resposta às iniciais : 
Indústria. 2n14 


alo & Lima - 


los relógios «Omega» 
e sortido das mais reputadas 
| marcas. Oficinas de reparações, 
- Rua de Santo António, 121 | 


Editos de 20 dias 


Pela 2º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, e nos 
autos de acção especial de divisão 
de cousa comum em que são auto- 
res Joaquim Cardoso Júnior e esposa 
Laura Braga Bastos Cardoso, pro- 
prietários, da rua do Farol n.º 175, 
à Foz do Douro, desta cidade, e réu 
Joaquim Cardoso, viúvo, proprietá- 
rio, da Rua Barão de S. Cosme 
n.º 210, desta mesma cidade, cor- 
rem éditos de 20 dias, a conter da 
22 e última publicação deste anún- 
cio, citando os credores desconhe- 
cidos dos ditos autores e réu, para, 
no prazo de 10 dias, findo que seja 
o prazo dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, as suas reclamações, nos ter- 
mos do disposto nos artigos 864 e 
865 do Código de Processo Civil. 


Porto, 18 de Novembro de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


A, Brandão 


O Chete da 2.º secção do mesmo 
Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz 
O Solicitador, 
Egídio Santos. 


Santa Cosa da Mise- 
ricórdia do Porto 


Assembleia Eleitoral 


Não se tendo realizado, por falta 
de número, no pretérito domingo, a 
assembleia convocada para proceder 
à eleição da Mesa e Definitório que 
hão-de gerir a Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto no próximo trié- 
nio, de novo se convidam os Irmãos 
a reunir, para o mesmo efeito, no 
próximo domingo, dia 24, pelas 14 
horas, na sede da Instituição, à Rua 
das Flores. 

Nos termos do Compromisso da 
Irmandade, os trabalhos eleitorais 
terão início às 15 horas, caso até 
essa hora não compareça a maioria 
dos Irmãos. 21077 


Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 21 de Novembro de 1946. 


O Secretário-Geral da Comissão 
Administrativa, 


(a) José António Alves Ferreira 
de Lemos. 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 


A partir do próximo dia 18 do cor- 
rente os escritórios da Séde da Com- 
panhia Portuguesa para a Construção e 

Exploração de Caminhos de Ferr e da 
Soctedade de Construção e Exploração 
“de Caminhos de Ferro no Norte de Por- 
tugal — Linhas do Vale do Vouga — que 
se encontravam no Banco Nacional 
Ultramarino, Rua do Comercio, n.º 94, 


tração da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguese: 
Lisboa, lá de Novembro de 1946.” 


s dr 


Ministério da Economia 


Direcção Geral dos 
Serv.ços Eléctricos 


EDITOS 


Faz-se publico que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do Re- 
gulamento de licenças para instala- 
ções electricas, aprovado por De- 
creto-lei n.º 26.852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção 
Geral dos Serviços Electricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, e na Administração 
do Concelho de Lousada, em todos os 
dias uteis das onze ás dezassete ho- 
ras, e pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário do Governo, o projecto 
apresentado pela Electrica Duriense, 
Ltd., para o estabelecimento de uma 
linha de 15.000 volts, do poste n.” 
39-A do ramal de S. Luís-Lousada ao 
posto de tranformação de Lustosa, 
na freguesia de Lustosa, no referido 
concelho. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção Ge- 
ral, dentro do citado prazo. 


Direcção Geral dos Serviços Elec- 
tricos, Secção de Licenças, em 20 de 
Novembro de 1946. 21121 

O Engenheiro Chefe da Secção, 


a) Silva Dias. 


Companhio de Ressegu- 
ros “EQUADOR” 


R. da Prata 98, 1. Esq --LISBOA 
nd 
É Convocação 


A pedido da Comissão Liquidatá- 
ria, convoco à reunião da Assembleia 
Geral Extraordinária para o dia 16 
de Dezembro de 1946 pelas 12,30 ho- 
ras, na sede da Companhia, com a 
seguinte ordem de trabalhos. 


apreciar e votar as bases para a 
liquidação e partilha dos valo- 
res líquidos pertencentes à 
Companhia, em face da expo- 
sição a apresentar pela Comis- 
são Liquidatári 


resolver sobre quaisquer outros 


assuntos respectivos. 
Lisboa, 18 de Novembro de 1946, 
O Presidente da Mesa 


Pela Companhia de Seguros 
Ultramarina 
21152 


O DIRECTOR, 


Carlos Ferreira Pires. 


Arremaitação 


No próximo dia dois de Dezembro, 
pelas quatorze horas, há-de proceder-se, 
à porta do 5. Tribunal Civel desta co- 
marca, sito no Palácio da Bolsa, á Rua 
de Ferreira Borges, desta cidade, & ar- 
rematação, em hasta publica e em pri- 
meira praça, das acções ao diante men- 
cionadas, por virtude do ordenado na 
acção especial de herança jacente, que 
o Ministério Publico requereu contra 
Margarida Angélica da Rocha, cuja mo- 
rada se desconhece, seus herdeiros ou 
quaisquer interessados incertos, as quais 
serão entregues a quem maior lanço ofe- 
recer acima do preço por que entram 


em praça : 
ACÇÕES 


Seis acções da Companhia de Fiação 
ge (Crestuma. com sede na Rua do in- 
fonte D. Henrique, nº 25-A- 
desta cidade, com os nºs 2568 a 2,588 Qi 
emissão) ; 

Seis acções da mesma Companhia, com 
os nºs 4542 a 447 (2º emissão), ui 
e outras do valor nominal de cem escu- 
das, cada uma, averbadas a favor da re- 
querida e que entram em praça, cada 
uma, pelo valor de dez mil e novecentos 
escudos. que é a «ua cotação. A cargo 
do arrematante ou arrematantes ficam os 
encargos da venda, que são de dez por 
cento sobre o seu valor, pagos no pró- 
prio acto. 21128 


Porto, 11 de Novembro de 1946 
O Juiz de Direito do 5º Tribunal Civel, 
J, Cosl 


O Chete da 3º Secção de Processos, 


José Maria Soares Velloso. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer, ponto do Pais 
AUTO ALI RA. Rus Jost Falcão, 
81. Telet. aa O 


OPTIMA CASA 
» 12 divisões, quintal, poço, electrico & 
porta, aluga-se, R. da Alegria, 177, 
2ogsa 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOAO FERREIRA 


DAS NEVES 

HORARIOS — PARTIDAS 

Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 13,35 « 
18,20 horas. 
Porto-Guimarães, idem, 8,00, 12,30 e 18,30 
Aos domingos 

Guimarães-Porto, 8,05 6 18,2U, 
Porto-Guimarães, 8,00 e .17. 
Diário 


Gulmarães-Póvos de Varzim — Partida de 


Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,35. 
Gulmarães-Pevidem — Partidas de Gui- 


mi 
Partidas de, Pevidem, 80, 1230 e 2058. 


Pagu" de da,  Gulmarãos 7,35, 820, 12,00 
Partidas (ão “Pevidem, 840, 9.00, 12,30. 1718 


Guimarics-Fojgueras, às segundas, quin 
bados — Partidas de Gulma: 
Fes, 10,00 e 1630, 
Partidas de Felgueiras, 10.59 € 17,30. 
Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
Porto, Póvoa de Varzim. Pevidem Fel- 


SITES 
Emygdio Quintela 


Missa do 1.º aniversário 


Passando amanhã o primeiro ani- 
versário do seu falecimento será re- 
sada uma missa em sufrágio da sua 
alma pelas 9 horas na Igreja dos 
Congregados. 


A FAMILIA 


-— 


COMPRAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, compram-se, Vale Formoso, 245 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago ace mais altos pregos 
Qurivesaria, Santos Carvalho. Rua Santa 
. 33, Telef. 7203. 391 


CARRO DE 4 OU 5 LUGARES 


em bom estado e particular. Compra-se, 
Carta à Rua Mousinho da Silveira, 199 
orto. 21139 


e 
PEDIDOS 


PRACISTA 

precisa-se, para trabalhar com colecção 
de Lanifícios, com ordenado e comissão 
ou só à comissão. Caria à este jornal ao 
nº 235 LV. 1010 


> ——e me 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Laís, era conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo Zldefonso, 84-1.º. Telef. ed 


8 


EMPREGADO DE OURIVESARIA 

vara uma casa no centro. Indispensável 
ter bons conhecimentos práticos. Exem- 
plar comportamento moral e fiador. Boa 
remuneração. Lugar de futuro, Inutl 
neves utin não” cofivar ma, condio 
Gões. Caria à Redacção à «Ourivesaria» 


eve! CONTINENTAL 


BRAGA 6 


Att 


AX TLEXASDIE 


VOTELER 2H6— PORTO, 


Sociedade de Transportes, L.da 


GUARDA 


A partir de 20 de Novembro de 1946 o horário da 
carreira de passageiros entre a Cidade e a Estação é 
modificado, de modo a assegurar ligação a todos os 
comboios, 

CE | 


Vendem-se quatro concessões mineiras de estanho e volfrã- 
mio, no distrito de Vila Real. Para detalhes, resposta ao n.º 300, 
à Filial deste jornal, em Lisboa, Rua do Alecrim, 81, 


Automóvel de luxo Americano 


PARTICULAR, VENDE, AINDA EM RODAGEM. VER 
HOJE NA GARAGEM GALIZA, NESTA CIDADE, PRO- 
CURANDO CARLOS HENRIQUES. 


PNEUS AMERICANOS 


(DE ORIGEM GARANTIDOS) 


diurnos e nocturnos 


Está quase esgotado o magnífico lote de pneus de afamadas marcas 
da última remessa 


Até final vendemos ao preço da tabela oficial as seguintes medidas 
de que dispomos : 


600x16 — 600x20 — 30x5 — 650x20 — 700x20 — 32x6 — 750x20 
POSTO DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA : 


CARLOS SILVA 


RUA DO ALMADA, 500 a 502-r/0 


[É 
Representações 


Encontra-se nesta cidade representante de Firma 
de Lishoa, que aceita qualquer, representação para 
Lisboa e Sul do País. Excelentes informações Ban 
carias e comerciais. Atende-se os interessados das 
17 ás 19 horas na Rua Formosa, 406. 21046 


Ardózias 


Firma Exportadora deseja estabelecer contacto 
com fabricantes. Grandes fornecimentos. Trata N.C, 
— Hotel da Batalha. 


GARAGEM 


A mais, central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos ligados por rampas 

Serviço de recolhas, e Estações de Serviço, com lavagens, 
lubrificações e cargas de baterias. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
uro desde 4 por cento, tracções de 3 a 
500 contos, Transacção rápida e nas 
melhores condições Rua do Almada, 9 

20048 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, vendem-se — Vale Formoso, 
19877 


Batata para semente 
4VALENCIANA» 


Vende : 


PERDEU-SE 


José de Magalhães 
e Castro. 


Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da ori 
gem ou do seu armazém de Régua 


Perdeu-se um relógio 


de ouro desde a Rua do Breyner até ao 
Largo da Picaria. Recompensa-se quem 
Telefonar para 3100. 21135 


o entregar. 
BILHAR LIVRE 
Vende-se óptimo estado, barato. — Café 


a] 
Lustânio — Lourosa, Feira. 
21113 


TRESPASSES 


Casa devoluta 
CASA DE VINHOS 
Por motivo de viagem urgente no Bra- 
sil passa-: casa com secção de vinhos 
e comidas, Grande clientela. Rua de Ce- 
dofeita, ao Ríbeirinho n.º 748 — Porto, 

21158 


com 14 div) 
tos da pi 
par. eléct, 


ões. num dos melhores pon- 
alta da cidade, Boa const. 


à parta, 
Vende-se, Falar das 14 
da Fábrica, 
intermediários. 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modelos, 


lugar para garagem. 
às 16, Travessa 
r-Dto. Não se trata com 

ais) 


ESTABELECIMENTO — TRESPASSA-SE 
próprio para qualquer negócio, em rua 

entral é de grande movimento. 
Rua da Conceição, 17. 21100 


ca: 


mutto 
Falar: 
LOJA PASSA-SE 


para comércio ou industria com cave 


Usados. Rus. dos Caldei. 
e duas montras, bom local. Rua Cimo de 
Vila, 38. 


reiros. 117 Telef. 210. 
PASSA-SE 
cldade, 


E CAMA ANTIGA 
toda em metal à inglesa 
Santa Catarina, 632. 
e 
Estabelecimento, no centro da 
alar: Rua Passos Manuel, 209-1º-Esq.. = 
FOGAO VENDE-SE 


Vende-se. Rua 
1134 


21122 


próprio para grande Café cu Stands. 
das 15 às 16. 21150 q 9 4 6 


NOVO 


Garagem Comércio do Porto, 1.º 


e 


VENDAS 


ACORDEON 
Estado de novo, teclado de piano 120 
baixos, 4 registos, vende-se barato, Rua 
de Santo António, 176-1:-E, — Porto. 

air 


para carvão ou lenha em bom estado. 
Ver e tratar no Rua da Piedade, 45, 


A relojoaria J. Moura 


apresenta o mais variado sortido 
de relógios — Relógios para to- 
dos os preços — Vá ver a gran- 
de Relojoaria J. MOURA, R. 
Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 
— Telef. 6274. 


ÚLTIMO MODELO 
COMO NOVO 


Garagem Comércio do Porto, 1.º 


EDITAL 


Câmara Municipal 
do Porto 


DOUTOR LUIS JOSE' DE PINA 
GUIMARAES, Professor Catedrá- 
tico da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, Presidente 
da Câmara Municipal do Porto: 


FAÇO SABER que, para cumpri- 
mento do disposto no $ -único, do 
art. 722.º, do Código Administrativo, 
esta Câmara em reuniões de 6 de 
Agosto e 24 de Setembro p. pos, 
deliberou o seguinte : 

1º —No prazo de trinta dias, a 
contar da publicação deste Edital, 
encontra-se na Secção do Patrimó- 
nio, a lista dos domínios directos 
municipais referentes às freguesias 
da VITÓRIA, MIRAGAIA e MASSA- 
RELOS, para que os interessados, 
nos termos do art. 3.º, do decreto n.º 
24.427, de 27 de Agosto de 1934, a 
possam examinar, em todos os dias 
úteis, das 14 às 17 horas. 

— Dentro do-mesmo prazo po- 
derão os interessados deduzir, pe- 
rante esta Câmara, oposi contra 
a liquidação feita e, da decisão des- 
ta sobre a oposição, poderão ainda 
interpor, dentro de oito dias, para O 
Tribunal competente, o respectivo 
recurso. 

Não usando de qualquer destes 
direitos, deverão os enfiteutas reque- 
rer a esta Ex."! Câmara, dentro do 
prazo de sessenta dias, findos que 
m os trinta acima fixados, q re- 
mição dos referidos dominios di- 
rectos, 

Decorrido este prazo sem que a 
remição tenha sido requerida, pro- 
ceder-se-á à respectiva execução fis- 
cal, nos termos da legislação em 
vigor. 

Fica o enfiteuta também obriga- 
do ao pagamento, além do preço da 
remição, da sisa respectiva e de to- 
dos os laudémios que estejam em 
divida. 

— O preço da remição obriga- 
tória será calculado nos termos ge- 
rais do direito, mas este cálculo in- 
cide apenas sobre metade do laudé- 
mio que tiver sido estabelecido quer 
por Lei, quer pelos instrumentos dos 
respectivos contratos, conforme o 
determinado no art. 6.º, do citado de- 
creto n.º 24.427. 

— O pedido de remição deverá 
ser feito em requerimento, dirigido 
ao Presidente da Câmara, com todas 
as formalidades legais. 21131 


Porto e Paços do Concelho, 21 de 
Novembro de 1946. 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Luís José de Pina Guimarães. 


Câmara Municipal 
de Aveiro 
FEIRA DE MARÇO 


EDITAL 


DOUTOR ALVARO SAMPAIO, 
PRESIDENTE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DO CONCELHO DE 
AVEIRO : 


Faço saber que os preços de cada 
lanço de barraca na Feira de Março, 
que se realiza de 25 de Março a 27 
de Abril próximo futuro, incluindo 
empanada, estrado e aluguer de ter- 
reno, são: 

Por cada lanço de barraca para 
venda de quinquilharias ou outros 
artigos, dentro do recinto principal 
e do abarracamento novo 130$00. 

Por cada lanço de barraca que 
não seja dentro do recinto principal 
e que não faça parte do abarraca- 
mento novo 110$00. 

Mais faço público que as requi- 
sições de barracas devem dar en- 
trada na Secretaria desta Câmara 
até ao dia 15 de Fevereiro próximo. 

E para constar mandei passar O 
resente e outros de igual teor, que 
ho ser afixados nos lugares mais 
públicos e do costume. 

E eu Cipriano António Ferreira 
Neto, chefe da Secretaria da Cá- 
mara Municipal, que o subscrevo. 


Aveiro e Secretaria da Câmara 
Municipal, 20 de Novembro de 1946. 


O Presidente da Câmara, 


a) Alvaro Sampaio. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


MATFORD 1946 

absolutamente novo, com melhoramen- 
tos, preço convidativo de mão particu- 
lar, Informa telefone 15551. au139 
MAQUINAS «SINGER» 

2* mão, máquina de casear, máquina 
de ponto aberto, cofres monoblocos e co- 
merciais usados vende a menores preços, 
Travessa dos Cl n ai15á 


PELIÇA VENDE-S 

Para homem em magnifico pano setim 
com boa gola 6 saco em pele preta—Al- 
fajataria “Estréia — R. Ramalho Ortiz 
são, nº M-Lº Esqu 105 


PIANO 

para estudo bom preço pot, astado e 
escrivaninha de esteira Rus do Pinhei- 
ro, 62, Marceneiro. Telef. 5480 ch. 


148 
PNEUS 400x15 
Vendem-se em bom estado. Telefone, 
15641. 2104 


PERDIQUEIROS PORTUQUESES 
Vendem-se filhos do cães vencedores 
das ultimas exposições caninas. Informa 
Star — Rua S. Nicolau, 86 — Lisboa. , 
5 


PIANO ALEMAO 
marca Schambach, Merhaut Leipzig, 
Modélo cauda, Em bom estado — Falar 
das 12 às 14 horas 

o 66. 


Rua Cimo de Vila, 
2112 


RENAULT JUVAQUATRE 
1940 vende-se, Telefonar para Baltar 4. 
21137 
TERRENO 
na Run Dionisio Santos Silva, parte 
nova optima situação, com loxai. Preço 
u 


em conta. Falar na Rua Armando Car- 
doso, 152. 21127 


VIDRAÇA BELGA 


(da origem). em 
CASA, CRISTAL. 
45 — Teler, 1228, 


5 PNEUS 450x17 


Recauchutados de novo. Vendem-se, It. 
Faria Guimarães, 107, c. 10, 21 


todas as espessuras 
Rua Coronel Pacheco, 
20703 


E — | 


DIVERSOS 


HILLMAN- 10 HP. Prevenção-— Pneus 


roubados 


2 marcas India 495x17 e Engleber 4s0xi1 
e 1 camara de ar preta. Pede-se 

apreensão. gratificando-se quem. “comur 
nicar — Vila Rangel — Ermesinde, 


MÉDICOS 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2a 


Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada : 


da Alegria, 919— Telefone, 8323 Para 
Dr. Coros Alberto do Rocha |] NEW YORK 
Médico Sa Aros a 19 Funchal 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO: Rua da Conceição, 4 


RESIDÊNCIA us da Gontituição, 1 
DR. AZEVEDO LIMA 


Músico do Sanatório Gomide, Com pré; 
tes nos hompitais da 


Pulmões — Gifs — Clínica. soral 


Rus 84 da Ban: ss: 
Das 18 da 20 horas — Toletona tum 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, ! 


TES ÉS GRITA... ROM 


Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgado) 


«Pero de Alenquer» 


fodos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 
David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


| Está a recober-se 
corga em Le xões 


141 e 6589 
| Estado 177 


LOGO QUE O TEMPO MODA 


lomo als râpidamente | 


Os seus pés e tornozelos estão 
inchados? Os seus calos e calosi- 
dades torturam-no a cada passo? 
Então ponha uma mão cheia de 
Saltratos Rodel numa bacia de 
água quente e mergulhe os seus pés 
doridos! Este banho leitoso, oxige- 
mado. à base de sais curativos 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS 
N/M «COXWOLD» — 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C., L.“º 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PO RT O — Telefone, 4200 


á carga no RIO DOURO em 
26 e 27 do corrente 


dar-lhe-A rápidamente uma sensa- 
ção do bem-estar perfeito. As dores 
é o inchaço desaparecem. A planta 
dos pés deixa de arder. Os calos 
e calosidades amolecidos cedem à 
pressão das unhas Para rejuve- 
Descer Os seus pés. nada vale tanto 
como um banho aos pés com 
Saltratos Rode! Em todas as far 
mácias e drogarias 


Transportes Colectivos 


Fornecimento de veículos automóveis 


Aceitam-se propostas para o for- 
necimento de um automóvel ligeiro 
e uma fourgonette, conforme escla- 
recimentos que serão dados no Ser- 
paqdigr viço de Via e Obras, á Avenida da 


| — GARAGEM Boavista. 21062 


da cidade, 


A mais central Porto, 20 de Novembro de 1946. 


esquinas das ruas Elísio de Melo cmp. 
e Almada, com quatro pavimentos ||| «. E des á 

) Serviço de Transportes Colectivos 
ligados por rampas do Porto, 


Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 


: O Administrador-Delegado, 
cações e cargas de baterias. 


| | Paulino Celestino da Silva. 
MERAS CEPIS CEE 
Clube Fenianos Portuenses 


Tendo falecido o tesoureiro desta Instituição, Ex.=º Sr. Dr. Jaime Nobre 
de Lacerda, convidam-se os Senhores Associados a tomar parte no funeral que 
se realiza pelas 15 horas e meia de hoje, na igreja da Ordem do Carmo. 


A DIRECÇÃO 


Alda Moutinho das Neves 
Mayor 


MISSA DO 15.º DIA 


A CONFRARIA DO SANTISSIMO SACRAMENTO DE PARA- 
NHOS, manda no próximo sábado, dia 23, às 9 horas, rezar uma missa, 
pelo eterno descanso desta saudosa senhora, na Igreja Paroquial da mesma 
freguesia, pelo que, pede a todas as pessoas das suas relações e da finada, 
o especial favor da sua comparência a este religioso acto. 


Menina Maria Eunice 
Vieira Pereira 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Seus pais, irmã, cunhado e mais família, agradecem reconhecidos por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram assistir so seu fune. 
ral e participam que será celebrada amanhã, sábado, às IO horas, no altar de 
Nossa Senhora das Dores, na igreja dos Congregados, a Missa por sua alma, agra- 
decendo desde já às pessoas que nos honrarem com a sua presença a este reli- 
gioso acto. 


Porto, 22 de Novembro de 1946. 


MARIA DA CONCEIÇÃO FERREIRA VIEIRA PEREIRA 
CUSTÓDIO PEREIRA 
MARIA FERNANDA VIEIRA PEREIRA COELHO 


EDGARD FERREIRA COELHO 


António Ferreira 
da Silva Torres 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, genro, noras, netos e mais família, profundamente comovidos 
com as inúmeras e Inesqueciveis provas de amizade que lhes foram testemunha- 
das, vêm agradecer a todas as pessoas que na sua residência prestaram as últimas 
homenagens ao querido extinto, bem come às que o acompanharam à igreja e 
assistiram aos ofícios por sua alma. 

Pedem desculpa de alguma falta que Involuntáriamente possa ter havido 
e participam que amanhã, Sábado, pelas 9 horas, na paroquial igreja de Milheirós, 
Maia, será celebrada a Missa pelo eterno descanso do finado, agradecendo desde 
já às pessoas que possam e tenham a caridade de assistir. 


Milheirós, Maia, 22 de Novembro de 1946. 


ALBINA TORRES DE ASSUNÇÃO CANELAS 
ANTÓNIO FERREIRA DA SILVA TORRES 
MARIA ANTÓNIA DE ASSUNÇÃO CAVADAS 
MANUEL FERREIRA DA SILVA TORRES 
JOAQUIM FERREIRA DA SILVA TORRES 
MANUEL DOS SANTOS CANELAS 

IDALINA MOREIRA DA SILVA TORRES 
ROSÁRIA PEREIRA DE CASTRO MOURA 
ANGELINA RODRIGUES PORTELA DA SILVA TORRES 
MARIA AMÉLIA DE ASSUNÇÃO CANELAS 
MANUEL MOREIRA DA SILVA TORRES 


Citação - Edital 
Editos de 30 dias 


Pela Secretaria Judicial do Quar- 
to Tribunal Civel desta comarca do 
Porto e 3.º Secção, corre seus ter- 
mos uma acção ordinária de inves- 
tigação de paternidade ilegítima, em 
que é autora, Aura Alves Brandão, 
solteira, maior, doméstica, residente 
na rua do Senhor, n.º 623, à Senho- 
ra da Hora, concelho de Matosinhos, 
desta comarca e reus, além doutros: 
José Antero Fabião de Almeida, sol- 
teiro, maior, empregado comercial, 
que teve o seu ultimo domicílio na 
rua Afonso de Albuquerque, n.º 237, 
da freguesia de Santa Marinha, de 
Vila Nova de Gaia, desta comarca, 
e actualmente ausente em parte in- 
certa na cidade do Lobito, Africa 
Oriental Portuguesa, — e Diva de 
Almeida, solteira, maior, doméstica, 
que teve o seu ultimo domicílio na 
Avenida da Republica, n.º 925, da 
freguesia de Mafamude, também de 
Vila Nova de Gaia, e actualmente 
ausente em parte incerta da cidade 
do Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brasil, por meio da qual, a au- 
tora, pretende ser reconhecida como 
filha ilegitima do falecido José An- 
tero Henriques de Almeida, pai dos 
reus citados, por ter a seu favor & 
posse de estado, e para todos 08 
efeitos legais, fundamentando a 
acção nos termos seguintes: — Que 
nasceu em 15 de Setembro de 1918, 
no lugar de Castela, freguesia de 
São João do Calendário, concelho de 
Famalicão, como filha de Carminda 
Alves Brandão e de pai incógnito; 
que é filha perfilhável do referido 
José Antero Henriques de Almeida, 
que faleceu em 9 de Julho de 1945, 
na cidade do Rio de Janeiro, por 
ter nascido das relações sexuais que 
este teve com aquela sua mãe; que 
há cerca de 28 ou 29 anos, o inves- 
tigado vivia no lugar da Estação, de 
Famalicão, em companhia da co-ré 
Emilia Fabião de Almeida, com a 
qual mais tarde casou, sendo a esse 
tempo a referida mãe da autora, 
criada do investigado e, seduzida 
com promessas de casamento foi, 
virgem, estuprada por ele; que por 
motivo dessas relações sexuais a 
mãe da autora foi já grávida para 
casa dos pais dela; que durante a 
gravidez e durante dois anos e meio 
seguintes ao nascimento da autora, 
a mãe desta viveu a expensas do in- 
vestigado em casa dos pais dela e 
depois numa casa que o investigado 
para ela tomou de arrendamento, 
tendo durante todo esse tempo es- 
tado por sua conta, dando-lhe uma. 
pensão mensal, vestindo-a e alimen- 
tando-a, bem como à autora e du- 
rante esse tempo, o investigado vi- 
sitava a mãe da autora a qualquer 
hora, de ninguém ocultando as suas 
relações de amantismo; — que du- 
rante a gravidez e depois do nasci- 
mento da autora, sempre O investi- 
gado tratou e reputou a autora 
como sua filha, beijando-a e pegan- 
do-a ao colo e dispensando-lhe cari- 
nho verdadeiramente paternal; que 
a mãe da autora foi sempre uma 
mulher honesta; que o investigado 
durante a sua ausência no Brasil, 
nunca deixou de tratar e reputar a. 
autora como sua filha, quer verbal- 
mente, quer por escrito e tanto que, 
quando regressou em 1936 do Bra- 
sil, quis perfilhá-la, não o tendo fel- 
to por necessidade de abreviar O seu, 
regresso; que em 1939 voltou e foi 
procurar a autora, em companhia do 
co-reu Antero Henrique de Almeida 
e como não a encontrasse, deixou 
recado para a autora o procurar e 
levou-a a passear de automóvel e 
teve-a em casa de sua filha, a co-ré 
Aurora de Almeida Magalhães, que 
residia em Espinho, tendo comprado 
à autora roupas e joias e por toda 
a parte a apresentou como sua filha, 
não tendo chegado desta vez a per-| 
filhá-la apesar de ter iniciado dili- 
gências para isso, por motivo de ne- 
gócios que o obrigaram a regressar 
ao Brasil urgentemente; que o pu- 
blico sempre reputou a autora como 
filha do investigado, o mesmo su- 
cedendo com as pessoas da família, 
sendo notória a semelhança de fei- 
ções entre ambos; — que a autora 
está nas condições legais de ser re- 
cônhecida como filha ilegitima do 
investigado. E por éditos de 30 dias, 
ficam citados os mencionados reus 
José Antero Fabião de Almeida e 
Diva de Almeida, para no prazo de 
20 dias, findos os éditos, que se con- 
tam da ultima publicação deste 
anuncio, contestarem a mencionada 
acção, sob pena de, a mesma, seguir 
seus tramites à sua revelia. 


Porto, 28 de Outubro de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


M. Brandão. 


O Chefe da 3.º Secção do mesmo 
Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula. 


